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ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 

DA  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO  DE  1862 

Determina  a  Academia  Real  das  Sciencias,  que  seja  re- 
impressa á  sua  custa,  e  debaixo  do  seu  privilegio  a  Noticia 
dos  Manuscriptos  pertencentes  ao  Direito  Publico  Externo 
Diplomático  de  Portugal,  apresentada  na  sessão  de  11  de 
janeiro  de  1827  pelo  seu  Sócio  o  Ex."^"  Visconde  de  San- 
tarém. 

Secretaria  da  Academia  Real  das  Sciencias,  15  de  maio 
de  1862. 

José  Maria  Latino  Coelho 
Secretario  Geral  interino 


INTRODUCÇãO 


Se  entre  as  Nações  mais  adianladas  na  escala  da  civili- 
saçào  sào  cuidadosamente  produzidos,  depois  das  laboriosas 
fadigas,  e  investigações  dos  sábios  amantes  das  antiguidades, 
os  monumentos  inéditos  de  sua  Historia  Givii,  e  Politica, 
como  não  será  importanlissimo  para  'o  nosso  Portugal,  que 
desgraçadamente  nâo  possue  uma  Historia  systematica,  o  co- 
nhecimento dos  innumeros  monumentos  inéditos  seus,  que 
existem  nas  diíFerentes  parles  da  Europa?  Este  conhecimenio 
è  pois  não  só  de  uma  imperiosa  necessidade,  mas  também 
de  mui  grave  resultado  por  apontar  os  materiaes,  com  que 
se  deverá  compor  a  Historia  geral  de  um  Reino  fertilissimo 
em  feitos  gloriosos,  em  gentilezas  inimitáveis,  e  em  esforços 
de  um  génio  mui  superior  ao  de  muitas  Nações,  quando  ain- 
da entre  ellas  a  luz  moral  parecia  permanecer  quasi  apagada 
pelo  sopro  bárbaro  dos  Povos  do  Norte. 

Só  por  meio  d'estas  invesligacões,  e  pela  publicidade 
d'ellas  poderá  algum  dia  um  Escriplor  com  os  talentos  dos 
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Humes,  dos  Roberlsons,  dos  Gibbons,  dos  Rolins,  dos  An- 
drades,  e  outros,  escrever  uma  Historia  Civil,  e  Politica  do 
Reino,  em  que  se  recontem  factos,  e  circumstancias,  que  in- 
teressem á  razão,  á  moral,  e  á  politica. 

Este  espirito  de  investigação  documental  em  parte  algu- 
ma  se  tem  desenvolvido  mais,  do  que  em  Alemanha,  Fran- 
ça, Itália,  etc.  *  Os  progressos  das  sciencias  tem  mostrado 
palpavelmente,  que  os  Documentos  são  o  farol  da  Historia, 
diante  dos  quaes  o  império  da  critica  faz  desapparecer  a  im- 
postura, e  a  credulidade,  com  que  a  ignorante  singeleza  de 
nossos  avoengos  recebia  montões  de  fabulosas  relações,  com 
que  seus  Historiadores,  e  Annalyslas  os  entretinham. 

A  cada  momento  não  só  estão  sendo  lidos  com  a  maior 
avidez  em  todo  o  mundo  civilisado  os  monumentos  inéditos, 
que  o  espirito  de  investigação  documental  vai  desenterrando 
da  poeira  dos  séculos ;  mas  até  com  enthusiasmo  acolhidos, 
e  admirados  os  fac  símiles  dos  homens  celebres,  que  hão  fi- 
gurado entre  as  Nações. 

Como  seria  possível,  sem  esta  investigação  terem  os  mo- 
dernos os  mais  espantosos  conhecimentos  nos  diíferentes  ra- 
mos da  Archeologia?  Como  seria  sem  ella  possível  saber-se 
hoje,  que  os  mais  antigos  Mss.  encadernados,  que  existem, 
não  remontam  além  do  III  século?  Como  seria  possível  sem 
ella  conhecer  Terlulliano  as  Epistolas  originaes  de  S.  Paulo, 
Gelio  ler  visto  o  segundo  livro  original  da  Eneida,  Casley 
citar  os  Mss.  das  Bibliothecas  Francezas,  que  remontavam  a 
loOO  annos,  Winkclmann  analysar  os  Mss.  do  Herculanum, 
Hamer  explicar  o  Mss.  em  papyrus  Egypcíano  de  Mr.  de 
Fontana,  Champolion  o  moço  publicar  em  1822  o  seu  Alfa- 
beto híeroglifico,  descoberta  importantíssima,  cuja  exactidão 
foi  plenamente  verificada  na  identidade  da  inscripção  grega 

*  Yid.  Biillelin  dcs  Scienc.  Uisloriq.  Antiguil.  Pliilolog.  1824, 
182'),  1820. 
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das  duas  Momias  de  Mr.  de  Cailliaud,  lida  por  Mr.  Letron- 
ne,  com  a  hieroglifica,  que  se  achava  nas  mesmas  Momias, 
decifrada  pelo  mesmo  Champolion  ?  Como  poderia  sem  esta 
investigação  cahir  a  impostura  de  muitos  Escriptores  de  uma 
remota  antiguidade,  se  a  geração  actual  não  descobrisse  so- 
bre os  papyrus  Egypcianos  a  verdade,  comparando  as  rela- 
ções d'aquelles  Escriptores  com  estes  monumentos  inéditos 
d'aquella  nação,  onde  foi  o  berço  das  Sciencias,  e  das  Ar- 
tes nos  mais  remotos  tempos,  e  d'onde  se  diffundiu  a  civi- 
lisação,  e  a  sciencia  para  o  antigo  mundo?  Como  poderia 
sem  esta  investigação  Hase  publicar  o  Mss.  grego  desconhe- 
cido das  Obras  de  Lidius?  Como  finalmente  poderia  a  Eu- 
ropa conhecer  trinta  volumes  de  Mss.  Cingalis  sobre  a  reli- 
gião, historia,  e  linguas  Malabares,  se  não  fossem  as  inves- 
tigações de  Mr.  Rask? 

E  por  tanto  de  incontestável  importância  scientifica  o  co- 
nhecimento dos  Documentos  inéditos :  esta  verdade  de  cri- 
tica é  tão  palpável,  que  me  não  demorarei  em  acrescentar 
novos  argumentos,  que  a  reforcem,  ou  a  inculquem. 

Os  mesmos  Povos,  e  Nações  mais  civilisadas  da  antigui- 
dade tinham  já  uma  veneração  singular  por  seus  Documen- 
tos inéditos ;  foi  por  isso,  que  os  Romanos  tiveram  sempre 
os  seus  Archivos  guardados  conjunctamente  com  seus  the- 
souros  no  interior  do  templo  de  Saturno.  Entre  nós  eram  já 
tão  respeitados  os  Documentos  antes  do  Reinado  do  Senhor 
Rei  D.  Fernando,  que  o  Archivo,  que  no  mesmo  Reinado 
foi  chamado  da  Torre  do  Tombo,  se  achava  na  Torre  AU 
varrãa  conjunctamente  com  o  thesouro  da  Coroa,  e  com  as 
preciosidades  d'ella  ^ 


'  Vid.  Chron.  de  D.  Pedro  I  por  Fernão  Lopes,  Cap.  12;  Chron. 
de  D.  Fernando  no  princip.,  e  no  Cap.  48;  e  o  Discurs.  Prelim.  no 
Tom.  IV,  de  Inéditos,  publicados  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa. 
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A  Historia,  que  se  não  funda  em  Documenlos  genuinos, 
nào  é  Historia  :  pode  deleitar,  mas  nunca  convencer,  e  per- 
suadir. 

Já  a  Historia  do  nosso  Portugal  tem  ganho  muito  com 
as  publicações  documentaes,  que  n'estes  últimos  trinta  an- 
nos  tem  visto  a  luz  publica  ',  e  ainda  mais  soccorros  poderá 
obter,  se  em  algum  tempo,  cora  um  bem  entendido  amor  das 
latiras,  e  afincado  auxilio  do  Governo,  se  mandarem  occu- 
par  nas  differentes  partes  da  Europa,  pessoas  hábeis,  que  in- 
vestiguem os  diversos  Archivos,  e  Bibliothecas,  ordenando-se 
por  circulares  aos  Ministros  Portuguezes,  residentes  nas  res- 
pectivas Cortes,  que  auxiliem  também  officialmente  estas  em- 
prezas.  Este  plano  nâo  seria  menos  glorioso  para  Portugal, 
do  que  foi  para  a  França  o  de  Luiz  XIV,  quando  ordenou 
uma  similhante  diligencia,  pelo  que  pertencia  particularmente 
á  Numismática,  ás  Antiguidades,  etc. 

Convencido  como  eslava  doestes  princípios,  do  quanto 
ganhará  a  nossa  Historia  com  similhantes  investigações,  e 
conhecendo,  que  em  quasi  todos  os  Archivos,  e  Bibliothecas 
publicas,  e  ainda  particulares  da  Europa  existem  preciosos 
Documentos  inéditos  concernentes  a  Portugal,  ainda  dos  mais 
remotos  tempos  da  Monarquia,  de  que  offerecem   publicas 

*  Apenas  bastará  lembrar  os  seguintes :  Nov.  Ilist.  de  Malla 
—  Mem.  sobre  as  Behetrias  —  3Iem.  para  a  Ilist.  das  Inquirições 
dos  primeiros  Reinados  —  Mem.  auientic.  para  a  Hist.  do  R.  Ar- 
€hivo  —  3Iem.  dos  Foraes  do  Reino  —  Mem.  para  a  Ilist.  das  Con- 
firm.  Geraes — Disserlaç.  Chronol..,  e  Critic.  —  Dissert.  sobre  a  re- 
forma dos  Foraes  —  Mem.  sobre  a  origem  dos  nossos  Juizes  de  Fora 
— ■  Mem.  sobre  as  Fontes  próximas  do  Código  Filippino  —  3Iem.  para 
a  Ilist.  da  Agricultura  em  Portugal — Vários  Documentos  na  Coll. 
de  Inedit.  da  Academ.  R.  das  Scienc.  —  3Iem.  sobre  qual  seja  a 
época  da  íntroducç.  do  Direit.  dos  Decretaes  em  Portugal — -Eluci- 
dar, de  palavras^  e  termos  antiquados  da  Lingua  Porlugueza^  que 
se  encontrão  nos  seus  Docum.  anlig.^  ele. 
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provas  as  de  Roma*,  Milão,  Florença,  Parma  %  Crolona  ^ 
Hespanha  \  Inglaterra  %  Hollanda  %  ele,  assentei  logo  na 
minha  chegada  a  Paris  no  anno  de  1820,  começar  uma  si- 
milhanle  investigação  nos  Mss.  das  diversas  Bibliolhecas  d'a- 
quella  capital,  e  para  esse  effeilo  principiei  pela  Real,  que 
é  o  deposito  mais  completo  das  producçôes  do  espirito  hu- 
mano \  e  onde  existem  mais  de  800:000  volumes  impres- 
sos, e  72:000  Mss.;  collecção,  que  na  sua  origem  começou 
por  uma  grande  quantidade  de  Mss.  concernentes  á  Escri- 
ptura  Sagrada,  e  Santos  Padres,  collocados  por  S.  Luiz  no 
Thesouro  da  Sainte  Chapelle.  Durante  a  revolução  a  ella  se 
recolheram  os  Mss.  preciosos  de  muitos  Mosteiros,  e  Con- 
ventos, que  se  extinguiram,  e  com  a  Expedição  do  Egypto 
se  augmentou  consideravelmente  a  Col.  dos  Mss.  Orientaes ; 
possuiu  finalmente,  quanto  as  Bibliothecas  de  Itália  conti- 

^  Yid.  índice  Mss.  inédito  dos  Mss.  Portuguezes,  que  existem 
na  Itália,  por  Manuel  Pereira  de  Sampaio,  o  qual  existe  na  preciosa 
Coll.  dos  Mss.  da  Bibliot.  R.  da  Ajuda. 

^  As  noticias  dos  Mss.  Portuguezes  existentes  n^estas  três  Bi- 
bliothecas me  foram  communicadas  em  Paris  pelo  Sr.  José  Corrêa 
da  Serra,  que  durante  as  suas  viagens  (nas  quaes  tanto  honrou  a 
Pátria,  que  lhe  dera  o  berço)  as  havia  com  luminosa  critica  exami- 
nado. 

^  Vid.  entre  outros,  «Instrucções  dadas  a  hum  Núncio  de  S. 
«Santidade,  que  passava  a  Portugal  no  Reinado  do  Senhor  Rei  D. 
«João  III,  publicadas  em  Londres  em  1824»  onde  vem  um  índice 
de  58  Docum.  inéditos  concernentes  só  aos  Judeus  Portuguezes,  exis- 
tentes n'esta  Bibliolheca. 

*  Vid.  Apontamentos  para  a  Ilist.  Civil^  e  JÀterar.  de  Portu- 
gal^ e  seus  Domínios^  colligidos  por  Mons.  Ferreira  em  Madrid.  -^ 
Mem.  de  Liter.  da  Acad.  R.  das  Scienc.^  Tom.  III. 

^  Yid.  Rymer,  etc. 

^  Vid.  Mem.  cit.  em  a  Not.  4. 

^  A'  vista  d'elle  nào  temos  que  deplorar  muito  a  perda  da  fa- 
mosa Bibliothcca  de  Alexandria  dos  Ptolomeus. 
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nhauí  de  mais  raro,  e  precioso.  Os  raais  curiosos  pela  anti- 
guidade' e  pela  forma  estão  expostos  sob  laminas  de  vidro, 
taes  como  as  Doações  feitas  á  Igreja^  de  Ravenna,  sobre  pa- 
pyrus,  os  Mss.  da  Galileo,  de  Leonardo  da  Vincio,  Virgi- 
lio  com  as  Notas  de  Pelrarcha,  o  Quadro  Anatómico  de 
HalleVy  etc. 

Esta  Collecçâo  desde  N.  1  até  6700  são  Mss.  Hebrai- 
cos, Syriacos,  Caldaicos,  Samaritanos,  Arménios,  Elhiopes, 
Cophilicos,  ou  Egypciacos,  Arábicos,  Turcos,  Persianos, 
Chinezes,  Canarins,  Gregos,  e  Latinos.  D'este  numero  em 
diante  são  pertencentes  á  Historia,  Lilteratura,  e  Sciencias 
das  Nações  modernas :  comtudo  este  numeramento  é  poste- 
rior ao  tempo,  em  que  escreveu  Montfaucon,  porque  vejo  na 
sua  Bibliotheca  citados  alguns  pertencentes  a  Portugal  en- 
tre os  dois  números  marcados,  como  são  os  Códices  1345, 
1346,  138S,  e  1386.  Entre  os  mesmos  números. marcados 
existem  supplementos,  como  se  verifica  nos  Códices  Supple- 
mento  N.  137,  N.  140,  etc,  e  além  doestes  a  Collecçâo  dos 
Mss.  de  Baluzio,  dos  quaes  não  só  se  serviu  o  mesmo  Balu- 
zio  para  a  composição  dos  seus  vastíssimos  trabalhos,  mas 
lambem  os  Auclores  da  Noticia  de  alguns  Mss.  da  Biblio- 
theca Real,  que  ordenaram  em  cinco  tomos  das  collecçôes 
da  Academia  Franceza,  segundo  pude  colligir*. 

No  Reinado  de  Luiz  XVI  se  creou  por  ordem  Regia  uma 
Commissão  na  Academia  das  Inscripçôes,  e  Bellas  Lettras, 
para  examinar  estes  Mss.,  a  qual  publicou  os  seus  trabalhos 
em  Paris  no  anno  de  1787,  em  3  vol.  de  4.**,  com  o  titu- 


*  Existe  um  Catalogo  impresso,  com  o  titulo:  Bibliothèque  Jlis- 
torique  de  la  France,  contenant  le  Catalogue  des  Ouvrages  imprimes, 
et  manuscripts,  qui  trailent  de  VHistoire  de  ce  Royaume,  et  qui  y 
ont  rapport ;  par  Jacques  Le  Long.  Foi  continuado  por  Fontaine. 
N'este  trabalho  se  encontram  citados  muitos  Mss.  e  Códices  da  Bi- 
bliotheca Ueal  de  Paris. 


—  ia- 
lo  :  Notices,  et  Extrails  des  Manuscripts  de  la  Bibliolhèque 
du  Roi,  lús  au  Comité  établi  par  Sa  Majesté  dans  rAca- 
démie  Royale  des  InscriplionSy  et  Belles  Lettres. 

Os  Mss.,  de  que  trata  o  1.**  volume,  sâo  quasi  todos  per- 
tencentes á  classe  dos  Orientaes,  á  excepção  dos  Códices 
N.^'  5962,  e  5963,  que  pertencem  á  Historia  de  Carlos  VII, 
e  Luiz  XI,  por  Amelgard. 

Em  Direito  Publico  Diplomático,  e  Relações  Exteriores 
existe  ali  a  noticia  do  Códice  8448,  com  o  titulo  :  Ambas- 
sades.  Era  o  N.  22  dos  Mss.  de  Baluzio,  e  a  analyse  é  de 
Mr.  de  Gaillard. 

Na  2.^  Parte  d'este  Códice  vem  :  Relation  de  ['Ambas- 
sade  d^Arnaut  d'Espagne  Seygneur  de  Montespan  Seneschal 
de  Carcassone,  Raymond  Bernard  de  Flambuc,  et  Jehan 
Foresty  envoyês  par  Loys  duo  d' An j ou  à  Henri  Roy  de  Cas- 
lille  et  a  Jehan  1/**  Roy  de  Portugal  touchant  les  Royau- 
mes  de  Maillorque,  et  de  Minorque  au  móis  de  Janvier  de 
1377  ^ 

O  Duque  de  Anjou  reclama  de  ElRei  de  Castella  a  me- 
diação, para  se  estipular  uma  AUiança  com  ElRei  de  Portu- 
gal. As  pretenções  do  Duque  vem  perfeitamente  desenvolvi- 
das n'esta  noticia,  e  a  analyse  do  Códice  mostra,  que  ElRei 
de  Castella  se  obrigara  a  intervir,  para  que  o  de  Portugal 
entrasse  na  liga  contra  ElRei  de  Aragão:  passa  Mr.  Gaillard 
a  referir  toda  a  Negociação,  e  diz,  que  estes  Embaixadores 
partiram  de  Castella  para  Portugal  a  Q  de  Abril  de  1377, 
€  que  chegaram  a  15  a  Santarém,  onde  a  Corte  se  achava : 
que  a  sua  Embaixada  fora  feliz,  achando  ElRei  disposto  a 
unir-se  ao  Duque  de  Anjou  contra  ElRei  de  Aragão. 

Esta  Embaixada  não  podia  ser  dirigida  ao  Senhor  Rei 
D.  João  I,  como  diz  Mr.  Gaillard,  e  o  Códice,  mas  sim  a 

*  Yid.  a  observação  adiante  sobre  a  incompetência  d'esta  data 
no  Reinado,  que  o  Códice  lhe  designa. 


EIRei  I).  Fernando,  que  reinava  no  dito  anno  de  1377,  e 
acho  notável,  que  estes  Embaixadores  chegassem  a  Santarém 
em  lo  de  Abril,  quando  em  23  de  Março  do  mesmo  anno 
o  dito  Rei  D.  Fernando  havia  celebrado,  e  firmado  a  Carla 
d'esla  data,  obrigando-se  a  não  fazer  Tratado  algum  com  EI- 
Rei de  Aragão,  e  ligando-se  com  o  Duque  de  Anjou,  como 
existe  no  autographo,  que  se  acha  no  Códice  967o  D,  da 
Bibliolheca  Real  de  Paris,  de  que  dou  noticia  n'estas  Me- 
morias, e  a  cila  Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica  d'este 
Rei. 

Estas  datas  estão  pois  em  grande  confusão,  porque  Fer- 
não Lopes  no  Cap.  98  da  Chronica  d'este  Rei  diz:  Em  Abril 
(e  aqui  apparece  a  coincidência  do  mez)  vieram  a  Portugal 
os  Embaixadores  do  Duque  de  Anjou,  Roberto  de  Noyers, 
e  Ivo  de  Gernal,  que  ali  concordaram  estas  cousas,  e  que 
outras  ficaram  por  concordar,  em  consequência  do  que  EI- 
Rei mandou  por  seus  Embaixadores  a  França,  com  os  do 
Duque,  o  Chanceller  Mór  Lourenço  Annes  Fogaça,  e  o  Se- 
crelario  João  Gonçalves,  mas  não  falia  este  Chronista  nos 
Embaixadores,  que  Mr.  Gaillard  cita. 

Não  refere  o  mesmo  Author,  se  concluíram  a  Negocia- 
ção, mas  somente,  que  partiram  a  2  de  Maio,  em  consequên- 
cia de  terem  recebido  Cartas  d'ElRei,  em  que  lhes  commu- 
nicava  haver  recebido  outras  d'ElRei  de  Aragão,  e  de  os  de- 
ver chamar  a  Valhadolid. 

N'estas  mesmas  Noticias  se  encontra  na  do  Códice  N.  67 
dos  Mss.  de  Baluzio :  Negociation  de  Forget  de  Fresne  en 
Fspagne  1589.  N^esta  se  trata  dos  Pretendentes  á  Coroa  de 
Portugal,  e  dos  singulares  direitos,  que  deduzia  Maria  de 
Medicis. 

Não  me  pareceu  ocioso  dar  aqui  a  noticia  da  existência 
doestes  trabalhos,  pela  relação  immediala,  que  tem  com  os 
que  executei  nos  Mss.  da  Bibliotheca  Real  de  Paris :  devo 
lodavia  acrescentar,  que  o  curto  espaço  da  minha  residen- 


—  tr>  — 

cia  na  Corte  de  França  só  me  permittiu  examinar,  e  analy- 
sar,  e  colligir  os  Documentos  de  123  Códices,  e  dispor,  e 
ordenar  um  índice  particular  de  667  outros  Códices  da  mes- 
ma Bibliolheca,  que  pretendia  examinar,  entre  os  N.**'  mar- 
cados 8  532,  e  10349.  Cumpre  lambera  notar  aqui,  que  estes 
trabalhos  foram  muitas  vezes  interrompidos  por  outros,  que 
lambera  impediram  que  se  verificasse  o  exame  dos  Archivos 
da  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros,  faculdade,  que  me 
foi  concedida  pelo  Ministério  de  Sua  Magestade  Christianis- 
siraa,  por  intervenção  do  Embaixador  Marquez  de  Marialva. 

O  meu  plano  na  publicação  d'estas  investigações  foi  o 
de  ordenar  uraa  Collecçao  geral  syslematica  d'estas  Noticias, 
a  incerteza  porém  da  minha  residência  em  Paris,  e  as  in^s- 
tancias  de  alguns  Lilteratos  sobre  a  importância  da  publica- 
ção progressiva  doestes  trabalhos,  me  dispozeram  a  fazer  suc- 
cessivamenle  produzir  alguns  d'eiles  nos  Annaes  das  Scien- 
cias,  parecendo-rae  aléra  d'isto,  que  taes,  quaes  se  achavam, 
não  cediam  no  merecimento  analytico  aos  inientados  pela 
Commissão  da  Academia  das  Inscripções,  e  que  com  esta 
mesma  forma  forneceriam  logo  a  Portugal  vastíssimos  soc- 
corros  para  a  súa  Historia  Politica  e  Litteraria  :  é  por  isso, 
que  elles  se  acham  destacados  n'aquene  Jornal. 

Tendo  porém  augmentado  o  numero  de  noticias  sobre 
este  assumpto  depois  da  publicação  das  primeiras  Memorias, 
assentei  era  as  oflferecer  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  depois  do  meu  regresso,  com  o  titulo  de  Additamen- 
tos,  o  que  verifiquei ;  e  tendo  sido  os  mesmos  Addiíamen- 
tos  escolhidos  para  serem  lidos  na  Sessão  publica,  que  a 
Academia  celebrou  no  1."  de  Julho  de  1824,  por  oulra  Re- 
solução sua  de  12  de  Julho  de  1826  determinou,  que  fos- 
sem reimpressas  as  Memorias  publicadas  nos  Annaes,  com 
os  Additamentos  inéditos  offerecidos. 

Cumpre  finalmente  observar  aqui,  que  a  imporlancia,  e 
continuação  d'este  trabalho  raereceu  uma  particular  conside- 
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raçào  do  Senhor  D.  Joào  VI,  e  do  seu  Minislerio,  em  con- 
sequência do  que  se  me  expediu  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  em  data  de  21  de  Setembro  de  78 2  í 
um  Aviso,  em  que,  de  ordem  de  Sua  Magestade,  se  me  com- 
municava,  que  houvesse  de  remeter  á  mesma  Secretaria  uma 
relação,  e  Instrucções  para  se  haverem  da  Bibliolheca  Real 
de  Paris  os  exemplares  dos  Mss.,  e  Documentos  Portuguezes, 
que  ali  existissem.  N'esta  conformidade  enviei  para  a  referi- 
da Secretaria  com  Officio  meu  de  26  de  Novembro  seguinte 
uma  Memoria,  que  devia  acompanhar  as  relações  dos  Mss. 
da  Bibliolheca  Real  de  Paris,  e  dos  Archivos  de  França,  que 
também  foram  remetidas  conjunctamente. 

Passou  logo  o  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  a  fazer  esta  remessa  ao  Conselheiro  Fran- 
cisco José  Maria  de  Brito,  que  enlào  residia  n'aquella  Corte 
com  o  caracter  de  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Pleni- 
potenciário, ordenando-lhe  da  parte  de  Sua  Magestade,  no 
seu  Officio  de  11  de  Dezembro  do  dito  anno,  que  pocedesse 
a  esla  diligencia,  o  que  effeclivamente  cumpriu,  nomeando 
um  Porluguez,  que  se  empregou  nas  copias  dos  dois  primei- 
ros Códices  marcados  na  1.^  relação,  N.**'  10242,  e  10243, 
que  se  recolheram  ao  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  com 
Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
5  de  Dezembro  de  1825.  Tendo  porém  fallecido  aquelle  En- 
viado, nâo  pôde  esta  diligencia  progredir  pela  falta  de  Ins- 
trucções, e  meios  pecuniários,  e  por  outros  inconvenientes. 

O  Governo  porém,  continuando  a  reconhecer  a  sua  uti- 
lidade, me  expediu  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  outro  Aviso  em  data  de  26  de  Janeiro  de  1826, 
para  eu  interpor  o  meu  parecer  sobre  o  proseguimento  da 
dita  investigação,  e  sobre  as  difficuldades,  que  sobrevieram  ; 
e  em  consequência  fiz  novamente  subir  á  Presença  de  Sua 
Magestade  o  Senhor  D  João  VI,  com  o  meu  parecer  de  9 
de  Fevereiro  do  dito  anno,  a  Memoria,  e  Instrucções  de  26 
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de  Novembro  de  1824,  á  vista  de  cujos  Docunienlos  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  foi  Servido  pelo  seu  Real  Decreto  de  4 
de  3íarço  de  1826  Mandar  continuar  esta  diligencia,  e  so!- 
ver  lodos  os  obstáculos,  que  ao  seguimento  d'eiia  se  haviam 
opposto. 

Novos  inconvenientes  vieram  momenlaneamente  suspen- 
der o  disposto  n'aquelle  Decreto,  mandando-se  ficar  sem  ef- 
feito  pelo  Ministério  da  Fazenda,  por  outro  datado  de  21  de 
Abril  do  mesmo  anno  ;  todavia  tão  importante  julgou  ulte- 
riormente o  Governo  a  mesma  invesligacào,  que  fui  nova- 
mente mandado  ouvir  sobre  este  assumpto  por  Portaria  ex- 
pedida pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  em 
data  de  31  de  Agosto  do  dito  anno,  em  consequência  da  qual 
fiz  subir  á  presença  de  S.  A.  a  Senhora  Infanta  Regente, 
pelo  mesmo  Ministério,  o  meu  OíTicio,  e  parecer  de  16  de 
Setembro  acerca  da  utilidade  doesta  empreza,  e  quanto  con- 
vinha, que  o  individuo  encarregado  d'ella  passasse  nova- 
mente a  Paris  a  continuar  a  dita  Gommissão  nos  termos  do 
Real  Decreto  de  4  de  Março  \  e  das  Instrucçôes  remetidas 
para  a  Secretaria  de  Estado,  e  d 'esta  para  a  Legação  Por- 
tugueza  na  mencionada  Corte. 

Assentou  novamente  o  Governo  em  adoptar  este  parecer, 
e  a  Gommissão  foi  definitivamente  mandada  continuar  por 
outro  Decreto  datado  de  19  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Goncluo  finalmente,  que  tudo,  quanto  deixo  substancia- 
do n'esta  Introducção,  mostrará  a  importância  scienlifica  dos 
trabalhos  d'esta  natureza,  de  que  Portugal  mais  do  que  Na- 
ção alguma  necessita. 


»  Arch.  R.  da  Torre  do  Tombo.  Liv.  40  de  Reg.  f.  164  v 
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NOTICIA  DOS  MANUSCUIPTOS 

PE  SE  ACHAM  U  BlBllOTHECA  REAl  DE  PARÍS 

PERTENCENTES   AO  DIREITO  PUBLICO   EXTERNO  DIPLOMÁTICO   DE 
PORTUGAL,    E  i  HISTORIA,   E  LITTERATURA   DO  MESMO   PAIZ 

EXAMINADOS  E  COLLIGIDOS  PELO  VISCONDE  DE  SANTARÉM 

PARÍS  1820 

Os  Manuscriptos,  de  que  trato  nesta  Memoria,  tem  sido  exa- 
minados, e  copiados  no  espaço,  que  decorreu  desde  os  primeiros 
dias  do  mez  de  Fevereiro  d'este  anno,  em  que  entreguei  a  no- 
ticia dos  que  sobre  os  mesmos  assumptos  havia  examinado  até 
aquelle  tempo,  a  qual  se  acha  já  publicada  no  Vol.  XII  dos  An- 
naes. 

A  difficuldade  da  leitura  dos  antigos  Documentos,  o  tempo 
da  extracção  das  copias,  a  investigação  de  muitos  Códices,  em 
que  se  não  encontram   Diplomas,  que  nos  pertençam  \  os  dif- 

*  Desde  o  Códice  n.°  1  até  o  n.®  6700  são  Manuscriptos  Hebraicos 
Syriacos,  Chaldaicos,  Samaritanos,  Arménios,  Ethiopes,  Cophticos  ou 
Egypciacos,  Arábicos,  Turcos,  Persianos,  Chinezes,  Canarins,  Gregos, 
e  Latinos.  D'este  numero  em  diante  são  pertencentes  á  Historia,  Lit- 
teratura,  e  Sciencias  das  nações  modernas:  os  pertencentes  á  Historia 
que  tenho  examinado,  e  em  que  não  existem  Documentos  Políticos,  que 
directa,  ou  indirectamente  interessem  ao  Direito  Publico  externo  de  Por- 
tugal, são  os  seguintes:  8395-5,  8409-2,  8456,  8577-4,  8928,  8959, 
8961,  8963,  8964,  8966,  8967,  8968,  8969,  9014,  9015,  9016,  9017, 
9018,  9019,  9139,  9349,  9350,  9351,  9353,  9354,  9355,  9594,  9688, 
9691,  9692,  9695,  9720,  9723-2,  9724,  9725,  9726,  9727,  9728,  9732. 
9732-â,  9734,  10345. 

9,  * 
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ferentes  exames,  que  tenho  leito  nos  Archivos  de  Fronca,  onde 
encontrei  importantissiinos  Documentos  sobre  isempçôes,  e  pri- 
vilégios commerciaes  concedidos  aos  vassallos  Portuguezes  durante 
o  periodo  do  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  l,  sendo  estes  dos 
annos  1350,  1351,  1361,  13()2,  1363,  136i,  etc,  de  que 
darei  noticia  era  outro  volume  dos  Annaes,  publicando  depois 
as  suas  integras  na  rainha  obra  do  Corpo  Diplomático  Portu- 
guez.  Os  dias,  que  occupei  em  examinar  os  Índices  dos  Manu- 
scriptos  da  Bibliotheca  de  Santa  Genoveva,  hoje  chamada  do  Pan- 
theon,  nào  me  perraittem  dar  aqui  uraa  noticia  tào  arapla,  como 
desejava,  produzindo  apenas  as  indicações  dos  Documentos,  que 
encontrei,  as  quaes  ligadas  com  as  diíFerentes  analyses,  que  lhes 
fiz,  fazem  o  objecto  d'esta  Memoria;  apressando-me  em  as  pu- 
blicar, pela  convicção,  em  que  estou,  de  quanto  é  interessante 
â  Nação  qualquer  trabalho  d'este  género,  pela  grande  penúria 
em  que  se  acha  de  Documentos  públicos,  que  comprovem  as  suas 
Chronicas,  principalmente  na  parte  da  sua  Historia  Politica. 

Divido  esta  Memoria  em  duas  partes.  Na  1.*  trato  dos  Do- 
cumentos Diplomáticos ;  e  na  2.^  dos  Manuscriptos  pertencen-^ 
tes  á  Historia,  e  Litteratura  Portugueza, 


PAUTE  I 


DOCUMEIVTOS  DIPLOMÁTICOS 


CÓDICE  8394-4 


RECUEIL  DES   AFFAIRES    DE   FRANGE    DEPUIS   1508, 

jusqu'en  1540 

N'este  Códice  encontrei  a  pag.  174  a  cópia  de  uma  carta 
do  Senhor  Rei  D.  Affonso  V,  de  8  de  Janeiro  de  1475,  para 
ElRei  de  França  Luiz  XI.  É  traducçào  da  original,  que  se  acha 
no  Códice  9675  D,  de  que  tratarei  no  exame  do  mesmo  Co-      in  jh.^ 
dice. 

Quasi  tudo  quanto  este  volume  contém,  sào  negócios  inter- 
nos da  França. 

CÓDICE  8410  D 

HISTOIRE  DE   FRANGE  DE  BOURDEL 

Encontrei  a  pag.  36  d'este  Códice  as  Instrucçôes  de  Junho 
de  1516  para  o  Tratado  de  Noyon,  e  além  d'estas  o  Tratado  em 
o  1."  de  Agosto  do  mesmo  anno  entre  a  França  e  Castella,  acerca 
da  Soherania  do  Keino  de  Nápoles,  etc. 
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Estas  Instrucções  foram  ciadas  por  ElRei  de  França  ao  Bispo 
de  Paris,  e  a  Jacques  Oliverio,  Presidente  do  Parlamento  da 
mesma  Cidade,  seus  Embaixadores  nomeados  para  a  conclusSo 
da  paz  com  os  de  EIRei  Calholico. 

O  §  4  í-.®  doestas  Instrucções  pertence-nos  na  classe  dos  Do- 
cumentos indirectos,  provando-se  por  elle,  que  a  França  tratara 
com  Portugal  sobre  os  negócios  de  Itália, 

CÓDICE  8577-5 

TRAITEZ   ET   INSTRUCTIONS   DE   FRANÇOIS   I 

Encontrei  uma  Instrucçào  datada  de  Madrid,  segundo  o  es- 
lylo  de  Hespanha,  de  25  de  Março  de  1525. 

Esta  Instrucçào  e  Memoria  foi  dada  pelo  Imperador  Car- 
los V,  ao  Duque  de  Bourbonnoys,  ao  Vice-Rei  de  Nápoles,  e  a 
outros,  sobre  o  modo  com  que  deviam  tratar  com  EIRei  de  Fran- 
ça, entào  seu  prisioneiro,  para  a  conclusão  da  Paz. 

O  §  5.**  trata  do  casamento  do  Delphim  com  a  Infanta  de 
Portugal  D.  Maria,  filha  do  Senhor  Rei  D.  Manoel,  e  da  Rai- 
nha D.  Leonor. 

Este  artigo  das  Instrucções  serviu  de  base  á  estipulação  do 
tratado  de  Madrid,  concluido  entre  os  dois  Soberanos  a  1  i  de 
Janeiro  de  1526,  o  qual  também  se  acha  n'este  Códice,  tratan- 
do-se  nos  artigos  14,  15,  16,  17,  e  18  do  casamento  d'ElRei 
Francisco  l,  com  a  Rainha  D.  Leonor,  viuva  do  Senhor  Rei  D. 
Manoel ;  e  no  artigo  1 9  do  casamento  da  Infanta  de  Portugal 
D.  Maria  com  o  Delphim. 

Estas  Instrucções  são  muito  interessantes,  porque  só  se  acham 
públicos  o  sobredito  Tratado  no  Tomo  4.**,  Parte  1.%  pag.  309 
do  Corps,  Díplom.  Univers.  de  Dumont ;  na  Collecção  dos  Tra- 
tados de  Paz  entre  Hespanha  e  França,  pag.  1  ;  em  Leonard, 
Tomo  2.**  pag.  220  ;  em  Sandoval,  Hist.  de  Carlos  V,  Part  1.*, 
liv.  14,**,  pag.  519;  em  Moetjens,  Recueil  des  Traités  de  Paix^ 
Tomo  2.",  pag.  112;  o  de  Amiens  de  18  de  Agosto  de  1527, 
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entre  Francisco  I,  e  o  Rei  de  Inglaterra  sobre  o  casamento 
d'aquelle  Rei  com  a  dita  Rainha  viuva  de  Portugal,  no  Tomo 
4.®,  Part.  1  .^,  pag.  492  do  Corps.  Diplom.  Univers.^  e  em  Leo- 
nard,  Tomo  2.^,  pag.  282  ;  e  as  propostas  entre  Francisco  I, 
e  o  Imperador  Carlos  V,  em  10,  Í5,  20,  e  21  de  Septembro 
de  1527,  no  Tomo  4.",  Part.  1.*,  pag.  496  do  Corps.  Diplom- 
Univers. ;  e  em  Leonard,  Tomo  2.°,  pag.  297. 

Encontrei  a  pag.  179  d'este  Códice  o  Tratado  de  Cambray 
entre  o  Imperador  Carlos  V,  e  El  Rei  de  França  Francisco  I, 
de  5  de  Agosto  de  1529,  que  nos  pertence  na  classe  dos  Do- 
cumentos indirectos,  porque  se  estipulou  —  que  os  casamentos 
com  Portugal  se  deviam  eífectuar  na  conformidade  do  Tratado 
de  Madrid.  Este  Tratado  acha-se  publico  no  Tomo  4.**,  Part.  2.^^ 
pag.  7  do  Corps  Diplom.  Univers.,  e  em  Leonard  Tomo  2.** 

Encontrei  a  pag.  204  do  mesmo  Códice  um  Summario  das 
Instrucções,  que  Francisco  1  deu  em  26  de  Agosto  de  1538  ao 
Bispo  de  Tarbes,  para  negociar  com  o  Imperador  Carlos  V. 

É  o  1.®  documento,  que  se  encontra  n'este  Códice  sobre  a 
negociação,  que  se  concluiu  pelo  Tratado  de  Soissons. 

O  §  2.®  das  referidas  Instrucções  pertence-nos  na  classe  dos 
Documentos  indirectos,  formando  uma  parte  da  negociação  dos 
casamentos,  de  que  tratei  nos  documentos  acima  citados. 

Encontrei  a  pag.  217  do  mesmo  Códice  uma  Resposta  sem 
data,  do  Imperador  Carlos  V,  ao  Senhor  de  Cordres,  Enviado 
da  Rainha  D.  Leonor,  viuva  do  Senhor  Rei  D.  Manoel,  a  este 
tempo  Rainha  de  França. 

No  §  4.*^  trata-se  do  casamento  do  Duque  de  Orleans  com 
a  Infanta  de  Portugal ;  e  no  §  5.*^  se  trata  igualmente  do  mes- 
mo casamento. 

Encontrei  a  pag.  264  do  mesmo  Códice  uma  instrucçao  ori- 
ginal assignada  por  ElRei  Francisco  I,  para  o  Bispo  de  Labaur, 
do  que  devia  resppnder  ao  Imperador  sobre  os  artigos,  e  das  no- 
vas proposições,  que  devia  adiantar  por  M.  de  S.  Vincent  seu 
Embaixador. 

No  §  8.®  trata  ElRei  sobre  o  que  se  devia  dizer  acerca  do 
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casamento  da  Infanta  de  Portugal ;  e  no  §  11.®  diz,  que  se  exis- 
tem algumas  desinteWgencias  entre  elle  Rei  de  França,  e  o  de 
Portugal,  que^  logo  que  este  Soberano  se  lhe  dirigir,  encontrará 
boa  vontade  da  sua  parte,  etc. 

Esta  Instrucçào  é  datada  de  4  de  Abril  de  1540. 

As  desintelligencias,  a  que  ElRei  de  França  alludia,  eram  as 
questões  das  prezas  feitas  entre  navios  Portuguezes  e  Francezes, 
para  a  decisão  das  quaes  estiveram  Comraissarios,  e  Juizes  de 
ambos  os  Reinos,  juntos  em  Bayonna,  achando-se  no  Archivo  Na- 
cional da  Torre  do  Tombo  uma  serie  de  documentos  desde  o 
anno  de  1531  até  27  de  Junho  de  1539,  relativos  áquellas 
conferencias. 

Encontrei  a  pag.  267  do  mesmo  Códice  uma  resposta  do 
Imperador  Carlos  V,  datada  de  Gand  em  16  de  Abril  de  1540, 
aos  Artigos  das  Instrucçòes  dadas  por  Francisco  I  ao  Bispo  de 
Labaur  em  4  do  referido  mez,  que  são  as  que  se  acham  a  foi. 
26  i  d'este  Códice  . 

No  §  11.**  responde  o  Imperador  ao  negocio  do  casamento 
da  Infanta  de  Portugal;  e  no  §  14.®  oíTerece  a  sua  mediação 
para  terminar  as  desintelligencias  entre  o  Senhor  D.  Joào  III 
e  ElRsi   de  França. 

Encontrei  a  pag.  270  do  mesmo  Códice  outra  InstrucçSo 
original  assignada  por  Francisco  I,  com  a  data  de  24  <3e  Abril 
do  referido  anno  de  1540,  para  os  Bispos  de  Labaur,  e  de  Hes- 
lin,  do  que  deviam  replicar  ao  Imperador  acerca  da  sua  resposta 
de  16  d'este  mez,  que  acima  citei. 

O  §  4.®  é  muito  importante,  por  ElRei  ordenar  áquelles 
Embaixadores,  que  ao  Imperador  declarem,  que  no  tocante  aos 
Tratados  de  Madrid,  e  de  Cambray,  elle  Rei  declarou  sempre, 
e  por  seus  Ministros  fizera  conhecer,  que  nunca  assentara  em  os 
ratificar^  pelas  causas,  que  muitas  vezes  participaram. 

No  §  9.®  ordena,  o  que  devem  dizer  sobre  os  casamentos, 
e  do  quanto  convinha  demoral-os,  etc. 

De  todas  estas  InstrucçOes,  que  encontrei  n'este  Códice,  nâo 
fazem  menção  os  nossos  Chronistas  e  Historiadores,  nem  o  in- 
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cansavel  Autor  da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugue- 
za,  e  por  isso  dào  grande  luz  a  esta  parte  da  Historia  Politica 
do  Reinado  do  Senhor  D.  João  Hl. 

Encontrei  a  pag.  290  do  mesmo  Códice  o  Tratado  de  Paz 
de  Soissons  entre  Francisco  I,  e  Carlos  V,  no  anno  de  1544, 
que  nos  pertence  na  classe  dos  Indirectos. 

Encontrei  a  pag.  361  do  mesmo  Códice  o  Tratado  de  Paz 
entre  Henrique  H  Rei  de  França,  e  o  de  Hespanha  Filippe  H, 
celebrado  a  3  de  Abril  de  1559  em  Chateau  Cambresis,  que 
nos  pertence  na  classe  dos  Indirectos,  porque  no  Artigo  10.®  se 
estipulou  sobre  o  dote  da  Infanta  de  Portugal  D.  Maria,  filha 
da  Rainha  D.  Leonor,  que  esta  Senhora  tinha  em  França. 

Este  Tratado  acha-se  publicado  em  Dumont,  Corps  Diplom. 
Univers.  Tomo  5.®,  Part.  1.^,  pag.  34  ;  em  Maillardière,  Abrégé 
iies  Princip.  Traités,  Tomo  1.*^  da  2."  Part.,  pag.  10. 

CÓDICE  8960 

Encontrei  a  foi.  111  d'este  Códice  um  documento  mui  cu- 
rioso, com  o  titulo :  Conselho  importante  dado  ao  Rei  de  Hes- 
panha sobre  a  utilidade  do  casamento  da  Infanta  de  Castella  com 
o  Príncipe  de  Inglaterra. 

Este  papel  foi  escriplo  depois  da  independência  da  Hollanda, 
e  antes  da  nossa.  O  autor  d'este  escripto  extensíssimo,  faz  um 
bosquejo  do  estado  politico,  commercial  e  militar  dos  diíTerentes 
Reinos  da  Europa,  deduzindo  do  mesmo  bosquejo,  qual  deva  ser 
o  systema  do  Gabinete  Hespanhol. 

Este  documento  serve  muito  para  a  Historia  do  nosso  capti- 
veiro,  e  para  demonstrar  o  estado  das  nossas  conquistas. 

CÓDICE  8962 

Encontrei  n'este  Códice  uma  Instrucçâo  de  ElRei  de  França 
Henrique  IV,  dada  em  30  de  Septembro  de  1592  a  M.  de  Bre- 
ves, seu  Enviado  em  Constantinopla, 
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No  §  IT.*"  trata  da  usurpação,  que  EIRei  de  Castella  fizera 
do  Reino  de  Portugal. 

No  §  72.**  ordena  ao  dito  Enviado,  que  exija  da  Porta,  que 
se  empregue  em  favor  d' EIRei  de  Portugal  D,  António,  espoliado 
do  seu  Reino  pelo  Rei  de  Hespanha,  e  refugiado  em  Inglaterra, 
etc,  esperando  o  mesmo  Rei,  que  a  Porta  lhe  preste  todo  o 
soccorro  de  que  necessitar. 

Este  documento  é  muito  interessante  pela  ligação,  que  tem 
com  as  negociações,  que  o  Senhor  D.  António,  Prior  do  Crato, 
estabeleceu  com  os  Estados  Geraes,  com  o  Imperador  de  Mar- 
rocos, e  com  a  Rainha  de  Inglaterra,  celebrando  com  esta  So- 
berana o  notável  Tratado  de  Julho  de  1589,  que  copiei  de  foi. 
46  de  um  dos  livros,  que  foram  do  Cardeal  Regedor,  com  o  ti- 
tulo —  Collecção  de  Cartas,  e  Respostas  de  alguns  Reis  de  Hes- 
panha,  e  outros  Papeis  Politicos,  que  se  conservam  no  precioso 
deposito  dos  Mss.  pertencentes  á  Bibliot.  R.  do  Rio  de  Janeiro. 

CÓDICE  8965 

Encontrei  n'este  Códice  uma  Instrucçào  d'ElRei  de  França 
para  o  Conde  de  la  Rochepot,  mandado  a  Hespanha  no  anno 
de  1600. 

No  §  66.**  ordena  EIRei  áquelle  Ministro,  requeira  em  seu 
nome  a  EIRei  de  Castella,  permitta  aos  Fidalgos  Portuguezes, 
que  se  retiraram  para  o  seu  Reino,  e  o  serviram  durante  a  guerra, 
que  possam  voltar  para  as  suas  casas,  e  entrar  na  posse  de  seus 
direitos  e  bens,  allegando,  que  EIRei  de  Castella  tinha  procedido 
com  os  Aragonezes  com  indulgência ;  tendo  havido  só  excepção 
para  os  Portuguezes. 

Este  documento  vera  augmentar  as  numerosissimas  provas 
das  fataes  consequências,  que  experimentámos  com  a  batalha  de 
Alcácer,  perdendo  a  Naçílo  a  sua  independência,  e  a  gloria  mi- 
litar e  politica,  que  durante  os  primeiros  periodos  da  monarchia 
havia  adquirido ;  deij^ando  de  ser  nação  por  60  annos 


—  27  — 
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INSTRUCTIONS   DONNÉES    \   PLUSIEURS   AMBASSADEURS 
s'en   ALLANS  DANS  LES  PAYS  ESTRANGERS 

Encontrei  a  pag.  23  (l'este  Códice  uma  Carta  Patente  de 
Luiz  Xlll  Rei  de  França,  datada  de  27  de  Noveníibro  de  1624, 
nomeando  a  M.  Ravardiere  e  a  M.  Loudrieres,  seus  Tenentes 
Generaes  na  America,  desde  o  Rio  das  Amazonas  até  á  Ilha  da 
Trindade,  etc. 

Nem  as  noticias,  e  documentos  impressos  e  manuscriptos, 
que  colligiram  os  laboriosos  Barbozas,  e  que  existem  na  Bibliot. 
R.  do  Rio  de  Janeiro,  debaixo  do  titulo :  Noticias  Militares  da 
America,  nem  Vargas  na  sua  Restauração  da  Bahia,  nem  Ber- 
redo  nos  seus  Annaes  do  Maranhão  tratam  d'este  documento  ; 
apenas  este  ultimo  escriptor  traz  uma  Carta  Patente  de  Luiz  XIII 
para  o  mesmo  Ravardiere,  datando-a  do  1.^  de  Outubro  de  1611, 
para  estabelecer  uma  colónia  no  Brasil,  etc. ;  dando-nos  também  a 
noticia,  no  liv.  4.°,  pag.  124  de  uma  Carta  do  mesmo  Ravardiere 
escripta  a  Jeronymode  Albuquerque  em  19  de  Novembro  de  1614, 
governando  n'aquella  época  o  Maranhão. 

Este  documento  é  pois  muito  interessante,  nâo  só  por  se 
referir  a  outros,  como  a  Carta  de  Henrique  IV,  e  as  de  10  de 
Outubro  de  1610,  que  Berredo,  errando,  datou  do  1."  de  Ou- 
tubro do  anno  seguinte  de  1611  ;  mas  também  por  demonstrar 
claramente  as  vistas  politicas  e  militares  da  França  n'aquelle 
tempo  sobre  o  Brasil. 

CÓDICE  9345 

Encontrei  n'este  Códice,  com  a  data  de  20  de  Septembro 
de  1643,  uma  Instrucção  de  ElRei  de  França,  dada  ao  Duque 
de  Longueville,  e  ao  Conde  d'Avaux,  seus  Embaixadores  para  a 
Paz  geral  de  Munster. 
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Nas  Sessões  6,  §  3.»;  i%  §  1.»;  13,  §  8.";  21,  §§  7° 
e  8.®  se  ordena  o  modo  de  tratar  os  negócios  de  Portugal ;  e  o 
ultimo  §  é  terminante  sobre  o  ponto  do  soccorro,  que  ElRei  de 
França  poderia  sempre  prestar  a  ElRei  de  Portugal,  sem  com- 
tudo  lhe  attribuirem  o  haver  por  isso  violado  a  paz. 

CÓDICE  9346 

MÉMOIRES  DU    REGNE   DU    ROY  LOTIlS  XlII 

Encontrei  a  pag.  3i  d'este  Códice  um  documento,  em  que 
se  trata  de  Portugal,  quando  em  7  de  Janeiro  de  16i7  repre- 
sentaram os  Plenipotenciários  de  França,  e  das  Provincias  Uni- 
das, sobre  o  Tratado  de  Tregoa,  que  no  l.**  de  Novembro  do 
anno  precedente  se  concluiu  em  Munster  entre  as  ditas  Provin- 
cias, e  ElRei  de  Hespanha ;  propondo  de  accordo  os  ditos  Ple- 
nipotenciários uma  igual  Tregoa  com  Portugal. 

Encontrei  a  pag.  39  do  mesmo  Códice,  uma  Memoria  muito 
importante  sobre  o  que  se  passava  em  Munster,  contendo  as  dif- 
ficuldades,  que  se  encontraram  antes  de  entrar  nas  Conferencias 
para  a  Paz  entre  a  França  e  a  Suécia,  de  uma  parte,  e  o  Im- 
perador e  o  Rei  de  Hespanha,  da  outra,  nos  mezes  de  Agosto, 
Septembro,  e  Outubro  do  anno  de  16  5-4. 

O  Art.**  14.®  refere-se  ás  condições  do  Tratado  de  Confede- 
ração, celebrado  entre  o  Senhor  Rei  D.  João  IV,  e  Luiz  XIII 
Rei  de  França,  em  o  1.®  de  Junho  de  16 VI  ;  que  se  acha  em 
Barboza,  Not.  das  Embaix.  Tomo  1.^  incluid.  na  Peç.  14.", 
pag.  119;  nos  Mss.  da  Bibliot.  da  Cas.  do  Infantado,  no  Rio 
de  Janeiro ;  em  Dumont,  Corps  Diplom.  Univers.  Tomo  6.**, 
Part.  l.^  pag.  214;  em  Bretodano,  Collec.  dos  Trat.  de  Filip. 
IV,  Tomo  3.^   pag.  S70. 

Os  dois  primeiros  sâo  sem  duvida  os  mais  exactos,  fazendo 
com  tudo  grande  falta  a  cópia  fiel  d'este  Tratado,  que  de  França 
remeteu  em  6  de  Junho  do  dito  anno,  Christovão  Soares  de 
Abreu,  Secretario  da  Embaixada  Portugueza  em  Paris,  a  Anto- 
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nio  de  Souza  de  Macedo,  Secretario  da  de  Londres  como  vi  re- 
ferido no  Tomo  2.**  das  Negociaç.  orig.  de  Francisco  de  An- 
drade Leitão,  que  se  conservam  no  precioso  deposito  dos  Mss. 
da  Coroa,  no  Rio  de  Janeiro. 

Encontrei  a  pag.  61  do  mesmo  Códice,  com  a  data  de  21 
de  Março  de  16i6,  a  proposição,  e  offertas  dos  Plenipotenciá- 
rios de  Hespanha  aos  de  França,  para  tratarem  da  paz,  expli- 
cando-se  a  respeito  de  Portugal  no  Art.**  7.®  pelo  modo  seguin- 
te, vendo-se,  que  a  politica  Hespanhola  queria  inutilisar  as  esti- 
pulações do  Tratado  de  1641.  —  De  plus  que  la  Couronne  de 
France  n  assiste  directement  les  rehelles  du  Roy  d''Espagne,  qui 
est  à  dire,  les  Catalans,  les  Portugais^  et  même  les  Hollandois. 

Esta  mesma  proposição  sustentaram  ainda  com  mais  força 
os  ditos  Plenipotenciários  no  seguinte  anno  de  1647,  quando 
foram  admittidos  a  negociar  em  Munster  os  Enviados  Portugue- 
zes,  por  intermissão  da  França  ;  protestando  do  modo  mais  so- 
lemne,  como  se  vê  a  pag.  63  do  Tomo  2."  da  Obra  Negocia-^ 
tions  Secrèt,  touchant  la  Paix  de  Munster, 

CÓDICE  9347 

CHOSES   DIVERSES  SOUBZ   LE   REGNE   DU   ROY   LOUIS   XIII 

Encontrei  a  pag.  111  d'este  Códice,  um  papel  com  o  titulo 
—  Munster  —  Interesses  de  Portugal  no  Tratado  de  Paz  1647. 

Os  Art.®*  41.**  e  42. ^  relativos  a  Portugal,  são  de  grande 
interesse:  o  1.**  d'estes  trata  do  Armistício  com  este  Reino,  e 
o  2.®  das  difficuldades  com  Castella. 

Encontrei  a  pag.  115  do  mesmo  Códice,  a  replica  dos  Ple- 
nipotenciários de  Castella,  feita  aos  dois  Artigos  acima  citados, 
dada  a  16  de  Março  d'aquel!e  anno;  seguindo-se  logo  a  decla- 
ração dos  Embaixadores  de  França,  sobre  os  interesses  de  Por- 
tugal, em  Maio  do  mesmo  anno. 

N'este  documento  se  explicam  os  Plenipotenciários  France- 
zes,  acerca  do  modo  definitivo,  com  que  estabeleceram  no  Tra- 


—  so- 
lado os  Negócios  de  Portugal,  em  consequência  da   obstinação 
dos  Embaixadores  de  Castella,  em  não  consentirem  que  esta  Po- 
tencia seja  Parte  Contractante. 

CÓDICE  9352 

NÉGOCIATION  D*OSNABRUG   PAU  M.    d'aVAUX   EN    1647. 

Encontrei  a  pag.  51  d'este  Códice,  um  Officio  de  M.  d'Avaux 
para  o  Duque  de  Longueville,  tratando  dos  interesses  de  Portu- 
gal nos  §§  3.«  e  4.**,  datado  de  20  de  Fevereiro  de  1647. 

A  pag.  78,  outro  Officio  de  2  de  Março  d'aquelle  anno,  para 
o  mesmo  Duque,  tratando  no  §  4.''  dos  nossos  interesses. 

A  pag.  80  v.°,  outro  Officio  de  4  do  dito  mez,  tratando-se 
no  §  9.®  dos  nossos  interesses. 

A  pag.  87,  uma  Memoria  do  mesmo  Plenipotenciário,  com 
a  data  de  11  de  Maiiço  do  mesmo  anno,  tratando~se  dos  nossos 
interesses  nos  §§  10. ^  ll.«,  12.^  17.«,  e  18.*^ 

A  pag.  98,  outro  Officio  para  M.  de  Brienne,  de  11  de 
Março,  tratando  dos  nossos  interesses  no  §  4.® 

A  pag.  112,  outro  Officio  para  o  Duque  de  Longueville,  de  1 5 
do  dito  mez,  tratando  dos  nossos  interesses  nos  §§  5.",  13.**  e  1 6.® 

Estes  documentos  acham-se  todos  impressos  na  Obra  Nego- 
ciat.  Secrèt.  touchant  la  Paix  de  Munster,  Tomo  4.®,  pag.  22, 
33,  34,  37,  41,  e  48. 

A  pag.  123,  outro  Officio  ao  Cardeal  Mazarino,  de  8  de 
Abril,  tratando-se  dos  nossos  interesses  no  §  1.^ 

Este  documento,  que  julgo  inédito,  é  muito  curioso,  e  in- 
teressante, mostrando  a  duplicidade  diplomática  do  Conde  de 
Trotmansdorff,  Plenipotenciário  Imperial. 

A  pag.  131,  outro  Officio  com  a  data  de  8  de  Abril  de 
1647,  que  julgo  também  inédito,  tratando-se  dos  nossos  inte- 
resses no  §  13.® 

A  pag.  147,  outro  Despacho  de  22  de  Abril,  tratando-se  do 
Armisticio  com  Portugal  no  §  10,  que  julgo  também  inédito. 
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A  pag.  150,  outro  Despacho  para  o  Duque  de  Longueville, 
de  23  de  Abril,  tratando-se  dos  interesses  de  Portugal  no  §  3.", 
que  combinando-se  com  o  de  pag.  123,  prova  mais  a  tortuosa 
politica  da  Corte  Imperial. 

Este  ultimo  documento  acha-se  publico  no  Tomo  4.**,  pag. 
66  das  Negocial.  Secrèt.  touchant  la  Paix  de  Munster. 

CÓDICE  9675  D 

RECUEIL  DES  AFFAIRES  DE  BOURGOGNE,   PORTUGAL,    ALLEMAGNE, 

ETC,  DEPuis  13i3  jusqu'en  1575. 

Encontrei  n'este  Códice,  em  que  quasi  todos  os  documentos 
sHo  autographos,  uma  Carta  Patente  original  do  Senhor  Rei  D. 
Fernando,  de  Portugal,  datada  de  25  de  Março  de  1377,  dada 
no  seu  Palácio  de  Tentúgal,  pela  qual  promette  ao  Duque  de 
Anjou  nâp  fazer  Tratado  algum  com  o  Rei  de  Aragão ;  obrigan- 
do-se  a  certas  condições. 

Este  precioso  documento  é,  nào  só  mui  curioso,  paleogra- 
phicamente  examinado,  mas  também  muito  interessante,  como 
documento  politico.  E  escripto  em  pergaminho,  achando-se  bera 
conservado,  só  apenas  rasgado  no  logar,  onde  devia  ter  o  sello, 
vendo-se  perfeitíssima  a  singular  assignatura  d'ElRei.  Serve  tam- 
bém este  documento  para  provar,  e  esclarecer  a  singela,  e  alte- 
rada indicação,  que  dá  d'esta  transacção  diplomática  Duarte  Nu- 
nes de  Leão,  na  sua  Chron.  Tomo  2.**,  pag.  298. 

Por  este  documento  nos  consta  também  de  uma  Embaixada 
do  mesmo  Duque  de  Anjou  a  ElRei,  que  não  tendo  podido  os 
Plenipotenciários  obter,  conforme  as  suas  instrucçôes,  um  dos 
pontos  principaes,  concordando  um  Tratado  de  Liga  OíTensiva 
entre  o  Senhor  D.  Fernando  e  o  Duque,  contra  ElRei  de  Ara- 
gão, dispozeram  comtudo,  esta  convenção  em  que  ElRei,  entre 
outras  cousas,  promette  dar  ao  dito  Duque  de  indemnisação  mil 
marcos  de  oiro,  no  caso  de  celebrar  Tratado  com  ElRei  de  Ara- 
gão. 
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Encontrei  no  mesmo  Códice  uma  Carta  original  do  Senhor 
Rei  D.  Aífonso  V,  datada  de  Elvas  a  23  de  Abril  de  1465^, 
para  Luií  XI  Rei  de  França,  relativa  a  D.  Pedro  de  Portugal, 
que  se  dizia  ter  ido  a  Barcelona,  tomando  o  titulo  de  Rei. 

Este  documento  original  é  também  interessante  para  a  his- 
toria politica  do  Reinado  d'este  Soberano ;  está  bem  conservado, 
e  as  Armas  Reaes  estão  quasi  perdidas,  conservando-se  perfeita 
a  assignatura  d'ElRei. 

Encontrei  no  mesmo  Códice  outra  Carta  original  do  Senhor 
Rei  D.  Affonso  V  para  Luiz  Xí,  datada  de  Extremoz,  de  8  de 
Janeiro  de  1475,  participando-lhe  o  seu  próximo  casamento  com 
a  Infanta  D.  Joanna,  filha  d'ElRei  D.  Henrique  de  Castella. 

Este  documento  é  escripto  em  pergaminho.;  conserva-se  per- 
feita a  assignatura  d'ElRei,  e  perdido  o  sêllo  das  Armas  Reaes. 

No  mesmo  documento  sustenta  ElRei  com  muitas  razões  a 
Hgitimidade  da  Infanta  D.  Joanna,  os  seus  incontestáveis  direi- 
tos á  Coroa  de  Castella,  etc,  elucidando  muito  esta  peça  as  ne- 
gociações d'esta  época. 

Encontrei  no  mesmo  Códice  outra  Carta  do  Senhor  Rei  D. 
Affonso  V  para  Luiz  XI,  datada  também  de  Extremoz  de  30 
de  Janeiro  de  147S,  sobre  o  assumpto  da  antecedente.  É  ori- 
ginal, escripta  em  papel,  assignada  por  ElRei,  faltando-lhe  o 
sêllo. 

Este  documento  é  cheio  de  provas  importantes  para  a  his- 
toria politica  de  Portugal ;  tratando,  entre  outras  cousas  das  pre- 
tenções  d'ElRei  de  Aragão  á  Coroa  de  Castella,  fazendo  o  Se- 
nhor D.  Affonso  V  varias  promessas  a  Luiz  XI,  prevenindo-o 
das  jcom  muni  cações,  que  fazia  ao  Sacro  Collegio  sobre  o  mesmo 
objecto,  mandando  seus  Embaixadores  ao  Pontifice ;  esperando, 
que  o  dito  Rei  se  opporá  vigorosamente  á  ambição  d'ElRei  de 
Sicilia,  etc. 

Este  documento  finalmente  dá  grande  luz  á  historia  da  Em- 
baixada á  Cúria  a  Xisto  IV,  a  que  foi  o  Conde  de  Penamacor  ; 
depois  das  conferencias,  que  o  Senhor  D.  Affonso  V  teve  em 
Paris  com  Luiz  XI. 
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Encontrei  no  mesmo  Códice  uma  Carta  de  Luiz  XI  datada 
de  Paris,  de  Abril  de  1475,  para  o  Senhor  Rei  D.  AÍTonso  V. 

N'este  documento  responde  EIRei  de  França,  que  depois  de 
ter  sabido  pelas  suas  Cartas  (que  sao  as  antecedentes)  a  morte 
d^ElRei  de  Caslella,  e  o  que  se  passava  n^aquelle  Reino  a  seu 
respeito,  lhe  enviara  Oliveiro  le  Roux  seu  Secretario,  etc.,  e  lhe 
promette  escrever  ao  Papa  em  favor  das  suas  pretençôes  á  Co- 
roa de  Castella. 

Encontrei  no  mesmo  Códice  as  InstrucçÔes  de  Luiz  XI  para 
o  dito  Embaixador  Oliveiro  le  Roux;  no  anno  de  1475. 

Este  documento  é  interessantissimo :  apontarei  apenas  algu- 
mas indicações,  que  serão  summamente  curiosas  para  o  conhe- 
cimento do  mesmo  Códice. 

Luiz  Xí  ordena  ao  dita  seu  Enviado,  que,  depois  de  entre- 
gar as  suas  Cartas  Credenciaes,  assegure  a  EIRei  de  Portugal, 
que  tendo  recebido  as  suas  Cartas  por  Lisboa,  seu  Arauto,  diga 
ao  mesmo  Rei,  que,  supposto  o  dito  Arauto  não  viesse  munido 
de  Carta  Credencial  para  tratar  qualquer  objecto  alheio  da  Com- 
missão  da  entrega  das  Cartas  (sobre  as  cousas  de  Castella),  elle 
o  ouvira  em  tudo  que  lhe  quiz  communicar. 

Segue  em  outro  Artigo  das  ínstrucçôes  a  ordenar,  que  peça 
explicações  de  como  entende  EIRei  de  Portugal  o  estabelecer 
alliança  e  confederação  com  a  França,  tendo  alliança  com  os 
Inglezes,  antigos  inimigos  d'esta  Coroa. 

Os  Artigos  que  se  seguem,  põem  em  toda  a  clareza  a  poli- 
tica tortuosa  de  Luiz  XI,  sobre  as  negociações  que  ao  mesmo 
tempo  sustentava  com  EIRei  de  Aragão. 

Este  documento  contém  pois  muitas  provas  diplomáticas,  e 
históricas ;  confirma,  e  elucida  os  motivos  da  Embaixada  a  França 
de  Lopo  de  Almada ;  mostra,  que  EIRei  de  Portugal  não  res- 
pondera com  reciprocidade  á  Embaixada  que  de  França  se  lhe 
enviara,  nem  acceitára  o  Pleno  Poder  que  o  Embaixador  Fran- 
cez  trazia,  etc. 
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CÓDICE  9690 

UETIFICATIONS   DES  THAITEZ   DE    VENIZE.    ANNÉE    1468 

Encontrei  a  pag.  13  d'este  Códice  o  extracto  do  Tratado 
de  1527  entre  Francisco  I  Rei  de  França,  e  Henrique  VIII  de 
Inglaterra,  que  nos  pertence  na  classe  dos  Indirectos,  porque  no 
Art.**  9.**  se  estipulou,  que  os  navios  Portuguezes  não  navega- 
riam para  os  portos  dos  dominios  do  Imperador,  gastando-se 
em  França,  e  Inglaterra  as  especierias;  e  que  no  caso,  em  que 
ElRei  de  Portugal  não  concordasse  n'este  ponto,  seria  conside- 
rado inimigo,  e  as  propriedades  Portuguezas  confiscadas. 

Este  Tratado  foi  celebrado  para  estabelecer  o  modo  de  fazer 
a  guerra  ao  Imperador ;  porém  n'este  anno  nSo  só  o  Senhor  Rei 
D.  João  III  tratava  ainda  com  o  Imperador  a  diuturna  negocia- 
ção das  Molucas ;  mas  também,  por  sua  mediação  recebeu  San- 
cho Bravo,  que  veiu  a  Portugal  tratar  dos  negócios  d'EiRei  de 
Hungria,  em  virtude  da  sua  Carta  Credencial  de  6  de  Março 
do  dito  anno  de  1527 ;  de  modo  que  o  Art.**  9.**  d'aquelle  Tra- 
tado nunca  alterou  a  negociação,  que  pendia  entre  o  mesmo  Im- 
perador e  o  Senhor  D.  João  III,  que  se  concluiu  pela  Conven- 
ção de  20  de  Junho  de  1530. 

Encontrei  a  pag.  35  do  mesmo  Códice  um  extracto  do  Tra- 
tado de  Paz  e  Confederação,  feito  em  Londres  em  1518,  entre 
o  Papa,  o  Imperador,  e  os  Reis  de  França,  de  Inglaterra,  e  de 
Hespanha  ;  que  nos  pertence  na  classe  dos  Indirectos,  e  de  que 
trato  adiante  no  exame  do  Códice  9730. 

Encontrei  a  pag.  46  do  mesmo  Códice,  hum  Tratado  de 
Alliança  entre  ElRei  de  França,  e  onze  dos  Cantões  das  Ligas, 
em  7  de  Junho  de  1549,  que  nos  pertence  na  classe  dos  Indi- 
rectos. 

Este  Tratado  vem  em  Dumont,  Corps  Diplom.  Univers.  Tomo 
4.®,  Part.  2.",  pag.  348;  em  Leonard,  Tomo  4.";  era  Lunig, 
pag.  233  etc. 
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Kncontrei  a  pag.  80  v/*  do  mesmo  Códice,  o  Tratado  de 
Madrid,  de  li  de  Janeiro  de  1526,  entre  Carlos  V,  e  Fran- 
cisco I,  de  que  tratei  no  exame  do  Códice  8577-5. 

CÓDICE  9694 

MÉMOIRES    DES    REGNES    DES    ROYS    CHARLES    VII,   ET    LOUIS    XI 

Encontrei  a  pag.  102  d'este  Códice  o  Tratado  entre  Luiz 
XI,  e  o  Duque  Carlos  de  Borgonha,  feito  em  13  de  Septembro 
de  1475. 

Este  Tratado  perlence-nos  na  classe  dos  Indirectos,  occupan- 
do  um  logar  importante  no  periodo  politico  do  Reinado  do  Se- 
nhor D.  AíTonso  V.  Foi  publicado  por  Dumont,  Corps  Diplom, 
Univers. 

CÓDICE  9696 

RATIFICATIONS  DES  TRAITÉZ  DE  VENIZE.    EN   l'aN    1478 

Encontrei  a  pag.  10  d'este  Códice,  o  Extracto  do  Tratado 
de  1527,  de  que  tratei  no  exame  do  Códice  9690. 

Encontrei  a  pag.  36  do  mesmo  Códice  o  Extracto  do  Tratado 
de  Loffdres  de  1518,  de  que  tratei  no  exame  do  Códice  9690. 

Encontrei  no  mesmo  Códice  o  Tratado  de  Cambray,  de  15 
de  Agosto  de  1529,  de  que  tratei  no  exame  do  Códice  8577-5. 

CÓDICE  9721 

TRAITEZ   ET   PROCÈS,    ETC. 

Encontrei  a  pag.  1  d'este  Códice  o  Tratado  de  Madrid  de 
14  de  Janeiro  de  1526,  de  que  tratei  no  exame  dos  Códices 
8577-5,  9690. 

Encontrei  no  mesmo  Códice  o  Tratado  de  Cambray,  de  1 5 
de  Agosto  de  1529,  de  que  tratei  no  exame  do  Códice  8577-5. 
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CÓDICE  9722 

MÉMOIKES   DU    REf.NE   DU   ROY   FRANÇOIS   I 

Encontrei  a  pag.  107  d'este  Códice  o  Tratado  de  Noyon, 
entre  Francisco  I  de  França,  e  ElRei  de  Hespanha,   feito  em 

13  de  Agosto  de  1516,  que  nos  pertence  na  classe  dos  Indi- 
rectos, e  se  acha  publicado  em  Dumont,  Corps  Diplom.  Univers. 
Tomo  4.**,  Pari.  1.^,  pag.  224;  e  em  Leonard,  Tomo  2.**,  pag. 
138. 

CÓDICE  9723 

DÉLIVRANCE   DU    ROY    FRANÇOIS   1 

Encontrei  a  pag.  42  d'este  Códice  um  documento  com  o  ti- 
tulo —  Les  moyens  de  paix  haillez  par  le  Conseil  de  VEmpereur 
à  Madame  la  Duchesse  d''Alençon  et  de  Berry,  ele, 

Propôe-se  no  Art."  3.**  como  melhor  meio  de  estabelecer  a 
paz,  o  casamento  da  Infanta  de  Portugal  D.  Maria  com  o  Del- 
phim. 

Este  documento  pertence  ao  anno  de  152»^,  como  se  vê, 
comparando-o  com  a  Instrucção  de  Francisco  I  de  25  d^  Marco 
do  referido  anno,  que  se  acha  no  Códice  8577-5. 

CÓDICE  9729 

MÉMOIRES  DU    REG>E   DU   ROY  LOUlS  XIII 

Encontrei  a  pag.  1  d'este  Códice  o  Tratado  de  Madrid  de 

14  de  Janeiro  de  1526,  de  que  tratei  no  exame  dos  Códices 
8577-5,  9690,  9721. 
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CODICK  9730 

MÉMOIUES    Dl'    IIEGNE   DIJ    ROY    FHANÇOIS    I 

Encontrei  a  pag.  1  d'este  Códice  o  Tratado  de  Canibray  de 
5  de  Agosto  de  1529,  de  que  tratei  no  exame  dos  Códices 
8577-5,  9721. 

Encontrei  a  pag.  81  do  mesmo  Códice  o  Tratado  de  Liga 
Defensiva  entre  o  Papa  Leão  X,  o  Imperador  Maximiliano,  e 
os  Reis  de  França,  Hespanha,  e  Inglaterra,  que  nos  pertence 
na  classe  dos  Indirectos,  tendo  sido  Portugal  comprehendido  na 
Confederação,  pelo  Art.®  10.*^,  por  parte  da  França  e  Inglaterra. 
È  do  anno  de  1518. 

Este  Tratado  é  o  da  Liga  contra  os  Turcos  entre  Francisco  I 
de  França,  Henrique  VIII  de  Inglaterra  por  intermissão  de  Leão 
X,  de  2  de  Outubro  de  1518;  approvado  pelo  Imperador  Car- 
los V,  que  interveiu  n'elle  por  uma  clausula  inserida  no  mesmo 
Tratado  em  Saragoça  a  14  de  Janeiro  de  1519,  depois  da  morte 
do  Imperador  Maximiliano,  que  Robertson  fixa  a  12  do  dito 
mez. 

Este  Tratado  foi  publicado  por  Dumont,  Corps  Dlplom.  Uni- 
vers,  Tomo  2.",  Parte  l."*,  pag.  87,  e  Leonard,  Tomo  2."^, 
pag.  169. 

D'outros  extractos  d'este  documento  tratei  nos  exames  dos 
Códices  9690,  9696. 

Esta  Confederação  ficou  sem  effeito,  nela  guerra  que  se  agitou 
entre  os  Principes  Christaos,  e  tenbo  noticia  da  existência  de  três 
documentos  pertencentes  á  sua  negociação,  todos  d'ElRei  Catho- 
lico,  que  se  conservam  em  Roma,  como  vi  no  Códice  10,031-4, 
da  Bibliot.  R.  de  Paris,  com  o  titulo:  Index  Alphabeticus  Acto- 
ram  Monumenlorum  Romae  in  Archlvio  Areis  Adrianae  serva- 
torum. 
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CÓDICE  9731 

MÉMOIRES    DU    REGNE    DU    ROY   FRANÇOIS   1 

Encontrei  a  pag.  49  d 'este  Códice  o  Tratado  de  Crespy  en- 
tre Francisco  I  e  o  Imperador  Carlos  V,  de  18  de  Septembro 
de  1544,  que  nos  pertence  na  classe  dos  Indirectos. 

Este  documento  foi  publicado  por  Dumont,  Corps  Diplom, 
Univers.  Tomo  4.^,  Part.  2.^,  pag.  280. 

CÓDICE  9735 

TRAITEZ    DE    PLUSIEURS    ROYS 

Encontrei  a  pag.  39  d''este  Códice  uma  Liga  entre  o  Papa 
Pio  V,  ElRei  d'Hespanha,  e  a  Republica  de  Veneza,  contra  os 
Turcos,  celebrado  em  1571,  que  nos  pertence  na  classe  dos  In- 
directos, conservando-se  pelo  Art.**  10.**  uma  parte  na  mesma  Con- 
federação para  ElRei  de  Portugal  e  para  o  Imperador, 

Este  documento,  que  sem  duvida  é  inédito,  porque  d'elle 
nâo  fazem  menção  os  Compiladores,  nem  o  laborioso  Martens  no 
seu  Cours  Díplomat.,  é  muito  importante,  não  só  porque,  em 
consequência  de  suas  estipulações,  se  deu  a  famosa  batalha  do 
Lepanto,  mas  também  por  se  ligar  com  os  outros  que  Barboza 
nos  deu  nas  Mera,  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião. 

CÓDICE  9736 

MÉMOIRES    DU    REGNE    DU    ROY    HENRY    II 

Encontrei  a  pag.  15  d'este  Códice  o  Tratado  de  Vaucelles 
de  5  de  Fevereiro  de  1555,  feito  pelo  Almirante  Coligny,  em 
nome  d'ElRei  de  França  Henrique  II,  de  uma  parte,  e  o  Im- 
perador e  o  Rei  de  Inglaterra,  seu  filho,  da  outra. 
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Este  Tratatado  pertence-nos  na  classe  dos  Indirectos,  e  foi  pu- 
blicado por  Dumont,  Corps  Diplom.  Univers.  Tomo  4.**,  pag  82. 

Encontrei  a  pag.  43  do  mesmo  Códice,  o  Tratado  de  Cam- 
bresis,  entre  Henrique  II  de  França  e  Filippe  II  de  Hespanha, 
de  3  de  Abril  de  1559,  que  nos  pertence  na  classe  dos  Indi- 
rectos, e  de  que  tratei  no  exame  do  Códice  8577-5. 

CÓDICE  9737 

TRAITEZ  DE   PLUSIEURS   ROYS 

Encontrei  a  pag.  61  d'este  Códice  os  Artigos  do  Tratado 
celebrado  entre  o  Duque  d'Anjou,  e  os  Deputados  dos  Estados 
Geraes  dos  Paizes  Baixos»  em  19  de  Septembro  de  1580,  que 
nos  pertence  na  classe  dos  Indirectos,  e  foi  publicado  por  Du- 
mont. 

CÓDICE  9738 

TRAITÉ   DE   MARIAGE   DE   MONSIEUR   LE   DAUPHIN,    ET   DE    LA 
REINE   MARIE   d'eSCOSSE 

Encontrei  a  pag.  51  d'este  Códice  um  Officio  dos  Plenipo- 
tenciários Francezes,  para  ElRei  Henrique  II,  com  a  data  de  26 
de  Outubro  de  1558,  sobre  as  negociações  do  Tratado  de  Cam- 
bresis. 

Este  documento  interessa  muito  á  nossa  historia  politica,  por 
se  tratar,  que  ElRei  de  Portugal  seria  juiz  na  questão  que  en- 
tão pendia  entre  a  França  e  a  Inglaterra,  sobre  a  posse  de  Ca- 
lais. 

Encontrei  a  pag.  89  do  njesmo  Códice  o  Tratado  de  Cam- 
bresis  de  3  de  Abril  de  1559,  de  que  tratei  no  exame  dos  Có- 
dices 8577-5,  e  9736. 
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CÓDICE  9739 

TRAITÉS   ENTRE    LA    FRANGE    ET   l'eSPAGNE 

Encontrei  a  pag.  7  d'este  Códice  o  Officio  dos  Plenipoten- 
ciários Francezes,  de  26  de  Outubro  de  1558,  sobre  as  nego- 
ciações do  Tratado  de  3  de  Abril  do  anno  seguinte ;  d'este  do" 
cumento  tratei^  no  exame  do  Códice  9738. 

Encontrei  a  pag.  43  do  nnesrao  Códice  o  referido  Tratado 
de  Cambresis,  de  que  tratei  no  exame  dos  Códices  8577-5, 
9736,  e  9738. 

CÓDICE  9740 

CONCLUSION   DE  PAIX    À    CAMBRESIS   ENTRE   LE   ROY   HENRY, 
ET  LE   ROY  PHILIPPE   d'eSPAGNE,    ETC. 

Encontrei  a  pag.  14  d'este  Códice  o  Officio  dos  Plenipoten- 
ciários Francezes,  de  26  de  Outubro  de  1558,  de  que  tratei  no 
exame  dos  Códices  9738,  e  9739.  E  a  pag.  113  o  Tratado 
de  Cambresis,  de  que  tratei  no  exame  dos  Códices  8577-5, 
9736,  9738,  e  9739. 

CÓDICE  9741 

DIVERS  TRAITÉS  DE  PAIX,    ET   CONTRACTS    DE   MARIAGE,    ETC. 

Encontrei  na  1.^  pag.  d'este  Códice  o  sobredito  Tratado  de 
Cambresis. 

CÓDICE  9746  a  9748 

DÉPÊCHES  DU  MARQUIS  DE  ST.    SULPICE,   AMBASSADEUR 

DE  CHARLES   9®.   ROY   DE    FRANGE  PRÉS 

DE   LA    GOIIR    d'eSPAGNE 


tugal. 


O  Códice  9746  nâo  contêm  documento  algum  relativo  a  Por- 
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Encontrei  a  pag.  22  v.**  do  Códice  9747,  uma  carta  se- 
creta do  Marquez  de  St.  Sul|)ice  para  a  Rainha  de  França,  da- 
tada de  11  de  Outubro  de  1563. 

No  §  1.**  trata  do  casamento  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião. 

Este  documento  elucida  muito  as  noticias  que  Barboza  nos 
dá  nas  suas  Mem.  do  Reinado  d'este  Soberano,  e  as  que  se 
achara  no  Códice  10,254,  da  Bibliot.  R.  de  Paris,  de  que  tra- 
tarei na  2.^  Parte  d'esta  Memoria.  Transcreverei  parle  de  um 
§  doeste  interessante  documento,  porá  mostrar,  quanto  a  Fran- 
ça receava  a  uniào  da  Casa  de  Portugal  á  de  Hungria,  pelos 
eíFeitos  que  da  mesma  poderiam  resultar.  Diz  aquelle  Embaixa- 
dor —  Que  celuy  (isto  é  o  casamento)  qui  pouuoit  estre  le  qua- 
triesme  de  la  seconde  file  du  Roy  des  Eomains,  estoit  desja  con- 
clu  auecques  le  Roy  de  Portugal,  dont  põ  le  grand  interest  que 
d^vng  costé  la  Royne  Catholi  y  pouuoit  auoir  et  encores  vng  trop 
plus  grand  et  plus  euident  qui  y  couroit  põ  le  Roy,  et  general- 
lement  pour  toute  la  Chrestienté  de  laquelle  les  aultres  Primes  et 
Potentals  ne  s^estonnent  peu  de  sentir  par  ce  moyen  tant  de  cou- 
ronnes  de  pays,  et  de  forces  s^aller  vng  matin  joindre  en  vne 
main,  nous  fusmes  plus  soigneux  que  jamais  de  taster  de  touts 
costés  ce  qui  en  pouuoit  estre,  etc. 

Encontrei  a  pag.  91  v.**  do  mesmo  Códice,  outra  carta  do 
dito  Embaixador  para  a  Rainha  de  França,  datada  de  12  de  Ju- 
nho de  1564. 

N'este  documento  pertende  aquelle  Ministro  dissipar  os  re- 
ceios que  a  dita  Rainha  havia  mostrado,  pelo  grande  armamento 
naval  que  preparava  ElRei  Catholico,  seu  filho ;  e  no  §  2."  re- 
ferindo-lhe  o  numero  dos  navios  da  armada,  diz,  que  Portugal 
juntaria  áquellas  forças  oito  navios  de  guerra. 

Encontrei  a  pag.  4  v.^  do  Códice  9748,  outro  despacho 
para  a  Rainha  de  França,  de  3  de  Septembro  de  1564,  no  qual 
lhe  communica,  que  a  Armada  Naval,  de  que  tratei  no  exame 
do  Códice  antecedente,  dera  á  vela  de  Cadiz  para  a  Africa,  acom- 
panhando-a  as  forças  Portuguezas,  accrescentadas  com  oito  Ca- 
ravellas  mais. 
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Encontrei  a  pag.  18  v."  do  mesmo  Códice,  outro  despacho 
para  a  Rainha  de  França,  datado  de  7  de  Outubro  de  1564, 
participando-lhe  que  os  dias  passados  se  tinha  tratado  o  casa- 
mento da  irmãa  ^  de  D.  Duarte,  Condestavel  de  Portugal,  pri- 
ma co-irmàa  d'ElRei,  com  o  Principe  de  Parma. 

CÓDICES  9749  a  9751 

AMBASSADE   A   ROME   DE  M.    L^EVESQUE   d'aNGOULESME,   ETC. 

Encontrei  a  pag.  41  v.**  d'este  Códice  9749,  um  despacho 
do  Bispo  d'Angoulême,  Embaixador  d'ElRei  de  França  em  Ro- 
ma, escripto  ao  mesmo  Rei,  em  data  de  18  de  Dezembro  de 
1568. 

N'este  Officio  participa  o  Embaixador  a  communicaçào,  que 
lhe  fizera  o  Papa,  do  quanto  importaria  á  Christandade,  e  ao 
socego  da  Europa,  o  casamento  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião,  o 
de  ElRei  de  Hespanha,  e  do  de  França. 

Encontrei  no  Códice  9750  outro  despacho  do  mesmo  Embai- 
xador para  EIRei,  com  a  data  de  8  de  Agosto  de  1569. 

N'este  Officio  lhe  participa,  que  a  Bulia  de  dispensa  do  ca- 
samento d'ElRei  Catholico  fora  entregue  ao  Embaixador  Caste- 
lhano, e  que  o  Papa  lhe  mostrara  a  carta  que  o  dito  Rei  lhe  es- 
crevera, para  o  mover  a  conceder-lha,  allegando,  entre  outras 
cousas,  que  do  seu  casamento  dependiam  o  d^ElRei  de  Portugal, 

^  O  Embaixador  chamou  irmã  do  Infante  D.  Duarte,  á  Infanta  D. 
Maria,  sua  filha,  a  qual  casou  com  o  Principe  de  Parma,  Alcxande  Far- 
nezi,  provando-se  pela  confirmação  do  Contracto  do  seu  casamento,  aquel- 
le  erro. 

Esta  confirmação  publicou  Souza  no  Tomo  2.°  das  Prov.  da  Hist. 
Geneal.  da  Cas.  R.  n.  114,  pag.  650,  que  extrahiu  do  Arch.  da  Torre 
do  Tombo,  e  da  Cas.  de  Braganç.  maç.  dos  Contrai,  dos  Casara,  dan- 
do-lhe  a  data  do  1.°  de  Janeiro  de  1565,  differindo  do  que  diz  Barboza 
nas  Mem.  d'ElRei  D.  Sebast.  Tomo  2.°,  pag.  510,  que  o  contracto  se 
fizera  a  14  de  Março,  e  a  ratificação,  em  presença  da  dita  Infanta,  a  20 
de  Maio  do  mesmo  anno. 
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e  do  de  França^  que  eram  necessários  para  o  repouso  da  Euro- 
pa, e  accrescenta  o  mesmo  Embaixador,  que  o  Papa  os  julgava 
seguros,  etc. 

Encontrei  no  mesmo  Códice  outro  despacho  do  dito  Embai- 
xador para  ElRei  de  França,  com  a  data  de  29  de  Agosto  de 
1569,  em  que  lhe  participa,  que  havia  apresentado  as  Cartas  de 
S.  Magestade  sobre  o  seu  casamento  com  a  filha  segunda  do  Im- 
perador, e  sobre  o  da  Princeza  Margarida  com  ElRei  de  Por- 
tugal. 

Este  documento  é  interessantissimo,  vendo-se  em  detalhe  o 
estado  em  que  esleve  a  negociação  do  casamento  do  Senhor  Rei 
D.  Sebastião,  sobre  o  qual  lào  poucas  noticias  nos  deixaram  as 
Memorias  publicas,  e  ainda  algumas  particulares,  manuscriptas, 
d'aquelle  Reinado. 

Pelo  seguinte  §,  se  poderá  julgar,  quanta  altenção  merece 
sobre  este  assumpto.  Diz  o  Embaixador  no  §  2.®,  fallando  do 
casamento  —  Sa  SM  en  estoit  desja  touíe  aduertie,  et  s^en  te- 
noit  fort  asseurée  par  ce  que  les  ambassadeurs  de  VEmpereur, 
Roys  Catholique,  et  de  Portugal  luij  auoient  dtct,  etc. 

Em  outra  parte  d'este  interessante  documento,  diz  aquelle 
Ministro,  que  o  Pontífice  espera  que  S.  3Iagestade  quererá,  quanto 
antes,  mandar  as  suas  procurações  para  Hespanha ;  e  que  sobre  a 
partida  da  Princeza  Margarida  para  Portugal,  o  mesmo  Pontí- 
fice lhe  havia  encarregado  que  escrevesse  a  S.  Magestade. 

Segue-se  outro  despacho  do  mesmo  dia  para  a  Rainha  de 
França. 

N'este  continua  o  mesmo  Embaixador  a  tratar  das  procura- 
ções, e  do  modo  da  viagem  da  Princeza  Margarida.  E  para  que 
se  veja  provado  com  um  documento  tão  authentico,  como  este, 
quanto  esteve  adiantado  o  casamento  do  Senhor  Rei  D.  Sebas- 
tião, antes  que  a  intriga  jesuitica  de  Luiz  Gonçalves  da  Camará 
fizesse  mallograr  esta  alliança,  transcreverei  o  seguinte  §  d'este 
despacho,  que,  ligado  com  os  exames  dos  que  se  lhe  seguem, 
porá  em  toda  a  luz  os  tenebrosos  manejos,  com  que  prepararam 
a  morte  da  independência  da  Monarchia  nos  campos  de  Africa. 
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Diz  o  sobredito  § aussy  faisoit  le  Roy  de  Portugal,  qui 

par  son  amhassadeur  faict  continuellement  solliclter  It  Pape  d'm- 
terposer  son  authorllé^  et  moyenner  que  ces  mariages  sacheuent. 

Encontrei  a  pag.  45  do  mesmo  Códice,  um  despacho  do 
dito  Embaixador,  datado  de  Roma  de  31  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  para  o  Duque  de  Florença,  em  que  lhe  diz,  que  ElRei  seu 
Senhor  lhe  havia  ordenado  por  carta  sua  de  12,  participasse  ao 
Papa,  e  a  elle  Duque,  que  estava  resolvido  a  casar  com  a  se- 
gunda filha  do  Imperador ;  e  accrescenta :  et  marltare  ai  Ser.^^ 
Re  dl  Portugallo  Madamma  Margarita  sua  sorella^  etc. 

Iguaes  participações  se  encontram  na  mesma  pag.,  e  com  a 
mesma  data,  para  o  Principe  de  Florença,  e  para  o  Cardial, 
seus  filhos. 

Encontrei  a  pag.  46  do  mesmo  Códice,  com  a  data  de  12 
de  Septembro  do  mesmo  anno,  o  despacho,  em  que  o  referido 
Ministro  certifica  a  ElRei  de  França  ter  dado  execução  ás  suas 
ordens,  fazendo  as  participações  dos  casamentos  ao  Duque,  Prin- 
cipe, e  Cardial  de  Florença. 

Encontrei  a  pag.  73  do  mesmo  Códice,  outro  despacho  para 
ElRei  de  França,  com  a  data  de  5  de  Dezembro  do  mesmo 
anno. 

Este  despacho  mostra,  que  o  Ministério  Castelhano  começava 
a  querer  demorar  os  casamentos.  O  Embaixador  diz,  que  o  Papa 
pensava  que  a  culpa  não  provinha  d^ElRei  Catholico,  mas  sim 
de  seus  Ministros ;  e  accrescenta,  fallando  da  audiência  que  Sua 
Santidade  lhe  dera  —  ...et  m^a  dit  franchement  auoir  este  priée 
de  V amhassadeur  du  Roy  de  Portugal  de  la  part  de  son  maistre 
pour  aider  et  tenir  la  main  a  son  mariage. 

Encontrei  a  pag.  22  v."*  do  Códice  9751,  com  a  data  de 
27  de  Fevereiro  de  1570,  outro  despacho  do  mesmo  Ministro, 
em  que  communica  a  ElRei  de  França,  que  o  Papa  deseja,  do 
mesmo  modo  que  S.  Magestade,  a  conclusão  do  Tratado  de  ca- 
samento da  Princeza  Margarida  com  ElRei  de  Portugal ;  e  que 
lhe  ordenara  expressamente  escrevesse  a  S.  Magestade,  que  elle 
esperava  destrwr  todm  as  difficuldades,  que  até  então  eodstiam, 


visto  que  o  Embaixador  de  Portugal  lhe  linha  pedido  se  expres- 
sasse doeste  modo,  etc. 

Encontrei  a  pag.  72  d'esle  Códice,  uma  Inslrucçào  dada 
pelo  mesmo  Embaixador  a  seu  irmào  M.  de  Fargis,  com  a  data 
de  28  de  Agosto  do  mesmo  anno,  do  que  ha  de  dizer  a  S.  Ma- 
geslade  sobre  o  que  se  tem  passado  entre  elle  e  o  Papa  acerca 
do  casa'mento  da  Princeza  Margarida  com  ElRei  de  Portugal. 

Esta  Instrucção  contêm  37  Artigos;  até  o  15.**  pertencem 
ás  negociações  do  casamento. 

Este  interessante  documento  contêm  um  relatório  de  toda  a 
negociação;  é  cheio  de  indicações  curiosissimas  para  a  nossa  his- 
toria politica  d'esta  época.  A  sua  extenção  me  nào  permitte  dar 
aqui  uma  idéa  dos  pontos  principaes  d'elle. 

Encontrei  a  pag.  87  do  mesmo  Códice,  um  despacho  para 
a  Rainha  de  França,  com  a  data  de  23  de  Outubro  do  mesmo 
anno. 

N'este  despacho,  entre  muitas  cousas  importantes,  que  o  Em- 
baixador refere,  sobre  a  negociação  do  casamento,  conclue,  di- 
zendo :  Vre  MaM  ri  a  pas  tort  deslre  en  quelque  defiance  de 
Vambassadeur  de  Portugal,  resldent  en  ceste  court,  car  cest  vne 
mesme  chose  auec  les  deux  Jesuites  qui  gouuernent  le  Roy  de  Por- 
tugal desquels  le  Pape  n^est  pas  fort  bien  satisfait  et  cognoist  bien 
quils  ont  plus  d^ambition  en  la  teste,  que  de  zele,  et  religion, 
dont  se  plaignant  auec  le  dict  ambassadeur,  il  se  mist  a  les  def- 
fendre  bien  estroict  et  louer  extraordinairement,  mais  enfin  il  luy 
eschapa  de  dire  que  celuy  duquel  le  Pape  parlolt  plus,  et  qui  es- 
toit  confesseur  du  Roy  estolt  sou  cousin  germain. 

Encontrei  a  pag.  102  v.**  do  mesmo  Códice,  outro  despa- 
cho para  a  Rainha  de  França,  com  a  data  de  6  de  Novembro 
do  mesmo  anno,  no  qual  o  Embaixador  lhe  communica  o  que 
o  Papa  lhe  havia  dito  n'aquelle  dia,  acerca  dos  negócios  do  ca- 
samento. 

Encontrei  a  pag.  106  do  mesmo  Códice,  outro  despacho  para 
a  Rainha  datado  de  4  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  partici- 
pando-lhe,  entre  outras  cousas,  o  que  tinha  passado  com  o  Papa 


—  46  — 

na  audiência  do  dia  24  de  Novembro,  para  saber  o  que  M.  de 
Torres  havia  tratado  em  Portugal,  e  o  conteúdo  das  cartas  que 
trazia  d'ElRei,  accrescentando  o  que  o  mesmo  Pontifice  lhe  dis- 
sera na  segunda  audiência  sobre  a  incoherencia  das  ditas  cartas. 

Refere  mais,  que  M.  de  Torres  publicava,  depois  da  sua  volta 
de  Portugal,  o  rompimento  da  negociação. 

Encontrei  a  pag.  108,  com  a  data  de  11  de  Dezembro  do 
mesmo  anno,  uma  Instrucção  do  mesmo  Embaixador  para  o  seu 
Secretario,  do  que  ha  de  dizer  á  Rainha,  a  respeito  do  que  se 
passava  em  o  negocio  do  casamento  da  Princeza  Margarida  com 
ElRei  de  Portugal. 

Este  documento  é  a  continuação  do  relatório  da  outra  Ins- 
trucção, com  que  o  mesmo  Embaixador  expediu  M.  de  Fargis 
em  28  de  Agosto  do  mesmo  anno;  porém  mais  interessante, 
principalmente  desde  o  Art.^  16.®  em  diante,  vendo-se  o  modo 
com  que  era  Portugal  se  transtornou  a  negociação  do  casamen- 
to, contra  a  boa  politica,  e  opinião  da  Rainha  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina,  como  se  prova  pelo  Art.®  21.**. 

CÓDICE  9791 

INSTRUCTION    POUR  NÉGOCIER    LA   P4IX  EN    l'aSSEMBLÉE 
GÉNÉRALE  DE  MUNSTER   ET  OSNABRUG.    1642 

Encontrei  a  pag.  1  d'este  Códice  a  Instrucção  dada  ao  Car- 
dial  Mazarino,  e  ao  Conde  d'Avaux,  Plenipotenciários  France- 
zes  em  Munster. 

Nas  Secções  Í2.\  §  1.^  21.^  §§  l.^  2.^  3.^  4.®,  5.^ 
6.^,  7.°,  e  11.**  se  lhes  prescreve  o  modo  por  que  deverão  tra- 
tar os  negócios  de  Portugal. 
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CÓDICE  9792 

MÈiMOIRES  DU   REGNE   DU    ROYS  LOUlS  XIV 

Encontrei  n'este  Códice,  uma  resposta  do  Conde  d'Avaux, 
datada  de  Munster  de  í)  de  Julho  de  1644,  em  que  trata  dos 
negócios  de  Portugal. 

Encontrei  a  pag.  23,  outro  Officio  do  mesmo  Ministro,  da- 
tado de  6  de  Agosto  do  mesmo  anno,  em  que  também  trata  dos 
negócios  de  Portugal. 

Todas  as  peças  das  negociações  de  Munster,  em  que  se  trata 
dos  negócios  de  Portugal  n'aquelle  Congresso,  dao  grande  soc- 
corro  á  historia  politica  da  nossa  restauração,  a  pezar  dos  mui- 
tos documentos,  e  relações  históricas,  que  sobre  a  Paz  de  West- 
phalia  tem  visto  a  luz  publica,  merecendo  toda  a  attençâo  as 
Obras  de  Adamus  Adami,  do  P.®  Boujent,  de  Meiern,  Acta  Pa- 
eis  Westph. ;  Registre  Universel  sur  les  Actes  de  la  Paix  de 
Westphalie,  publicado  era  Gottingue  em  1740,  etc. 

CÓDICE  10,344 

CONFIRMATION    DE   l'aLLIANCE   AVEC   LE   GRAND   SEIGNEUR, 
PAR   HENRY  IV.    1S97 

Encontrei  a  pag.  1  d'este  Códice,  os  ajustes,  e  convenções 
feitas  entre  Henrique  IV,  e  o  Sultão  Mahomet,  por  Acto  cele- 
brado em  Constantinopola  a  2S  de  Fevereiro  de  1597,  em  con- 
sequência da  negociação  do  Embaixador  Francez  M.  de  Breves. 

No  Art.**  2.^  se  estipulou,  que  os  Portuguezes  poderiam  com- 
merciar  debaixo  da  bandeira  Franceza  nos  portos  do  dominio  do 
Gran-Senhor. 

Este  documento  é  uma  ampliação  do  que  haviamos  obtido 
da  Porta  em  lo20,  servindo  muito  para  a  intelligencia  do  Tra- 
tado de  Commercio  concluido  entre  Mahomet  IV,  e  Carlos  II, 
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Rei  de  Inglaterra,  em  Septembro  de  1675,  o  qual  se  acha  pu- 
blico na  Collec.  Ingleza  de  Carlos  Jenkinson,  com  o  titulo  :  A 
Collection  of  ali  the  Trealm,  etc. 

CODÍGE  10,523 

Este  Códice  contêm  os  Privilégios  concedidos  aos  Allemàes, 
em  Portugal.  E  uma  publica  forma,  passada  em  Lisboa  em  1601. 

A  pag.  6  vera  a  Carta  de  Privilégios  concedidos  pelo  Se- 
nhor D.  Manoel  ás  Cidades  Hanseaticas,  com  a  data  de  18  de 
Septembro  de  1517,  que  Martens  cita  no  seu  Cours  Diploma- 
tique,  com  a  autoridade  de  Cassei,  pro  gr.  1776,  pag.  16. 

Vem  depois  uma  Confirmação  de  Privilégios,  feita  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  João  III,  dos  que  seu  Pai  havia  concedido  aos  Han- 
seaticos,  com  a  data  de  17  de  Novembro  de  1528. 

Este  documento  cita  Martens,  na  mesma  Obra,  com  a  au- 
toridade de  Cassei,  pro  gr.  1776,  pag.  18,  na  data  de  2  de  Se- 
ptembro do  mesmo  anno. 

Vem  a  pag.  10  os  Privilégios  concedidos  pelo  Senhor  Rei 
D.  AíTonso  V  aos  Allemàes,  em  Évora  a  28  de  Março  de  1452. 

Este  documento  cita  Martens,  com  a  autoridade  de  Cassei, 
pro  gr.,  etc,  pag.  4;  de  Postlethwaylh,  diction.  art.   Treaties. 

Vem  depois  a  Carta  de  Privilégios  concedidos  pelo  Senhor 
Rei  D.  Manoel  aos  Mercadores  de  Augsburgo,  e  de  outras  Ci- 
dades de  Allemanha;  dada  em  Lisboa  a  13  de  Fevereiro  de 
1503. 

Este  documento  cita  Martens,  na  data  de  13  de  Janeiro  do 
dito  anno,  com  a  autoridade  de  Cassei,  pro  gr.  1771,    pag.  5. 

Segue-se  uma  ampliação  da  Carta  antecedente,  com  a  data 
de  3  de  Outubro  de  1504. 

Este  documento  nào  conheceu  Martens. 

Vem  depois  outros  Privilégios  concedidos  aos  AUemâes  pelo 
Senhor  Rei  I).  Manoel,  em  22  de  Fevereiro  de  1510. 

Este  documento  cita  Martens,  com  a  autoridade  de  Cassei, 
pro  gr.  etc,  pag.  15. 
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Seguem-se  os  Privilégios  de  7  de  Fevereiro  de  1511  aos 
mesmos  Allemàes,  em  confirmaçào  de  outros. 

Este  documento  cita  Martens,  de  Cassei  pro  gr.  1776,  pag.  7. 

Segue-se  outra  Carta  de  Confirmaçào  de  Privilégios  aos  Al- 
lemàes pelo  Senlior  l\e\  D.  Joào  III,  de  6  de  Agosto  de  lo28. 

Este  documento  cita  Martens,  de  Cassei  pro  gr.  1776,  pag.  19. 

Segue-se  outra  Carta  de  Confirmaçào  de  Privilégios  aos  mes- 
mos Allemàes,  pelo  Senhor  Rei  D.  Joào  III,  dada  em  Évora  a 
22  de  Dezembro  de  1524. 

Este  documento  nào  conheceu  Martens. 

Vem  depois  a  Provisão  passada  em  Lisboa  a  9  de  Dezem- 
bro de  1539,  pela  qual  se  manda  guardar  aos  mesmos  Alle- 
màes todos  os  Privilégios  concedidos  pelas  Cartas  antecedentes. 

Segue  finalmente  uma  Taboa  dos  contentos  dos  mesmos  Pri- 
vilégios, que  é  a  seguinte : 

S.  M.  concede  priuilegio  d'Alemào  aos  Esterlins,  e  Anses 
sem  limitação  de  tempo,  e  posto  que  nào  tratem  contia  de  dez 
mil  cruzados,  foi.  6. 

Pêra  que  nào  paguem  em  nenhuas  nossos  ped.*^*  peitas,  fin- 
tas, nem  talhas,  foi.  10. 

Pêra  que  não  vá  com  prezos  nem  com  dr.®  nè  seja  tutor  nem 
curador,  foi.  10. 

Pêra  que  nào  si  rua  nem  vá  seruir  por  mar,  nem  por  terra 
a  nenhuas  partes,  nem  tenha  cauallo  nem  armas  pêra  nosso  ser- 
uiço.  foi.  1-0. 

Pêra  que  não  lhe  pousem  em  suas  cazas  de  morada  adegas 
caualharices  nem  lhe  tomem  seu  pão  nem  vinho.  foi.  11. 

Pêra  que  possào  andar  em  besta  muar  de  ssella  e  freo  por 
todos  nossos  Reinos  e  Senhorios,  foi.  11. 

Pêra  que  lhe  nào  dem  suas  cazas  de  apposentadoria  sobpena 
de  nossos  encoutos  de  seis  mil  Reis.  foi.  11. 

Pêra  que  possào  livremente  negocear  e  tratar  vender  e  com- 
prar por  todos  nossos  Reinos,  foi.  12. 

Pêra  que  não  paguem  dizima  nem  portagem  nem  direito  al- 
gum de  prata  q  trouxerem  a  nossos  Reinos,  foi.  12. 
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Pera  que  não  paguem  senão  dez  por  cento  destas  mercado- 
rias—  S  —  latão  cobre  por  laurar  vermelhão,  foi.  13. 

Pêra  que  se  comprarem  especiarias  ou  Brazil  era  pequena 
ou  grande  quantidade  não  paguem  sisa.  foi.   13. 

Pêra  que  possão  leuar  fora  de  nossos  reinos  toda  a  moeda 
douro  e  prata,  que  lhes  sobejar,  foi.  14. 

Pêra  que  se  fizerem  algiías  nãos  ou  nauios  em  nossos  Rei- 
nos gosem  com  elles  nossos  priuilegios.  foi.  14. 

Pêra  que  se  edificarem  algua  casa  os  Allemães  dentro  ou 
fora  dos  muros  desta  cidade  não  lhes  seja  dado  varejo  em  suas 
mercadorias,  foi.  15. 

Pêra  que  sejão  liures  e  não  sejão  obrigados  a  colações  ou 
pagamentos,  de  peitas  ou  pedidos,  foi.   15. 

Pêra  que  não  recebao  detrimento  algum  em  suas  pessoas  e 
mercadorias  e  todos  os  seus  bens.  foi.  15. 

Pêra  que  tenhão  faculdade  de  se  escolherem  hum  so  corre- 
tor pêra  tratar  suas  mercadorias,  foi.  15. 

Pêra  que  suas  mercadorias  sejão  primeiro  desdimadas  e  des- 
pachadas, tanto  que  vierem  a  alfandega,  foi.  16. 

Pêra  que  sua  prata  seja  primeiro  laurada  que  a  outra,  foi. 
16. 

Pêra  que  os  ditos  mercadores  guozem  destes  priuilegios  e 
immunidades  por  tempo  de  quinze  annos.  foi.  16. 

Pêra  que  não  sejão  presos  nem  reteudos  por  caso  q  seja  de 
crime  saluo  de  íoâo  Cotrim  Corregedor,  foi.   17. 

Pêra  que  não  entre  outra  nenhua  justiça  em  suas  casas  quando 
conuier,  por  bem  de  justiça  saluo  seu  Corregedor,  foi.  17. 

Pêra  que  quando  suas  mercadorias  vierem  ao  porto  desta  ci- 
dade, e  se  ouuerem  de  descarregar  lho  farara  saber.  foi.  18. 

Pêra  que  tanto  que  suas  mercadorias  forem  as  Alfandegas 
paguem  logo  a  dizima  e  sisa.  foi.  19. 

Pêra  que  possão  leuar  mercadorias  pêra  onde  quiserem  como 
forem  despachadas  sem  fazerem  saber  as  mudanças,  foi.  19. 

Para  que  possão  carregar  todas  suas  mercadorias  em  quaes- 
quer  nauios,  e  nos  que  quizerem.  foi.  19. 


Pera  que  nenhíí  official  nè  rendeiro,  nem  outra  [)essoa  en- 
tre em  suas  casas  a  lhe  dar  varejo,  foi.  19. 

Pera  que  não  paguem  direito  algum  dos  mantimentos,  e  al- 
faias, que  vierem  pera  suas  casas.  foi.  19. 

Pera  que  possào  comprar,  e  vender  todas  as  mercadorias  que 
quiserem  caro  ou  barato,  foi.  20. 

Pera  que  lhes  nào  dem  debates  em  suas  mercadorias,  foi. 
20. 

Pera  que  tanto  q  lhe  for  entregue  qualquer  especiaria  a  pos- 
sào leuar  liuremente  pera  suas  casas.  foi.  20. 

Pera  que  tanto  que  algum  contrato  for  celebrado  entre  os 
Allemaes  e  o  nosso  feitor  o  facão  logo  assentar,  foi.  20. 

Pera  que  todo  o  ouro  ou  prata  que  trouxerem  nestes  reinos 
se  leue  a  Alfandega  como  as  outras  mercadorias,  foi.  20. 

Pera  que  tenhão  e  ajão  todas  as  liberdades  priuilegios  e  isen- 
ções como  os  nossos  naturaes.  foi.  21. 

Pera  que  possão  ter  pesos,  e  balanças,  em  suas  casas  pera 
justificarem  suas  mercadorias,  foi.  21. 

Pera  q  milhor  possào  auer  despacho  de  suas  contendas,  e 
demandas  o  nosso  Corregedor  seja  seu  Juiz.  foi.  21. 

Pera  q  seu  Corregedor  tenha  alçada  até  contia  d'dez  mil  rs. 
sem  delle  auer  apelaçào,  nem  aggrauo.  foi.  21. 

Pera  que  nenhús  Officiaes  de  justiça  entrem  em  suas  casas 
saluo  indo  a  justiça  após  algum  malfeitor,  foi.  22. 

Pera  q  possào  trazer  armas  de  dia  e  de  noite  antes  do  sino 
de  correr,  e  depois  delle  corrido,  foi.  22. 

Pera  q  se  algum  dos  feitores  falecer,  o  seu  Corregedor  vá  a 
casa  do  defunto,  e  fará  inuentario  da  fazenda,  foi.  22. 

Pera  que  possào  andar  em  mullas  e  facas,  e  lhe  sejào  dadas 
pousadas  e  mantimentos  por  seus  dinheiros  em  todos  os  lugares 
por  onde  forem  tirando  lisboa.  foi.  22. 

Para  q  o  que  toca  a  quinta  de  nossos  direitos  entendersea 
que  usem  delles  acabado  o  arrendamento  dos  rendeiros,  foi.  22. 

Pera  que  outro  privilegio  geral  que  de  nos  tem  lhe  seja  alar- 
gado, como  de  feito  por  este  alargamos,  foi.  22. 
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Pera  que  todos  nossos  Corregedores,  Juizes  e  justiças  cum- 
prno  e  guardem,  e  façào  cumprir  esta  Carta.  foi.  23. 

Pêra  que  ajão  os  ditos  Alemães  por  Vz."^  desta  Cidade,  e 
lhe  cumprão  seus  priuilegios.  foi.  2i. 

Para  que  não  paguem  seuào  dez  por  cento  destas  mr.®^  la- 
tão, cobre  nao  laurado  e  pêra  que  quando  a  alfandega  se  despe- 
iar  suas  mercadorias  se  tirem  delia,  e  as  ponhào  em  hua  casa 
junto  com  ella  que  terá  duas  chaues.  foi.  24. 

Pêra  que  como  suas  mercadorias  forem  na  alfandega  sejào 
primeiro  dizimadas  que  as  outras,  foi.  25. 

Pêra  que  tanto  que  pagarem  ^  dizima  e  sisa  das  mercado- 
rias não  facão  mais  saber  as  mudanças,  foi.  25. 

Pêra  que  possão  carregar  suas  mercadorias  em  quaesquer  na- 
uios  que  quizerem.  foi.  26. 

Pêra  que  o  Corregedor  Braz  Afonso  Corrêa  seia  seu  Juiz. 
foi.  26. 

Pêra  que  nenhum  official  de  Justiça  não  entre  em  suas  ca- 
zas  sem  mandado  do  Corregedor  Braz  Afonso,  foi.  27. 

Pêra  que  não  seião  presos  senão  por  Juiz  ou  Alcaide,  e  se- 
jão  leuados 

Aqui  ficou  imperfeita  esta  Taboa. 
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O  exame  dos  Manuscriplos,  de  que  (rato  n'esta  2.^  Parle  da 
presente  Memoria,  é  não  só  muito  defeituoso  e  acanhado,  mas 
também  menos  interessante  do  que  a  noticia  que  d'elles  me  pro- 
punha dar,  se  o  tempo,  que  me  faltou  até  hoje,  pelas  investiga- 
ções que  tenho  feito  nas  Chronicas  e  Historias  dg  Reino  para 
os  elucidar,  m'o  nào  houvesse  impedido. 

Todavia,  a  pezar  d'este  obstáculo,  levarei  á  lembrança  dos 
homens  doutos  da  Naçào,  os  nomes  e  trabalhos  de  alguns  de 
seus  compatriotas,  que,  honrando  as  letras,  illustraram  a  Pátria 
com  seus  escriptos. 
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CÓDICE   9Í0,    SUPPLEMENTO 

Esle  Códice  é  in  foi.,  escripto  em  letra  Portugueza  :  trata 
varias  matérias  da  menoridade,  reinado,  e  perda  do  Senhor  Rei 
D.  Sebastião ;  e  contêm  322  foi.  Seria  digno,  só  per  si,  de  uma 
Memoria  particular :  direi  apenas  o  que  contêm. 

De  foi.  1  até  29  se  encontra  o  seguinte  trabalho:  Com- 
mentario  que  trata  de  la  infeliz  jornada  que  ElRey  D.  Sehas- 
tian  hyzo  en  la  Berbaria  el  ano  de  1578.  Donde  se  cuenta  muy 
en  particular  lodo  lo  que  alli  succedio  con  là  muerte  delRei,  y 
olras  cosas  dignas  de  admlracíon,  y  de  ser  sabidas.  El  qual  co- 
mentário hyzo  el  Capitan  Luís  de  Oxeda^  que  alli  se  alio  pre- 
sente, 

A  foi.  30  segue-se  um  Tratado  do  Cerco  de  Mazagão,  e  do 
que  no  mesmo  se  passou. 

Como  nào  tinha  á  vista  a  historia  do  mesmo  Cerco  por  Agos- 
tinho Gavi  de  Mendonça,  publicada  em  Lisboa  em  1607,  nem 
a  Relação  do  mesmo  Cerco,  que  escreveu  o  P.  André  de  Car- 
valho, e  se  conservava  no  Collegio  dos  Padres  Jesuitas  de  Coim- 
bra, conforme  a  noticia  da  Bibliotheca  Lusitana  :  nem  tão  pouco 
a  outra  historia  do  mesmo  Cerco,  que  escreveu  Miguel  de  Cas- 
tanhozo,  e  se  publicou  em  Lisboa  em  1561;  não  posso  dizer 
com  certeza,  se  o  Tratado,  que  se  encontra  n'este  Códice,  é  uma 
obra  differente  d'aquellas,  ou  cópia  de  alguma  d'ellas  :  não  sen- 
do na  verdade  o  que  sobre  o  mesmo  Cerco  deixou  manuscripto 
em  147  Capitulos,  e  dedicou  á  Senhora  D.  Catharina,  Álvaro 
Rebello ;  porque,  o  que  se  encontra  n'este  Códice,  não  é  escri- 
pto em  systema,  apparecendo  logo  a  foi.  45,  Cap.  3.",  a  notá- 
vel declaração :  Do  Livro  da  Embaixada  de  Lourenço  Pires  de 
Tauora,  sobre  a  Primazia  de  Braga;  e  á  margem:  Visconde; 
segui ndo-se  a  negociação  em  Roma  d'aquelle  Embaixador  sobre 
a  questão  da  Primazia  do  x\rcebispo  de  Braga  ;  vindo  a  foi.  50, 
na  data  de  4  de  Novembro  de  í  563,  uma  carta  do  referido  Ar- 
cebispo, escripta  de  Salvaterra  a  EIRei,  sobre  o  estado  do  Rei- 
no, etc. 
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Segue-se  a  foi.  o 5  Memorial  que  devem  mandar  a  ElRei 
Catholico,  de  22  de  Junho  de  1562. 

A  foi.  58  vem  as  reílexões  sobre  o  ponto,  que  se  devia  vo- 
tar no  Conselho,  em  que  se  diz  no  §  2.**,  que  havendo  12  íio 
Conselho  Ordinário^  e  havendo  de  entrar  nelle  mais  os  Senho- 
res D.  Duarte,  e  D.  António y  Duques,  Marquezes,  e  Arcebispo 
de  Lisboa,  etc,  não  parecia  conveniente  augmentálo. 

Segue-se  a  foi.  6i  o  Treslado  dos  Capítulos  de  Paz,  que  fez 
o  Viso-Rey  D.  Antão  de  Noroidia  com  o  Hidalcão  em  Goa  a  1 3 
de  Dezembro  de  1571. 

A  foi.  65  vem  a  falia  feita  nos  Paços  da  Ribeira  a  13  de 
Junho  de  1557,  quando  foi  levantado  Rei  o  Senhor  D.  Sebas- 
tião. 

Na  mesma  foi.  segue  a  Relação  do  principio  do  Governo  d'El- 
Rei  D.  Sebastião;  tendo  uma  cota,  que  parece  ser  de  D.  Luiz 
Lobo,  que  diz ;  Para  a  sua  Chronlca  de  D.  Miguel  de  Moura. 
Barboza  na  sua  Bibliot.  Lusit.  nào  menciona  este  trabalho  Mss. 
de  Miguel  de  Moura. 

Em  toda  esta  Relação  se  encontram  particularidades  mui  in- 
teressantes para  a  Historia  Politica  d'aquelle  reinado. 

A  foi.  77  se  acha  o  tit.  seguinte:  Assentos  copiados  de  hum 
livro  delles,  feito  pelo  Secretario  Miguel  de  Moura,  e  assignados 
pelos  do  Conselho  d^Estado  d^ElRei,  o  qual  livro  me  emprestou 
Lourenço  Pires  de  Carvalho.  Lisboa  12  de  Novembro  de  1618. 
Este  empréstimo  parece  ser  feito  a  D.  Luiz  Lobo. 

Seguem-se  os  referidos  Assentos,  começando  pelos  de  Monte- 
mor o  Novo,  de  17  de  Outubro  de  1569;  seguindo-se  os  de 
Évora  de  li  de  Novembro  do  mesmo  anno ;  em  que  se  tratou 
o  Contracto  do  trigo  que  a  Cidade  de  Lisboa  fez  com  os  Ingle- 
zes,  que  nào  teve  eíTeito :  os  de  Évora,  de  3  de  Março  de  1570 
sobre  a  fortificação  dos  Legares  d'Africa :  os  de  Évora,  de  28 
do  mesmo  mez  e  anno,  sobre  a  defensão  dos  mares  e  portos  de 
Portugal :  os  de  Almeirim,  de  29  de  Novembro  do  mesmo  anno. 
em  que  se  fez  Assento  da  Precedência  que  o  Embaixador  na 
Cúria,  D.  João  Tello  de  Menezes,  devia  guardar  com  o  Principe 
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de  Parran,  e  outros,  decidi ndo-se,  que  fizesse  o  que  praticassem 
os  Embaixadores  de  Castella,  França,  e  Alemanha  ;  e  do  modo 
por  que  El  Rei  devia  escrever  aos  Duques  de  Florença,  e  a  ou- 
tros Príncipes:  os  de  9  de  Junho  de  1573  tomados  em  Évora 
sobre  as  Convenções  com  Inglaterra-,  e  concluídos  em  Almeirim 
a  19  de  Janeiro  de  1574:  os  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo  de 
157i,  também  de  Almeirim,  em  que  se  assentou  no  modo  de 
responder  á  Duqueza  de  Florença,  que  entào  havia  mandado  um 
Embaixador  comprímentar  ElRei :  e  os  de  19  de  Março  do  mesmo 
anno,  também  de  Almeirim,  em  que  se  assentou  no  recebimento, 
que  se  devia  fazer  ao  Enviado,  que  ElRei  de  França  mandava 
a  dar  os  pezames  a  ElRei  pelo  fallecímento  da  Princesa:  deci- 
dindo-se  que  se  fizesse  o  mesmo  que  se  tinha  praticado  com 
outro  Enviado  de  França  no  anno  de  1566, 

A  foi.  85  vem  o  Regimento  do  Conselho  d'Estado,  feito  em 
Leiria  a  8  de  Setembro  de  1.569,  que  Souza  publicou  em  o  Tomo 
3.°  das  Prov.  da  Híst.  Geneal.  Prov.  do  Liv.  4.*^,  n.^  161,  pag. 
231. 

A  foi.  86  vem  a  falia  que  os  Mesteres  de  Lisboa  fizeram 
aos  Fidalgos  no  Mosteiro  do  Carmo  em  4  de  Maio  de  1578. 
Esta  mesma  falia  vem  a  foi.  229  do  Códice  10:2il,  de  que  dei 
noticia  no  Vol.  XII  dos  Annaes  das  Sciencias,  tendo  no  dito 
Códice  a  data  de  8  do  referido  mez. 

A  foi.  87  vem  o  Discurso  feito  a  ElRei  em  Coimbra  a  13 
de  Outubro  de  1570.  Este  Discurso  publicou  Barboz.  no  Tomo 
3.**,  Part.  3.«,  Liv.  l.«,  Cap.  26,  pag.  228  das  suas  Mem.  para 
a  Hist.  d^ElRei  D.  Sebastião. 

A  foi.  90  vem:  Advertimentos  de  D.  Ignacio  de  Borja  so- 
bre las  cossas  y  negócios  de  Portugal^  violos  S.  M.  nel  Pardo 
a  Í2  de  Seplemhro  de  1575. 

A  foi.  95  vem  uma  carta  do  Conde  de  Portalegre,  Embai- 
xador de  Hespanha  em  Portugal,  para  ElRei  seu  Amo,  com  data 
de  29  de  Março  de  1576.  Esta  carta  publicou  Barboz.  no  Tonno 
i.",  Pnrl.  4.",  Liv.  l.^  Cap.  2.^  pag.  28  das  suas  Mem.  para 
n  Hist.  d'E!Rei  D.  Sebastião ;  fazendo-a  preceder  de  outra  do 


—  í;7  — 

mesmo  Embaixador,  em  que  nao  pôz  data.  Seguem-se  outras  do 
mesmo,  de  16  e  25  de  Janeiro  de  1578;  de  5  de  Fevereiro, 
e  de  27  de  Septembro  de  1576. 

A  foi.  100  vem  o  traslado  da  carta  de  Filippe  II  para  a 
Gamara  de  Lisboa,  de  2  de  Abril  de  1579.  Segue-se  outra  carta 
do  Conde  de  Portalegre,  sem  data ;  e  outra  do  Senhor  Rei  D. 
Sebastião,  de  26  de  Janeiro  de  1577,  para  aquelle  Embaixa- 
dor. 

A  foi.  105  vem  a  carta  que  escreveu  o  Principe  de  Orange 
ao  Senhor  Rei  D.  Sebastião,  datada  de  Gante  a  10  de  Janeiro 
de  1578. 

A  foi.  108  vem  a  entrada  do  corpo  do  Senhor  Rei  D.  Se- 
bastião, em  Évora,  no  anno  1582;  e  seguem-se  duas  foi.  de  va- 
rias relações  para  as  Chronicas, 

A  foi.  116  vem  a  carta  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião,  de 
Lisboa  a  20  de  Juiho  de  1572,  para  o  Bispo  de  Coimbra,  para 
se  darem  graças  por  victorias  da  índia,  em  consequência  da  che- 
gada de  D.  Luiz  de  Athaide,  D'esta  carta  não  faz  menção  Bar- 
boza  no  Cap.  15."  da  Part.  3.^,  Liv.  2.^  das  referidas  Mem., 
que  dedicou  ás  acções  de  graças  por  aquellas  victorias. 

Segue-se  um  Summario  das  victorias  da  índia  em  1570  e 
1571  ;  e  logo  a  relação  da  batalha  de  Alcácer,  que  mandou  um 
captivo  ao  Dr.  Paulo  de  Araújo ;  que,  segundo  me  recordo,  se 
conserva  no  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  no  Corp.  Chronol.  E 
cheia  de  cotas  marginaes  elucidatorias,  com  um  mappa  da  po- 
sição militar  do  Exercito  Portuguez,  etc. 

Segue-se  a  relação  do  recebimento  que  se  fez  em  Lisboa  ao 
Cardeal  Alexandrino,  no  anno  de  1571,  quando  veiu  a  Lisboa 
pedir  a  ElRei  o  entrar  na  Liga,  e  eíFectuar  o  seu  casamento 
com  a  Princesa  Margarida.  Esta  recepção  vem  nimiamente  de- 
talhada em  Barboza,  no  Tomo  3.®,  Part.  3.*,  Liv.  2.**,  Cap. 
6.**,  pag.  3i0  das  suas  já  referidas  Mem. 

A  foi.  124  trata  da  Armada  que  se  fez  n'este  Reino  no 
anno  de  1572,  de  que  era  General  o  Senhor  D.  Duarte;  e  se 
referem  as  diversas  opiniões  sobre  este  armamento,  o  que  Bar- 


boza  trata  com  a  sua  admirável  penna,  no  Tomo  3.^,  Part.  3.^, 
Liv.  2.^  Cap.  13.*^,  pag.  415,  e  seg.  das  suas  Mem. 

A  foi.  126  trata  da  vista  que  ElRei  deu  no  anno  de  1573 
aos  Logares  do  Alemtejo ;  e  de  como  veiu  a  Évora,  onde  ElRei 
se  achava,  o  Arcebispo  de  Luciano,  Núncio  do  Papa,  e  da  sua 
entrada,  que  deu  a  19  de  Fevereiro  do  referido  anno,  trazendo 
a  Embaixada  do  Papa  sobre  a  Liga,  que  não  teve  effeito.  D'esta 
Embaixada  trata  Barboza  no  Tomo  3.*^,  Part.  3.%  Liv.  2.",  Cap. 
20.**,  pag.  485  das  referidas  Mem. 

Segue-se  o  Capitulo  que  ElRei  fez  em  Santarém,  da  Or- 
dem de  Christo,  em  1573.  Sobre  este  Capitulo  escreveu  Bar- 
boza no  Tomo  3.«,  Part.  3.%  Liv.  2.^  Cap.  21. «,  pag.  492  das 
suas  Mem. 

A  foi.  128  vem  a  carta  d'ElRei  a  Nuno  Manuel,  seu  Em- 
baixador em  França,  datada  de  Évora  de  20  de  Março  de  1575. 
D'este  Embaixador  trata  Barboza  no  Tomo  3.",  Part.  3.^,  Liv. 
%^,  Cap.  30.**,  pag.  624,  das  ditas  Mem.,  nao  fazendo  men- 
ção d'esta  carta. 

Segue-se  outra  carta  d'ElRei  para  o  mesmo  Embaixador, 
escripta  de  Cintra  a  11  de  Outubro  de  1575. 

Seguem-se  fragmentos  de  cartas  de  Miguel  de  Moura  para 
ElRei;  e  a  foi.  130,  uma  de  ElRei  para  o  mesmo  Secretario, 
escripta  do  Cabo  de  S.  Vicente  a  14  de  Setembro  de  1576, 
segui ndo-se-lhe  a  resposta  do  Secretario  de  19  de  Setembro  de 
1576.  Estas  duas  cartas  publicou  Barboza  no  Tomo  4.**,  Part. 
4.^,  Liv.  1.**,  pag.  36  e  seg.  das  suas  Mem.,  não  pondo  data 
na  de  Miguel  de  Moura. 

A  foi.  132  vem  a  carta  do  Cardeal  Infante  a  ElRei,  sobre 
a  jornada  de  Africa,  copiada  do  original,  e  datada  de  Évora  do 
1.**  de  Fevereiro  de  1578.  Esta  carta  publicou  Barboza  no  Tomo 
4.**,  Part.  4.'%  Liv.  2.^  Cap.  2.**  das  suas  Mem. 

Segue-se  outra  carta  do  mesmo  Cardeal  para  Miguel  de  Mou- 
ra, sobre  o  assumpto  da  antecedente,  escripta  de  Alcobaça  a  6 
de  Agosto  de  1578.  Esta  carta  não  traz  Barboza. 

Segue-se  a  foi.  13^  outra  carta  do  mesmo  Cardeal  para  Mi- 


—  ro- 
guei de  Moura,  sobre  o  Senhor  D.  António,  datada  de  Évora  no 
1.**  de  Janeiro  de  1578,  que  tarabem  Barboza  não  traz,  sendo 
abas  mui  curiosa,   começando  notavelmente :   Feio  aqui  ter  D. 
Antonloy  que  não  sey  como  lhe  chame  sobrinho  etc. 

Outra  do  mesmo  Cardeal  para  Miguel  de  Moura,  datada  de 
Penha  Longa  a  22  de  Junho  de  1578,  sobre  o  assumpto  da  an- 
tecedente, a  qual  Barboza  publicou  a  pag.  291  do  Tomo  4.**, 
Liv.  2A  Cap.  7.^  das  suas  Mem. 

Segue-se  a  foi.  137  o  Auto  do  juramento,  que  fez  o  Car- 
deal, na  1."  vez  que  EIRei  foi  a  Africa;  feito  era  Lisboa  a  9 
de  Setembro  de  1574,  o  qual  Barboza  publicou  sem  data,  no 
Tomo  3.^  Part.  3A  Liv.  2.^  Cap.  27.«,  pag.  597  das  referi- 
das Mem. 

A  foi.  138  vera  a  carta  de  Miguel  de  Moura  para  o  Car- 
deal, sobre  o  Senhor  D.  Duarte,  datada  de  Lisboa  a  14  de  No- 
vembro de  1576,  de  que  Barboza  nâo  trata. 

A  foi.  139  vem  a  carta  d'ElRei  para  o  Senhor  D.  Duarte 
sobre  a  Ordenação,  datada  de  Évora  em  Abril  de  1575;  e  na 
mesma  foi.  outra  para  o  mesmo  Senhor,  e  para  o  Duque  de 
Bragança,  sobre  o  assumpto  da  antecedente,  datada  de  Almei- 
rim a  13  de  Maio  de  1575. 

A  foi.  140  vem  a  forma  das  cartas  que  EIRei  escreveu  ás 
pessoas,  que  ficaram  de  mandar  gente  com  o  Senhor  D.  Duarte. 
E  a  foi.  141  vera  as  cartas  para  os  que  haviara  de  servir  pes- 
soalmente. 

A  foi.  143  vem  os  apontamentos,  a  que  EIRei  D.  Henrique 
mandou  que  respondesse  Pedro  d'Alcaçova,  de  2  de  Outubro  de 
1578.  Estes  apontamentos,  cora  o  competente  Decreto  para  ser 
preso  o  mesmo  Pedro  d' Alcáçova,  se  acham  públicos,  e  sua  res- 
posta, no  Tomo  3.**,  Prov.  da  Part.  1.^  da  Deduc.  Chron.  pag. 
27;  extrahidos  do  Liv.  ±\  Cap.  38.«  da  Hist.  Sebast.  de  Fr. 
Manoel  dos  Santos. 

Na  mesma  foi.  vem  os  apontamentos,  a  que  EIRei  mandou 
que  respondesse  Lucas  da  Silva,  para  dar  conta  da  approvação 
da  ida  a  Africa,  datados  de  15  de  Janeiro  de  1579;  e  a  foi. 
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144  vem  a  resposta  do  mesmo  aos  ditos  apontamentos.  Estes 
foram  também  publicados,  ibid.,  Prov.  19,  onde  se  lhe  chama 
Luiz  da  Silva. 

A  foi.  147  vem  o  arbitrio  que  se  propoz  a  El  Rei  D.  Se- 
bastião para  ajuntar  dinheiro  pára  a  jornada  d'Africa.  Segue-se 
a  2.^  Parte  contra  este  conselho. 

A  foi.  153  vem  uma  Memoria  do  que  trouxe  em  €ommis- 
sào  Nuno  Alves  Pereira,  quando  voltou  de  Flandres,  em  Caste- 
lhano. E  uma  informação  sobre  o  estado  de  Flandres. 

A  foi.  1 55  vem  a  cópia  da  carta  original  d'ElRei  para  Joào 
de  Mendonça,  em  resposta  a  outra  d'este,  quando  succedeu  no 
Governo  da  índia,  datada  de  Almeirim  a  ,20  de  Fevereiro  de 
1565.  E  logo  outra  do  dito  Rei  para  o  mesmo,  sobre  a  jorna- 
da d'Africa,  datada  de  Salvaterra  a  24  de  Abril  de  1576.  Es- 
tas cartas  nâo  publicou  Barboza,  no  Tom.  3.®  das  suas  Mera., 
onde  trata  d'este  Governador. 

Seguem-se  algumas  clarezas  históricas  do  anno  de  1561  a 
respeito  do  mesmo  João  de  Mendonça. 

A  foi.  157  verti  a  carta  d'EIRei  para  Francisco  Barreto, 
Governador  do  Monomotapa,  de  23  de  Fevereiro  de  1572,  em 
que  lhe  participa  a  vinda  do  Cardeal  Alexandrino.  D'este  Go- 
vernador trata  Barboza  no  Tomo  3.®,  Liv,  1.*^,  Cap.  21.**,  pag. 
189  e  190  ;  Liv.  2.",  Cap.  23.^  pag.  5i0  e  546  das  suas  Mem., 
não  produzindo  esta  carta. 

Segue-se  o  extracto  de  outra  carta  d'ElRei  para  D.  Antó- 
nio de  Lima,  datada  de  4  de  Fevereiro  do  mesmo  anno;  e  logo 
outra  de  Filippe  II  para  ElRei  sobre  o  soccorro,  datada  de  25 
de  Abril  de  1563,  que  Barboza  publicou  no  Tomo  2.**,  Parte 
2.*,  Liv.  2.**,  Cap.  1.",  pag.  379  das  suas  Mem.  Segue-se  a 
resposta  verbal  d'ElRei  ao  Embaixador  Castelhano. 

A  foi.  158  vem  a  carta  do  Cardeal  Infante  para  o  Conde 
da  Castanheira,  datada  de  Lisboa  a  30  de  Abril  de  1563. 

Segue-se  a  carta,  e  presentes,  que  ElRei  D.  Filippe  man- 
dou a  Francisco  Barreto,  sem  data. 

A  foi.   159  vem  algumas  cousas  notáveis,  que  mostram  o 


—  61  — 

grande  animo  d'EIRei  D.  Sebastião;  e  a  foi.  161  algumas  lem- 
branças particulares  do  mesmo  Reinado. 

A  foi.  166  vem  a  carta  do  Conde  da  Castanheira  á  Rainha, 
datada  do  1."  de  Março  de  1^61. 

A  foi.  172  outr^  d'EIRei  para  o  Conde  da  Castanheira,  co- 
piada do  original,  com  a  data  de  5  de  Setembro,  não  se  lhe 
conhecendo  o  anno,  pelo  haverem  riscado. 

A  foi.  173  segue-se  outra  da  Rainha  para  o  mesmo  Conde, 
sobre  as  Cortes,  em  data  de  Julho  de  1S62.  E  outra  d'ElRei 
para  o  mesmo,  sobre  a  defeza  d' Africa,  datada  de  Lisboa  de  23 
de  Março  do  mesmo  anno. 

Segue  outra  d'EIRei  para  o  mesmo  Conde,  de  22  de  Ou- 
tubro de  1562.  De  todas  estas  cartas  nào  trata  Barboza,  quando 
falia  d'este  Conde  no  Tomo  2.",  Part.  2.%  Liv.  1  ",  Cap.  19A 
pag.  278,  280  e  281  das  suas  Mem. 

A  foi.  174  trata-se  do  que  se  fez  e  ordenou  depois  da  par- 
tida do  Cardeal  Alexandrino,  a  respeito  dos  preparativos  navaes. 
D'estes  trata  Barboza  no  Tomo  3.^,  Part.  3.^,  Liv.  2.",  Cap. 
13.*^,  pag.  415,  os  quaes  se  ligam  com  o  que  se  trata  a  foi. 
124  d'este  Códice. 

A  foi.  175  vem  o  seguinte:  O  que  relata  a  carta  que  veiu 
de  França  de  verbo  ad  verbum.  22  de  Agosto  de  1572.  Versa 
sobre  o  attentado  commettido  n'aquelle  Reino  contra  o  Almi- 
rante, suas  particularidades,  ele. 

A  foi.  177  refere,  uma  boa  noticia  que  veiu  da  Armada; 
e  a  foi.  178,  como  se  ha  de  contar  a  grandissima  peste  d'este 
anno. 

A  foi.  181  refere-se  a  vinda  do  Vice-Rei  D.  Luiz  de  Athai- 
de,  das  Canas  que  jogou  com  ElRei,  de  uns  Touros  Reaes  que 
houve  em  Xabregas,  e  a  tomada  de  um  Galeão  da  Mina,  e  de 
10  Náos  da  índia  que  entraram  por  este  porto.  Da  vinda  de 
D.  Luiz  de  Athaide,  e  do  jogo  das  Canas  trata  Barboza  no  Tomo 
3,\  Part.  3.\  Liv.  2.^  Cap.  15.^  pag.  4i3,  e  seg.  das  suas 
Mem. 

A  foi.  182  vem  o  Regimento  da  Provisão  das  Commendas, 
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que  se  hão  de  despachar  em  Tanger e  no  anno  de  72,  feito  em 
Almeirim  a  6  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

A  foi.  190  vem  Pareceres  do  Conde  de  Redondo  sobre  al- 
gumas cousas  d^ Africa, 

A  foi.  194  vem  o  Summario  das  Náos,  Galeões,  ele,  que 
D.  Luiz  de  Taide,  sendo  Viso  Rei^  armou  por  vezes  á  custa  da 
Fazenda  de  S.  Alteza.  Refere  o  que  se  passou  nos  três  primeiros 
annos,  e  accrescenta  varias  outras  cousas,  acabando  a  foi.  206. 
Vem  depois  uma  explicação,  em  que  se  contém  o  seguinte  :  O  anno 
em  que  se  descobriu  a  índia,  os  nomes  dos  Capitães  Mores  das 
Armadas,  as  victorias  que  alcançaram,  os  Governadores,  Vice- 
Reis,  e  Capitães  das  Fortalezas  que  passaram  áquelle  Estado, 
fundação  das  mesmas,  Arcebispos  e  Bispos,  Inquisidores,  entra-, 
das  das  Religiões,  seus  primeiros  Prelados,  etc.  Começa  em  1497, 
6  acaba  era  1608,  sendo  Vice-Rei  o  Conde  da  Feira:  é  dividi- 
da pela  ordem  dos  Governadores,  e  mais  ampla  que  a  do  Códi- 
ce 10,023  de  que  adiante  se  trata. 

A  foi.  236  vem  a  carta  d'ElRei  D.  JoSo  III,  para  D.  João 
de  Lencastre,  Duque  d' Aveiro,  sobre  a  entrega  da  Princeza  D. 
Joanna.  É  cópia  da  original  que  tem  o  Duque  D.  Álvaro,  es- 
cripta  de  mão  de  Pedro  d' Alcáçova,  datada  de  Lisboa  a  13  de 
Novembro  de  1552.  Souza,  na  Hist.  Geneal.  da  C.  R.  Tomo 
3.**,  Liv.  4.°,  pag.  556,  não  dá  noticia  d'esta  carta,  nem  tão 
pouco  Andrade  na  Part.  4.**,  Cap.  45.**  da  Chron.  d'este  Rei. 

A  foi.  238  vem  uma  carta  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique 
para  o  Duque  de  Aveiro,  sobre  a  passagem  d'ElRei  D.  Sebas- 
tião á  Africa,  datada  de  Alcobaça,  a  14  de  Setembro  de  1573  ; 
6  outra  para  o  mesmo,  também  de  Alcobaça  a  28  do  dito 
mez  e  anno,  achando-se  outra  posposta  datada  de  Évora  a  10 
de  Março  de  15i6.  Doestas  não  faz  menção  Barboza  nas  suas 
Mem. 

A  foi.  240,  carta  d'ElRei  para  o  Duque  d' Aveiro,  dando- 
Ihe  conta  dos  Governadores  que  deixava  no  Reino,  datada  de 
Lisboa  de  9  de  Junho  de  1578. 

A  foi.  2^1  vera  a  Relação  da  viagera  que  fizeram  os  Padres 
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da  Companhia  com  Francisco  Barreto  na  conquista  de  Monomo- 
tapa,  no  anno  de  1569,  escripta  pelo  P.  Monclaes,  da  mesma 
Companhia.  A  Bibliot.  Lusit.  nào  trata  d'este  Autor. 

Segue-se  o  Accordo  feito  entre  os  Letrados  em  Almeirim  a 
23  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  sobre  as  razões  que  havia  para 
atacar  aquelles  Povos,  etc. 

A  foi.  268  vem  Relações  de  Angola  tiradas  do  Cartório  do 
Collegio  dos  P.^^  da  Companhia.  Contém  alguns  Cap.  da  Instruc- 
çào  de  Paulo  Dias,  quando  ElRei  D.  Sebastião  o  mandou  a  An- 
gola, datada  de  Lisboa  a  20  de  Dezembro  de  1559. 

A  foi.  297  vem  Apontamentos  para  a  Historia  d^ElRei  D. 
Sebastião,  tirados  da  relação  da  sua  vida,  feita  pelo  P.  Amador 
Rehello,  da  Companhia  de  Jesus,  companheiro  do  P,  Luiz  Gon- 
çalves da  Camará,  Mestre  do  mesmo  Rei,  escripta  em  Lisboa  a 
6  de  Novembro  de  1613.  O  Autor  da  Bibliot.  Lusit.,  na  parte 
que  dedica  a  este  escriptor,  diz  que  possuia  uma  cópia  d'esta 
Obra,  a  que  elle  dá  o  titulo :  Relação  da  Vida  d''ElRei  D.  Se- 
bastião, na  qual  se  trata  do  seu  nascimento,  creação,  governo, 
das  idas  que  fez  a  Africa,  da  Batalha  que  deu  a  Mulei  Malu- 
co, e  do  fim  do  successo  d'ella;  e  na  qual,  diz  succintamente,  se 
escrevem  as  acções  d'este  Principe.  Jorge  Cardozo,  no  Agiol.  Lu- 
sit. Tomo  S.*',  pag.  111,  e  no  Commentar.  de  7  de  Maio,  letra 
J,  diz  que  fora  composta  no  anno  de  1613,  que  é  o  que  se 
acha  n'este  Códice. 

A  foi.  308  ,vem  um  Memorial  d'ElRei  D.  Sebastião,  antes 
de  tomar  o  governo,  no  qual  apontou,  para  lembrança,  as  cou- 
sas que  determinava  fazer.  Este  Memorial  vem  a  foi.  246  do 
Códice  Mss.  da  Chron.  d'ElRei  D.  Sebastião,  continuada  até  á 
Embaixada  de  D.  João  de  Borja,  por  Fr.  Bernardo  de  Brito, 
de  que  possuo  uma  cópia. 

A  foi.  310  vem  o  Regimento  da  Provisão  das  Commendas, 
que  se  hão  de  ganhar  em  Tangere  do  anno  de  72  em  diante. 
Feito  em  Almeirim  a  6  de  Fevereiro  do  dito  anno, 

A  foi.  316  vem  algumas  cousas  d'Africa,  do  Conde  de  Re- 
dondo. 
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A  foi.  319  segue-se  a  carta  de  Pedro  Alvares  de  Carvalho 
ao  Chronista  João  Baptista  Lavanha,  datada  de  Beja  a  24  de 
Outubro  de  1618;  e  outra  de  Ruy  de  Sousa  de  Carvalho  a  El- 
Rei  D.  Sebastião,  sem  data.  Barboza,  apesar  de  dedicar  a  este 
grande  Capitão  o  Cap.  25."  do  Liv.  2.%  Tomo  3.",  Part.  3.^ 
das  suas  Mem.,  não  faz  menção  d'esta  carta. 

Pela  pouca  ordem  de  distribuição  de  matérias  que  observei 
n'este  Códice,  posso  aíFoitamente  dizer,  que  é  o  resultado  de 
apontamentos  diversos,  que  ou  a  curiosidade  reuniu,  ou  a  scien- 
cia  pertendia  dispor  e  ordenar  em  Chronica  systematica ;  e  ain- 
da que  muitos  dos  objectos,  que  no  mesmo  se  encontram,  te- 
nham visto  a  luz  publica,  encerra  todavia  outros  que  mereceriam 
igual  sorte. 

CÓDICE  7007 

Este  Códice  contém  o  Leal  Conselheiro^  e  o  livro  da  Ense- 
nança  de  bem  cavalgar,  que  compoz  o  Senhor  Rei  D.  Duarte. 

A  brilhante  e  erudita  analyse  que  o  Senhor  Cândido  Xa- 
vier publicou  da  preciosidade  d'este  Códice  nos  Tomos  VIII  e 
ÍX  dos  Annaes  das  Sciencias,  etc,  me  dispensa  de  tratar  d'elle. 

CÓDICE  8294 

OBRAS   DE   FRANCISCO   DE   SAA   DE   MIRANDA 

Este  Códice  é  um  pequeno  8.®  de  boa  cópia  de  letra  mo- 
derna. O  seu  titulo  é  o  seguinte  :  Obras  de  Francisco  de  Saa  de 
Mirada,  dirigidas  ao  Príncipe  nosso  Senhor^  que  lhas  mandou 
pedir,  1564.  Acaba  a  nag.  49  :  Fim  da  1.*  Parle  das  Obras  de 
Francisco  de  Saa. 

As  letras  dobradas  no  appellido  de  Sá  me  fizeram  accredi- 
tar,  quando  assim  o  vi  escripto  no  catalogo,  que  ainda  quando 
fosse  cópia  antiga  das  Obras  d'esle  Poeta,  mereceria  um  exame 
severo,  que  poderia  interessar  a  nossa  litteratura,  talvez  corri- 
gindo as  edições  que  tem  visto  a  luz  publica :  fundado  n'este 
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desejo,  citei  este  Mss.  com  esperança  d^aquella  descoberta,  na 
conta  que  dei  no  vol.  XII  dos  Annaes ;  todavia,  nào  é  raais  que 
uma  cópia  moderna  de  obras  impressas  d'este  poeta. 

O  Códice  das  obras  doeste  poeta,  que  Barboza  cita  na  sua 
Bibbot.  Lusit.,  como  existente  n'esta  Bibiiotbeca,  conforme  a 
noticia  que  achou  na  Bibliot.  de  Monlfaucon,  é  o  Códice  8,292, 
que  nào  examinei ;  e  o  mesmo  Barboza,  no  art.  que  dedica  a 
este  poeta,  diz,  que  as  Obras  foram  impressas  eui  Lisboa  por 
Manuel  de  Lira  em  1595;  isto  é,  31  annos  depois  do  mesmo 
poeta  ler  oíTerecido  ao  Príncipe  as  do  Códice  8,294. 

CÓDICE  8,767-3 

A  foi.  505  d'este  Códice  vem  o  tit.  seguinte :  État  cies  re- 
venus  et  dépenses  cies  Royanmes  (TEspagne,  Portugal,  Flandres, 
Milan,  Naples,  Sicile,  et  autres  ame  le  catalogue  de  tous  les  sei- 
gneurs  qualifiez  d''Espagne,  etc. 

N'este  Códice  se  descrevem  os  Reinos  de  que  se  compõe  a 
Hes}>anha,  suas  rendas,  etc. ;  e  sobre  Portugal  trata  do  rendi- 
mento de  cada  Provincia.  Nâo  tem  data,  nem  anno  por  onde  se 
conheça  a  verdadeira  época  em  que  os  mesmos  Reinos  se  acha- 
vam, no  estado  em  que  o  auctor  os  descreve. 

CÓDICE  10,018 

NOBILIÁRIO   DE   D.    LUIZ   DA   SYLVEIRA 

Barboza,  na  Bibliot.  Lusit.,  cita,  cora  a  autoridade  da  Bi- 
bliot. Hispan.  de  Francknau,  este  Códice  da  Bibiiotbeca  Real  de 
Paris,  pondo-o  em  n.®  1,018,  que  precisamente  se  não  confor- 
ma com  a  ordem  numérica,  por  isso  que,  como  disse  na  1.* 
Parte  d'esta  Memoria,  os  Códices  d'aquella  Bibiiotbeca  desde  n.** 
1  a  6700,  sào  Mss.  Orientaes,  Gregos,  Latinos,  etc.  Nào  dou 
noticia  d'este  Códice,  seu  systeraa,  e  sua  distribuição,  pela  muito 
exacta  que  Barboza  dá  no  art.  que  lhe  dedica. 
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CODÍCE  10,020 

D.  THEOTONIO  BOTELHO,  INDEX  DE  TODAS  AS  CHRONICAS 
DE  PORTUGAL 

Nem  Barboza,  na  sua  Bibliot.  Lusit.,  nem  o  Dr.  João  Soa- 
res de  Brito,  na  sua  Obra  Mss.  original,  que  também  se  con- 
serva na  Bibliotheca  Real  de  Paris,  com  o  tit. :  Theatrum  Lu- 
sitanae  LiUeratum,  sive  Bibliotheca  Scriptorum  Omnium  Lusi- 
tanorum;  que  também  examinei  na  mesma  Bibliotheca  Real  de 
Paris,  fazem  menção  d'este  auctor. 

Este  trabalho,  segundo  julgo,  foi  feito  em  Hespanha,  por- 
que o  auctor  a  foi.  81,  no  tit.  do  Index  da  Chronica  do  Senhor 
D.  João  I,  diz:  Index,  etc,  em  1623. 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  cópia  de  lettra  portugueza  moder- 
na. O  índice  é  alphabetico  e  remissivo.  A  foi.  1  começa  :  In- 
dex de  todas  as  pessoas,  e  coizas  mais  notáveis,  que  se  contêm 
na  1  .*  Parte  das  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal,  de  Duarte  Nu- 
nes de  Lião.  Passa  logo  a  citar  por  ordem  alphabetica  os  41  au- 
ctores  allegados  pelo  mesmo  Duarte  Nunes  na  1.^  Parte  da  Chro- 
nicas dos  Reis,  seguindo  logo  o  índice  das  mesmas,  que  acaba 
a  foi.  78. 

A  foi.  81  começa  o  Index  da  Chronica  d'*ElRei  D.  João  o 
/.  de  boa  Memoria,  em  a  qual  se  apontam  as  coizas  mais  notá- 
veis, e  os  nomes  de  todas  as  pessoas  de  que  na  dita  chronica  se 
trata,  com  os  lugares,  tempos,  e  occasiões,  em  que  d^ellas  se  faz 
menção.  Em  Madrid  1623.  Acaba  a  foi.  212;  achando-se  com 
varias  cotas  raarginaes  de  boa  lettra  portugueza  differentes  da 
do  Mss. 

A  foi.  213  começa  na  mesma  ordem  o  Index  da  Chronica 
d''ElRey  D.  Duarte,  que  acaba  a  foi.  234. 

A  foi.  237  começa  o  Index  da  Chronica  ã^ElRey  D.  Af- 
fonso  V,  que  acaba  a  foi.  29í> ;  achando-se  também  com  algu- 
mas cotas  marginaes. 
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A  foi.  297  começa  o  índex  da  Chronira  d^ElRey  D.  João 
//,  composta  por  Garcia  de  Rezende,  concluindo-se  a  foi.  348; 
e  achando-se  do  mesmo  modo  cotado  marginalmente. 

A  foi.  357  começa  o  Index  da  Chronica  d'^ElRey  D.  Ma- 
nuel composta  por  Damião  de  Góes,  impressa  em  Lisboa  no  anno 
de  1566.  Acaba  a  foi.  60  "í-,  e  tem  as  mesmas  cotas  marginaes. 

A  foi.  607  começa  o  índex  mui  copioso  da  Chronica  d^El- 
Rey  D.  João  III  de  Portugal  composta  por  Francisco  de  An- 
drade, e  acaba  a  foi.  899  ;  e  concluindo  aqui  o  auctor  o  seu  tra- 
balho principal,  llie  accrescentou  :  Uma  Taboa  por  ordem  alfa- 
bética dos  Appellidos  qus  ha  n  estes  índices,  e  das  Planas  em 
que  se  nomeiam.  Este  trabalho,  verdadeiramente  precioso,  seria 
digno  de  ver  a  luz  publica,  para  servir  de  guia  na  confusão  em 
que  se  acham  escriptas  as  nossas  Chronicas. 

CÓDICE  10,021 

Apenas  se  lê  no  rotulo  da  capa  de  pergaminho:  D.  Theoto- 
nio  Botelho,  Index. 

Este  Códice  é  continuação  do  antecedente  :  a  cópia  é  da  mes- 
ma lettra.  Este  índice  é  também  alphabetico,  e  remissivo  ás  Dé- 
cadas de  João  de  Barros,  de  todas  as  pessoas  de  que  se  faz 
menção  nas  referidas  Décadas;  sendo  sem  duvida  mais  exacto 
do  que  o  Tomo  9.*^  da  Edição  das  mesmas  Décadas,  publicada 
em  Lisboa  em  1778. 

CÓDICE  10,022 

OBRAS  DO  LICENCIADO  FFRNÃO  DE  OLIVEIRA 

D'este  Códice  deu  uma  erudita  e  mui  exacta  noticia  o  Sr. 
Cândido  Xavier  no  Tomo  IV  dos  Annaes  das  Sciencias,  o  que 
me  dispensa  de  tratar  aqui  do  mesmo  Códice. 


o  * 
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CÓDICE  10,023 

JORNAL   DAS  VIAJENS   DOS    PORTUGUFZFS   ÁS   ÍNDIAS, 
DESDE  O  ANNO  DE    1497    ATÉ    1632 

A  vastidão  d'este  Códice,  e  o  particular  exame  que  d'elle 
tenho  feito,  confrontando-o  com  a  Ásia  de  Faria  e  Souza  ;  com 
as  Décadas  de  Barros  e  de  Couto ;  com  as  Chronicas  de  Da- 
mião de  Góes;  com  a  Historia  da  índia,  de  Castanheda  ;  com  a 
Chronica  de  Andrade,  com  Ozorio  e  outros,  fazem  a  sua  analyse 
de  tal  modo  extensa,  que  a  reservo  para  Memoria  separada. 

CÓDICE  10,242 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  cópia  de  lettra  antiga,  cOm  o  tit. 
Lluro  do  anno  de  1522,  dos  Officios,  Doações ^  e  Padrões  d^El- 
Rey  D.  João  III,  com  a  remissão  ás  folhas  do  Registo  da  Torre 
do  Tombo, 

Até  foi.  96  contêm  os  annos  de  1522,  e  1523. 

A  foi.  97  começa  o  livro  do  anno  de  1524  das  Doações, 
Padrões,  etc,  do  Senhor  Rei  D.  Joào  III. 

A  foi.  131  começa  o  livro  dos  Padrões,  e  Doações  do  anno 
de  1525. 

A  foi.  147  começa  o  livro  das  Doações,  Officios,  e  Padrões 
do  anno  de  1526. 

A  foi.  163  começa  o  livro  das  Doações,  etc,  do  anno  de 

1527.  No  fim  dos  summarios  d'este  livro  tem  a  seguinte  decla- 
ração :  Fim  do  liuro  do  anno  de  1 527  de  Padrões,  e  mT  del- 
Rei  D.  Joào  III,  tresladado  na  Torre  do  Tombo  a  25  de  Agosto 
de  1628. 

A  foi.  181  começa  o  livro  das  Doações,  etc,  do  anno  de 

1528,  e  no  fim  d'este  tem  a  mesma  declaração  do  antecedente, 
notando  o  auctor  que  o  acabara  a  4  de  Septembro. 

A  foi.  205  começa  o  livro  das  Doações,  etc,   do  anno  de 
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1530,  com  a  seguinte  declaração  no  tit. :  O  qual  L.^  está  des- 
enquadernado ,  e  falto  ã^algús  quadernos.  No  fim  diz,  que  o  aca- 
bara a  25  de  Septembro. 

A  foi.  251  começa  o  livro  das  Doações  do  anno  de  1531» 
e  a  nota  de  que  acabou  a  28  de  Septembro. 

A  foi.  259  começa  o  livro  das  Doações  do  anno  de  1532, 
acabado  em  7  de  Outubro. 

A  foi.  268  começa  o  livro  das  Doações  do  anno  de  1533, 
acabado  a  11  de  Outubro. 

A  foi.  275  começam  os  summarios  do  livro  das  Doações,  etc, 
do  anno  de  1534-,  que  acabou  a  12  de  Outubro.  No  fim  d'este 
livro  traz  a  seguinte  declaração:  O  L.^  do  anno  de  1535  falta 
na  torre  do  Tombo,  e  nelle  não  ha  mais  q  sette  folhas,  nas  quaes 
se  não  acha  cousa  algúa  que  sirua  para  esta  obra. 

A  foi.  284  começam  os  summarios  das  Doações  do  anno  de 
1536,  que  se  acabou  em  13  de  Outubro. 

A  foi.  290  começam  os  summarios  das  Doações,  etc,  do 
anno  de  1537,  que  se  acabaram  de  tresladar  a  16  de  Outubro. 

A  foi.  296  começam  os  summarios  das  Doações,  etc,  do 
anno  de  1538. 

Segue-se  um  índice  dos  aforamentos  da  Beira,  e  nomes  dos 
legares  em  que  se  fizeram,  com  remissão  aos  livros  em  que  se 
acham  registados.  A  cópia  é  de  lettra  diíTerente  da  dos  summa- 
rios das  Doações.  Comprehende  14  folhas,  e  o  auctor  seguiu 
n'este  a  ordem  alphabetica. 

Continuam  depois  diversas  outras  Doações  da  Beira,  na  mes- 
ma ordem  das  antecedentes,  contendo  27  folhas  de  summarios. 

Seguem-se  os  summarios  da  Administração  das  Capellas  do 
Alemtejo,  na  mesma  ordem  alphabetica,  contendo  15  folhas. 

Seguem-se  depois  os  summarios  das  Doações  do  Alemtejo, 
contendo  41  folhas. 

Passa  depois  aos  summarios  das  Doações  da  Estremadura, 
contendo  55  folhas. 

Segue  o  summario  do  livro  2."  dos  Mysticos,  na  mesma  or- 
dem, contendo  73  folhas ;  e  acaba  por  uma  serie  de  Cartas  de 
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Brazão  de  Armas  concedidas  a  diíTerentes  familias,  que  occupara 
11 'este  Códice  85  folhas ;  copiadas  por  extenso. 

Estes  summarios  parecera-me  ser  de  Gaspar  Alves  de  Lou- 
zada  Machado :  não  só  pela  natureza  do  trabalho,  mas  também 
pela  declaração  que  se  vê  no  fim  dos  summarios  do  anno  de 
1527,  de  que  se  acabara  aquelle  livro  na  Torre  do  Tombo  em 
1628,  tempo  em  que  elle  ainda  servia  de  Escrivão  do  mesmo 
Archivo,  como  se  vê  de  foi.  298  v.**  da  Chancellaria  do  Senhor 
Rei  D.  Duarte,  em  um  Termo  lavrado  por  elle  a  27  de  Outu- 
bro do  mesmo  anão,  como  cita  o  Sr.  João  Pedro  Ribeiro  a  p. 
147  das  Mem.  Authent.  para  a  Hist.  do  R.  Arch.  ;  e  pelo  que 
diz  Barboza  na  Biblioth.  Lusit.  Tomo  2.",  pag.  331,  de  que 
elle  ordenara  _suramarios  de  todas  as  Doações  e  Chancellarias 
da  Torre  do  Tombo ;  coUecção  que  seus  herdeiros  venderam  etc. 

CÓDICE  10,243 

Este  Códice  é  in  foi.  contendo  90  folhas :  o  seu  tit.  é  o  se- 
guinte:  Orçamento  do  estado  da  Ymdia  do  que  Remde  tirado 
per  foraos  aRemdamentos  E  asi  o  que  despende  Urdinareamente 
pelo  Regimento  nouo  que  fez  o  Vízo  Rey  dom  Amtão  de  Noro- 
nha  gouernando  o  dito  Estado  E  asi  o  que  despende  Estraur- 
dinaria  que  se  tirou  das  çoFas  de  cada  fortaleza  como  nas  adi- 
çõens  de  cada  húa  vai  declarado  o  qual  orçamento  se  fez  per 
mandado  de  Dioguo  Velho  veedor  da  fazenda  da  Ymdia  e  foi 
feito  por  min  António  dabreu  Contador  Dell  Rey  nososnor  nes- 
tas partes  da  Ymdia  E  se  acabou  em  sete  De  nou.^  De  M  D 
Lxxiiiij.  E  no  fira  se  acha  a  declaração  seguinte ;  Este  liuro  foi 
tresladado  Do  próprio  que  mandei  das  partes  da  índia  que  está 
em  poder  de  hraz  Dacosta  porteiro  da  fazenda  e  consertado  co- 
migo em  Lisboa  em  o  \.^  de  Março.  Está  encadernado  em  capa 
antiga  com  as  Armas  Reaes  Portuguezas,  com  a  coroa  rasa. 


—  Ti- 
co DICE  10,2ii 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  cópia  de  l)oa  leltra,  contendo  178. 
foi.,  faltando-Ihe  algumas  do  finíi.  O  sou  tit.  é  o  seguinte :  Li- 
bro das  cartas t  pareceres,  y  otras  Escripturas  em  diversas  ma- 
térias muy  importantes.  Tem  este  Códice  algumas  indicações  para 
a  nossa  historia  politica  do  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião. 

CÓDICE  10,2'i^8 

VIDAS    DOS   BISPOS    DE   COIMBRA 

Este  Códice  é  in  foi. :  contém  as  Vidas  de  49  Bispos,  desde 
D.  Paterno,  1  .^  Bispo,  até  D.  Martim  Aífonso  Mexia.  O  leu  tit. 
é  o  seguinte :  Liuro  das  Uidas  dos  Bispos  da  See  de  Coimbra^ 
e  de  outras  couzas  que  acontecerão  em  seus  tempos,  composto  pelo 
Douctor  Pedralurs  nogueira  Cónego  da  See  da  dita  Igreja  o  qual 
compôs  reuendo  os  papeis  e  antiguidades  do  Cartório  da  dita  See^ 
e  de  outras  partes. 

Segue-se  uma  linha  do  copista,  em  que  diz  :  faleceo  o  dito 
Douctor  a  26  de  Janeiro  anno  de  1597.  em  cuja  Conezia  suc- 
cedeo  Saluador  de  Souza. 

Em  todos  os  Capitulos  desenvolve  o  auctor  grande  erudição 
histórica,  comprovando-os  com  muitos  documentos,  inscripçôes, 
etc,  como,  por  exemplo,  no  Cap.  31,  na  vida  do  Bispo  D.  João 
Galvão,  traz  a  Doação  feita  em  Coimbra  a  25  de  Septembro  de 
1472.  do  Condado  de  Arganil  ao  referido  Bispo,  etc.  Em  algu- 
mas partes  é  tão  miúdo,  que  no  Cap.  33.*^,  pag.  166,  traz  o 
rol  da  prata  que  ElRei  mandou  tomar  á  Sé  de  Coimbra  ;  e  no 
Cap.  34.°  outro  rol  das  alfaias  dadas  á  mesma  Igreja. 

D'esta  Obra  Mss.  trata  Barboza  no  Tomo  3,".  pag.  556  da 
Bibliot.  Lusit.,  sem  comtudo  fazer  menção  da  sua  existência  na 
Coll.  dos  Mss,  da  Bibliotheca  Real  de  Paris. 
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CHRONICA    ANTIGA    DE   PORTUGAL 

Este  é  o  tit.  que  tem  no  catalogo  da  Coll.  dos  Mss.  da  Bí- 
bllotheca  Real  de  Paris :  é  escripto  em  pergaminho,  em  gothi- 
co,  com  muito  luxo  nos  ornatos,  e  com  o  escudo  das  Armas 
Reaes  assentado  sobre  a  Cruz  de  Aviz.  Precisamente  este  Códi- 
ce foi  escripto  antes  do  anno  de  li88,  porque  no  de  148S  de- 
terminou o  Senhor  Rei  D.  João  II,  corrigir  o  escudo  das  Ar- 
mas do  Reino,  cuja  discussão  durou  em  Conselho  três  annos,  de- 
cidindo-se  a  final,  que  se  tirasse  a  cruz  verde  de  Aviz,  que  o 
Senhor  Rei  D.  Joào  I  puzera  nas  suas  Armas,  como  se  vê  do 
Códice  autographo  dos  Mss.  da  Coroa,  que  se  conservava  no  Rio 
de  Janeiro,  com  o  tit.   Varias  3Iaterias  dos  Reinados  etc. 

Tem  este  Códice  algumas  notas  raarginaes  de  lettra  mais 
moderna.  É  escripto  com  muita  confusão,  e  por  falta  de  critica 
do  auclor  se  resente  da  obscuridade  dos  séculos  meâfos.  Muito 
notavelmente  nos  Cap.  36."*  e  37.**  começa  a  tratfar  dos  territó- 
rios de  Santarém,  Alemquer,  Beja,  etc,  e  continua  sobre  ou- 
tros de  Portugal  até  o  Cap.  51.**;  e  com  grande  singularidade 
conta  n'este  as  Historias  d' Africa  desde  Annibal :  até  o  Cap. 
58.°  trata  da  Historia  Romana,  e  n'este  da  entrada  dos  Car- 
thaginezes  na  Hespanha,  continuando  nos  seguintes^  o  mesmo  as- 
sumpto ;  e  no  Cap.  67.®  trata  do  que  se  passou  depois  do  morte 
de  Viriato,  seguindo  nos  posteriores  a  guerra  das  Hespanhas, 
entrada  dos  Godos,  e  dos  Mouros,  successos  dos  Reis  de  Leào ; 
e  no  Cap.  370.**  refere  o  principio  da  Cidade  do  Porto.  Tratan- 
do depois  dos  Reis  de  Portugal,  escreve  parte  da  historia  dos 
da  1."  Dynastia,  ligando-a  novamente  no  Cap.  489  com  a  His- 
toria de  Hespanha. 

Tem  uma  nota  marginal  a  um  dos  Cap.,  de  lettra  moderna, 
que  diz ;  Este  Cap.  cita  D.  Fr,  Palayo  do  Sandoval^  na  Hist. 
dos  Bispos  de  Tuy  a  foi.  9,  ainda  que  com  algumas  palavras 
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mudadas ;  chama  a  este  livro  huma  Historia  Geral  de  Hespanha 
em  lingua  Castelhana  tão  cerrada  que  parece  Portuguez, 

A  rapidez  com  que  examinei  este  Cadice,  o  pouco  tempo  que 
podia  distrahir  da  applicação  das  investigações  da  parte  Diplo- 
mática ;  a  separação  da  Bibliotheca  impressa  do  deposito  dos  Mss., 
nào  me  permittiram  mais  do  que  ordenar  estes  apontamentos  in- 
formes, não  contando  nunca  que  elles  verião  a  luz  publica,  mas 
sim  que  me  facilitariam  depois  um  exame  mais  rigoroso. 


CÓDICE  10,254 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  tem  no  catalogo  o  seguinte  tit.  His- 
toria  Chronologica  de  Portugal,  até  á  morte  de  D.  João  III, 
que  é  inteiramente  errado,  á  vista  do  que  se  acha  no  1.^  pag., 
e  das  matérias  tratadas  no  mesmo  Códice  í  diz  pois  o  seu  ver- 
dadeiro tit. :  Contém  a  morte  de  D.  João  IH,  nascimento,  vida, 
e  perdição  d^ElRei  D.  Sebastião;  successão  e  governo  d'ElRey 
D.  Henrique ;  e  de  todos  os  successos  públicos  tocantes  ao  Reino, 
e  a  estes  Príncipes  neste  tempo.  Não  tem  nome  do  auctor,  pa- 
recendo-me  que  trabalho  será  de  José  Pereira  Bayao,  pela  no- 
ticia que  Barboza  dá  na  Bibliot.  Lusit.  de  uma  similhante  obra 
Mss.  d'este  auctor,  ainda  que  os  dois  titulos  diíferem,  porque  o 
do  Mss.  citado  por  Barboza  é :  Chronica  do  muito  alto,  e  muito 
esclarecido  Principe  D.  Sebastião  16.**  Rei  de  Portugal,  2.*  e 
3.*  Parte,  que  contém  as  suas  acções  e  successos  de  sua  vida, 
jornada  e  perda  em  Africa,  com  as  mais  consequências. 

Os  mesmos  motivos,  que  expendi  no  exame  do  Códice  10,253, 
obstam  a  dar  aqui  noticia  mais  ampla  d'esta  obra. 

CÓDICE  10,255 

Este  Códice  é  copia  de  boa  lettra  portugueza,  tendo  no  fim 
a  declaração  de  que  se  copiara  no  anno  de  1626:  o  seu  tit.  é 
o  seguinte :  Chronica  do  Principe  D.  João,  despues  Rey  de  Por- 
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tugal,  2.®  dei  nomhre,  compuesta  de  nuevo  por  Damian  de  Góes, 
dedicada  ai  Rey  D.  Joam  el  3.**  anno  de  1556. 

D'esta  obra  em  Castelhano  não  faz  menção  Barboza,  no  ar- 
tigo que  dedica  a  este  chronista,  fazendo  todavia  menção  da  que 
se  acha  no  Códice  10,256  que  examinei,  e  adiante  se  verá. 

CÓDICE  10,256 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  contém  106  foi.  A  lettra  é  mais 
antiga  que  a  do  Códice  antecedente ;  o  seu  tit.  é  o  seguinte : 
Chronica  do  Príncipe  D.  João,  Rey  que  foy  destes  Reinos,  e  2.** 
do  Nome,  em  que  summariamente  se  tratan  das  cousas  subslan- 
ciaes  que  nelles  acontecerão,  do  dia  do  seu  nascimento  athé  ho  em 
que  ElRey  D.  Affonso  seu  pay  faleceu,  composta  de  nouo  por 
Damião  de  Góes,  dirigida  ho  muito  magnânimo  e  poderoso  Rey 
D.  Johan  IH,  do  nome. 

Esta,  cita  Barboza,  com  o  mesmo  tit.   a   pag.   621    da  Bi- 
bliot.  Lusit, 

CÓDICE  10,257 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  contém  2^^0  foi.  Tem  o  tit. :  Libro 
das  principales  linages  de  Portugal.  Por  Xisto  Tavares.  E  no 
principio  vem  a  declaração  seguinte :  Este  libro  das  linhagens 
ouve  eu  Damião  de  Góes,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo  por 
mandado  delRey  D.  João  nosso  5.**  o  3.**  deste  nome  da  libra- 
ria de  Xisto  Tavares,  que  Deos  perdoe,  quartanario  que  foi  na 
See  de  Lisboa,  e  paguey  por  elle,  e  por  estoutros  dous  manuaes 
pequenos  que  com  elle  estão  atados,  dez  cruzados  aos  herdeyros 
do  dito  Xisto  Tavares  que  tudo  copilou  com  muito  trabalho  e 
diligencia.  Dos  quaes  Litros  e  papeys,  e  do  antiguo  das  Linha- 
gens do  Conde  D.  P.^  com  seu  apendix,  e  do  que  fez  o  Doutor 
Pacheco,  que  ao  prezente  está  em  poder  de  D.  Jerónimo  de  Cas- 
tro, e  das  memorias  que  copilou  Aff.^  de  Lisgo  sobre  as  Linha- 
gens, que  segundo  me  disse  Ant.^  de  Teyve  recolheo  D.  Antonic 
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f.^  herdr,^  de  D.  Ánt.^  de  Attaide  Conde  da  Castanheira  despois 
de  seu  falecimento,  se  poderia  de  nouo  copilar  e  fazer  hií  outro 
libro  do  qual  as  linhagens  d"* estes  Reynos  fosse  mais  alumiadas 
do  que  o  estão.  E  este  libro  com  os  dous  pequenos,  e  outros  pa- 
peys  tudo  atado,  e  junto  Lancey  na  Torre  do  Tombo  em  7  de 
Junho  de   1508  annos. 

Damião  de  Góes. 

Segue-se  depois  a  seguinte  declaração  :  Isto  estava  escripto 
da  mão  de  Damião  de  Góes  no  original,  donde  se  tresladou  este 
libro. 

Barboza,  no  Tomo  3."  da  Bibliot.  Lusit.,  fallando  d'este  No- 
biliário, nào  transcreveu  inteira  a  curiosa  declaração  de  Damião 
de  Góes;  e  citando  este  Códice  como  existente  nos  Mss.  da  Bi- 
bliotheca  Real  de  Paris,  conforme  a  noticia  que  d'elle  teve  da 
Bibliot.  Hispan.  de  Francknau,  o  dá  em  o  n.*^  10,259. 

CÓDICE  10,258 

Tem  este  Códice  no  Catalogo,  o  tit.  Ordonnances  d'Ema- 
nuel  Roy  de  Portugal. 

É  original,  escripto  em  pergaminho,  muito  bem  conservado,  e 
até  o  dourado  das  Armas  se  acha  em  bom  estado.  E  a  Carta  de  um 
Foral  dado  pelo  Senhor  Rei  D.  Manuel  a  uma  villa,  era  o  1.®  de 
Julho  de  1512. 

CÓDICE  10,514 

Este  Códice  é  in  4.®,  e  tem  o  tit.  Espana  y  sus  Reynos. . 
Contém  52  foi.  E  um  bosquejo  geographico,  histórico,  e  es- 
tatistico  dos  Reinos  de  que  se  compõe  a  Península  Hespanhola. 
Foi  escripto  depois  da  nossa  restauração  de  1640,  mas  antes 
de  Castella  reconhecer  a  independência  de  Portugal.  Em  mui- 
tos logares  tem  erros  gravíssimos;  v.  g.,  chama  a  Belém  Cida- 
de, diz  que  Coimbra  é  situada  sobre  o  Douro,  que  Lerida  é  Ci- 
dade de  Portugal,  etc. 
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CÓDICE  10,518 

Este  Códice  é  in  4.**,  e  contém  54  foi.  É  escripto  em  let- 
tra  portugueza,  e  o  seu  titulo  é  o  seguinte :  Opposilo  ás  aduer- 
tenciaSy  que  se  derão  no  goueruo  sobre  a  eleição,  que  S.  M,  fez, 
mandando  o  Marquez  de  Castello  Rodrigo  por  Uiso  Rey  doeste 
Reyno. 

N'elle  se  referem  a  auctoridade,  poderes,  e  vantagens  que 
Portugal  poderia  colher  d'esta  medida. 

Estes  são  os  Códices,  que,  durante  o  curtissimo  periodo  da 
minha  residência  em  Paris,  pude  rapidamente  examinar,  despro- 
vido das  Obras  Portuguezas  impressas,  mais  necessárias  para  os 
analysar ;  e  até  dos  apontamentos  e  cópias  Mss.  que  em  muitos 
annos  tenho  feito  e  colligido,  para  servirem  de  subsidios  á  vas- 
tíssima tarefa  que  em  beneficio  da  minha  pátria  emprehendi. 

o  VISCONDE  DE  SANTARÉM. 


BIBUOTHECA  UEAL  DE  PARIS 


CÓDICE,  siippLEM.   137 

MEMOIRES   DE  MR.  LE  COMTE   DE  LA  VAUGOION   SUR  CE   QUl   s'eST 

PASSE  PENDANT    SON   AMBASSADE   EN   ESPAGNE 

E>    1682   ET    1683,   FOL. 

.A  1.^  parte  d'estas  Memorias  nâo  contém  coisa  alguma  con- 
cernente a  Portugal ;  e  na  2.^  vem  em  resumo  uma  Memoria 
Statistico-politica  do  Reino  de  Portugal,  feita  no  fim  de  Junho 
de  1684. 

Com  muita  singularidade  este  Ministro  diz  no  §  1.**,  que  o 
Ministro  Castelhano  não  conhece  os  seus  verdadeiros  interesses, 
por  não  cuidar  em  Portugal ;  que  elle  vê  mui  próximo  o  mo- 
mento em  que  estes  povos  facão  o  que  devem,  etc. 

São  mui  notáveis  as  opiniões  politicas  d'este  Ministro  a  nosso 
respeito,  e  o  interesse,  que  parecia  tomar,  em  que  perdêssemos 
a  independência,  que  conquistámos  na  glorioza  guerra  da  Accla- 
mação,  triumphando  constantemente  de  Castella,  e  vencendo  por 
meio  de  negociações  a  conclusão  do  Tratado  de  13  de  Fevereiro 
de  1668.  Foi,  sem  duvida,  era  consequência  da  errada  opinião, 
que  aquelle  Ministro  fazia  da  Nação  Portugueza,  que  elle  orde- 
nou o  referido  esboço  Statistico-politico,  e  talvez  de  accordo  com 
o  Ministério  Hespanhol,  para  dispor  a  França,  no  caso  da  nova 
invasão  de  Castella  em  Portugal. 

Segue-se  depois  o  seguinte :  Memoires  sur  le  mariage  de  fTn- 
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fante  de  Porttigal,  faits  par  Mr.  de  Guenegaud^  Envoyé  Extraor- 
dinaire  en  Portugal.  1675. 

O  auctor,  tendo  ordenado  estas  Memorias  sobre  a  sua  cor- 
respondência Ministerial,  faz  um  relatório  diplomático  da  maior 
importância,  sendo  o  seu  conhecimento  summamente  necessário, 
peio  descuido  que  não  só  os  nossos  escriptores  tiveram,  de  tra- 
tar d'estas  negociações,  mas  até  os  Francezes,  e  entre  estes  Mr. 
de  Classan,  apesar  de  ter  examinado  a  Collecção  de  Mss.  da  mes- 
ma Bibliotheca. 

Para  intelligencia  das  noticias  que  se  colligem  d'estas  Me- 
morias, darei  apenas  as  seguintes  indicações. 

Quando  este  Enviado  chegou  a  Lisboa,  pretendeu  tratar  o 
casamento  da  Senhora  Infanta  D.  Izabel  com  um  Principe  Fran- 
cez,  como  se  collige,  entre  outras  indicações,  do  officio  de  18 
de  Novembro  de  1675,  no  qual  pede  a  ElRei  seu  Amo,  ordens 
sobre  o  projecto  da  possibilidade  do  casamento  da  Infanta  de 
Portugal  com  algum  Principe  de  França  ;  fazendo  a  mesma  com- 
municaçâo  a  Mr.  de  Pompone,  em  ofBcio  de  29  do  mesmo  mez ; 
ao  qual  a  sua  Corte  se  escusou  pela  demaziada  infância  d'esta  Prin- 
ceza ;  dizendo  elle,  que  no  entanto  não  deixava  de  penetrar  as 
vistas  da  Corte  de  Lisboa  a  respeito  do  casamento. 

Continua,  que  descobrira  por  Pascoal  de  Bragança,  Official 
da  Secretaria  de  Estado,  que  o  Padre  Vieira,  Jezuita,  natural  da 
America^  e  um  dos  homens  mais  hábeis  que  as  Hespanhas  hão  pro- 
duzido n'*este  século^  passando  por  Florença  na  sua  volta  de  Ro- 
ma, tinha  feito  da  sua  parte  ao  Gran  Duque  as  aberturas  do  ca- 
samento de  seu  filho  primogénito  cora  a  Infanta  de  Portugal ;  e 
que  á  sua  chegada,  tendo  dado  conta  ao  Principe  Regente,  este 
lhe  ordenara  seguisse  a  mesma  proposição,  o  que  elle  fez ;  po- 
rém depois  de  alguns  mezes  o  Gran  Duque  lhe  escreveu,  dizen- 
do, que  não  podia  continuar  a  ouvil-o  sobre  aquelle  assumpto, 
visto  que  elle  sabia  que  ElRei  de  França  a  queria  para  o  Del- 
fim, e  o  de  Hespanha  para  si.  Que  a  Duqueza  de  Saboya  tive- 
ra, muito  tempo  antes,  vistas  para  o  filho  primogénito  do  Du- 
que de  Baviera,  accrescentando,  que  o  Principe  Regente  man- 
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dára  de  officio  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  Rezidente  em  Fran- 
ça, que  tratasse  o  negocio  com  o  Ministro  de  Baviera,  o  que  elle 
fez,  escrevendo  ao  dito  Ministro ;  porém  depois  recebeu  ordens 
para  não  proseguir  a  negociação,  porque  tinha  contratado  de  novo 
com  a  Duqueza  de  Saboya. 

Mr.  de  Pompone  no  seu  Despacho  de  30  de  Abril  de  1677, 
responde  em  termos  vagos  a  todas  as  conjecturas  do  Ministro  so- 
bre o  casamento,  e  envia  a  Portugal  Mr.  Foucher,  creatura  do 
Cardeal  d'Estrées,  o  qual  chegou  a  Lisboa  no  1 .°  de  Agosto  d'este 
anno,  trazendo  a  seguinte  commissào  da  parte  da  Duqueza  de 
Saboya,  e  do  Cardeal:  1.°  reclamar  a  pençào  de  20,000  libras 
promettidas  por  ElRei  D.  AíTonso  ao  Cardeal  d'Estrées,  quando 
trouxe  a  Rainha  a  Portugal ;  â."*  terminar  qualquer  alteração  en- 
tre a  Rainha  e  a  Duqueza  de  Saboya,  a  respeito  da  licença  con- 
cedida por  S.  A.  ao  Conde  de  Castello  Melhor  para  ir  a  Ingla- 
terra a  rogos  de  S.  M.  B.,  etc. 

No  fim  diz  o  Ministro,  que  o  objecto  principal  d'esta  nego- 
ciação era  ajustar  o  casamento  do  Príncipe  de  Conti  com  a  In- 
fante de  Portugal ;  porém  que  a  negociação  d'este  Foucher  ficou 
sem  eíFeito  por  a  Rainha  lhe  pedir  a  sua  Carta  de  Crença,  que 
elle  não  apresentou  :  e  n'esta  occasião  diz,  que  no  anno  antece- 
dente Duarte  Ribeiro  de  Macedo  tivera  ordem  de  não  ouvir  pro- 
posição alguma  de  casamento  com  Príncipes  da  Casa  de  França. 
Passa  a  notar  os  dííTerentes  partidos  que  havia  em  Lisboa  para 
este  casamento,  tendo  havido  um  peio  Duque  de  Parma  :  accres- 
centa,  que  no  Conselho  de  Castella  se  assentara,  que  se  fariam 
todas  as  publicas  diligencias  para  o  casamento  d'ElRei  Catholico 
com  esta  Infanta,  e  se  offerecêra  ao  Príncipe  Regente  D.  Pedro 
o  ser  Mediador  no  Tratado  geral  de  Paz,  dizendo  este  Ministro, 
que  a  Rainha  o  convidara  para  escrever  a  Instrucção  para  os  Ple- 
nipotenciários Portuguezes,  que  tendo  sido  acceitos  por  Media- 
dores, se  dispunha  a  fazel-os  partir  para  Nimègue. 

Refere  a  chegada  a  Lisboa  do  Conde  de  Gubernatis,  Enviado 
de  Saboya  junto  á  Corte  de  Madrid,  no  mez  de  Dezembro  do 
anno  de  1677  :  que  este  Enviado  nada  obteve  da  Corte  de  Lis- 
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boa,  tratando-o  o  Ministério  de  mau  negociador;  e  no  1.°  de 
Janeiro  do  anno  seguinte  de  1678,  chegou  a  Lisboa  Mr.  Spin- 
nelli,  dizendo  o  Ministro,  que  estivera  escondido  no  Collegio  dos 
Jezuitas  para  negociar  com  o  Padre  de  Villes,  Confessor  da  Rai- 
nha :  que  fizeram  d'este  negociador  a  opinião  de  que  era  homem 
de  pouco  entendimento,  perplexo  e  incapaz,  apenas  mandado 
para  os  Preliminares ;  porém,  assentando-se  que  a  vinda  de  outro 
Ministro  não  conviria,  se  determinou  prevenir  a  Duqueza  de  Sa- 
boya  para  lhe  mandar  os  Poderes,  e  em  virtude  d'elles  o  mesmo 
negociador  regulou  os  Artigos  do  Tratado  de  casamento,  e  os  le- 
vou a  Saboya  em  Maio  de  1678. 

Acrescenta,  que  o  Conde  de  Gubernatis  se  achava  em  grande 
susto  de  ser  demittido  do  serviço,  por  ter  assignado  depois  do 
Duque  de  Cadaval  nos  dois  exemplares  do  Tratado  de  casamento. 

Em  Officio  de  29  de  Maio  de  1679,  communica  a  ElRei 
seu  Amo,  que  os  Ministros  Portuguezes  e  Hespanhoes  se  oppu- 
nham  á  França. 

Em  Officio  de  5  de  Fevereiro,  4  de  Março,  e  1  de  Abril 
de  1680  refere  o  dito  Ministro  as  particularidades  seguintes: 
Que  no  principio  de  Dezembro  de  1679  chegara  a  Lisboa  Mr. 
de  Carelly  com  uma  Missão  da  Corte  de  Turim,  sendo  o  objecto 
d'esta  abrir  o  commercio  do  Brasil  aos  navios  Saboyanos :  se- 
guem-se  os  O íTereci mentos  d'este  Agente  em  nome  da  Duqueza 
de  Saboya,  em  3  Artigos:  1.**  De  donner  en  Savoy  le  douhle 
des  exemptlons  quon  accordroit  en  Portugal  pour  les  marchan- 
dises  allant  de  Vun  à  Vautre  Estai,  cest  a  dire,  que  si  on  di- 
minueroit  en  Portugal  la  moitié  des  droits  de  sortie  des  marchan- 
dises  chargées  pour  Savotj,  on  les  diminueroit  de  mesme  en  ar- 
rivant  à  Ville  Franche,  et  de  plus  la  moitié  des  droits  dues  pour 
la  sortie  des  retours  de  quil  en  faudroit  fáire.  2.^  Que  si  le 
Prince  de  Portugal  donnoit  des  exemptions  de  telles  quelles  pus- 
sent  êstre  à  des  marchands  Portugais  à  condition  de  saller  ha- 
bituer  à  Ville  Pranche,  Mr.  le  Duc  de  Savoy e  leur  accorderoit 
les  mesmes  dans  ses  Estats  sans  demander  le  reciproque  en  fa- 
veur  des  ses  sujets,  auquel  cas  les  Portugais  seuls  jouiroienl  du 
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benepce  de  ce  commerce.  3.^  (/  aprés  avoir  reglé  la  somme  que 
Son  Allesse  R.  tlreroit  tons  les  anns  de  ses  Estais  pour  son  en- 
entretient,  on  Venvoyer  en  marchandises  qui  sortiroient  franches 
de  Savoye^  pourvue  quon  diminua  la  moilié  des  droils  d^entrée 
quélles  devronl  payer  a  Lisbonne. 

Diz  que  estes  Artigos  foram  regeitados,  e  acrescenta  que 
a  Rainha  de  Portugak  lhe  dissera  :  que,  sendo  Lisboa  o  assento 
da  Monarquia,  era  necessário  cuidar  sempre  em  augmentala,  ain- 
da que  isto  fosse  á  custa  do  Piemonley  que  só  devia  ser  huma 
Provinda ;  que  assim  era  muito  apropositado  que  elles  no  Pie- 
monte diminuissem  os  direitos,  mas  não  em  Portugal. 

Queixou-se  publicamente  o  negociador  Piemontez,  e  a  Rai- 
nha determinou,  que  o  Conde  da  Ericeira  abrisse  conferencias 
com  elle,  nas  quaes  o  Conde  julgou  mais  conveniente  alongar 
esta  negociação  do  que  dar-lhe  uma  negativa  absoluta,  que  fizesse 
mallograr  a  do  casamento. 

N'estas  conferencias  propoz  Carelly  o  comprarem  os  Piemon- 
tezes  todo  o  assucar  necessário  para  a  Itália,  diminuindo-se-lhe 
os  direitos  de  saída,  e  fazendo-se  o  transporte  em  navios  Portu- 
guezes  até  Villa  Franca,  d'onde  trariam  estofos  e  sedas  de  Sa- 
boya  para  o  consummo  de  Portugal,  pelo  que  S.  Alteza  ganha- 
ria nos  fretes  a  diminuição  dos  direitos ;  e  o  beneficio  feito  aos 
Italianos  interessaria  também  a  S.  Alteza. 

Para  não  desagradar  inteiramente  á  Saboya,  o  Conde  da 
Ericeira  persuadiu  o  Prjncipe  Regente  a  acccitar  a  oíFerta  que 
aquelle  Agente  fazia:  1.®  De  diminuir  o  terço  dos  direitos  das 
mercadorias  que  os  Piemontezes  importassem  de  Portugal.  2.® 
De  isemptar  seus  navios  do  direito  de  ancoragem.  3.**  De  os  ad- 
mittir  debaixo  da  sua  protecção;  assim  S.  Alteza  se  obrigava 
por  escripto  aos  Mercadores  depositários  dos  bens  das  gentes 
accusadas  por  judaismo,  os  quaes  lhe  pertenciam  em  caso  de 
condemnaçào,  de  os  fazer  partir  de  Lisboa  para  o  Piemonte  no 
fim  do  mez  de  Maio  seguinte ;  e  do  assucar  iriam  64  caixas,  e 
do  tabaco  20  rolos. 

Acrescenta  mais,  que  no  mesmo  anno  de  1680  viera  a  Por- 
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tugal  o  Marquez  de  Droné^  como  Embaixador,  a  pedir  a  Iiifanla 
D.  Izabel,  e  com  plenos  poderes  para  assignar  o  contracto  do  ca- 
samento. 

Em  Officios  de  29  de  Abril,  e  22  de  Julho  de  1680  diz, 
que  a  Rainha  de  Portugal  sentiu  a  necessidade  de  mandar  ao 
Piemonte  quem  podesse  regular  as  diííiculdades  dos  dois  Esta- 
dos Soberanos. 

Foi  nomeado  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  homem  de  con- 
fiança, que  tinha  residido  em  França  14  annos,  e  3  em  Hes- 
jianha,  como  Residente  e  Enviado  ;  c  assim  fizeram-no  voltar 
de  Madrid,  onde  se  lhe  apresentaram  difficuldades  para  a  saída, 
de  modo  que  a  Rainha  nomeou  em  seu  logar  Diogo  de  Carva- 
lho de  Sequeira,  jurisconsulto  hábil  para  as  matérias  juridicas ; 
mas  incapaz  para  negócios  estrangeiros,  a  menos,  continua  o  Mi- 
nistro, que  o  seu  amigo,  creado  do  Duque  de  Cadaval,  lhe  não 
dê  subtilmente  as  luzes  necessárias  para  este  emprego. 

Estas  Memorias  acabam  com  o  officio  doeste  Ministro  para 
a  sua  Corte,  de  25  de  Abril  de  1681. 


CÓDICE  suppLEM.  613 

Este  Códice  contém  um  Discurso  moral  e  theologico  sobre 
a  successao  de  Felippe  II,  á  Coroa  de  Portugal.  È  in  foi.,  es- 
cripto  em  Castelhano,  e  de  cópia  antiga,  sem  numeramento  de 
folhas ;  no  fim  tem  algumas  Instrucçôes  mandadas  aos  Embai- 
xadores Castelhanos  em  Áustria,  no  anno  de  1633. 

CÓDICE  10,031-4. 

INDEX    ALPIIABETICUS  ACTOIUIM   MONUMENTORUM   ROMAE 
IN   AUCIIIVIO   ARCIS   ADRIANAE   SERVATORUM 

Este  Códice  é  in  foi.,  escripto  em  boa  lettra  portugueza  do 
século  passado,  e  dedicado  ao  Papa  Paulo  V.  Como  livro  Lati- 
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no,  Icm  também  o  n."  5182.  Começa  na  leltra  6\  e  compre- 
hcnde  903  folhas.  Os  documentos  pertencentes  a  Portugal,  exis- 
tentes n'aquelle  Archivo  de  Roma,  sào  os  seguintes : 

Emanueli  Regls  Portugalis  concedUur  a  Leone  X,  in  cmíaie 
saneia  pro  expugnatione  Sarracenorum.  IX.  IV.  g.  ^ 

Emanueli  Regis  Portugalis  ab  Alexandro  Papa  VI.  crueiãla 
sancta  pro  expugnatione  contra  Turcos.  IX.  IV.  h. 

Emanuelis  Regls  Portugalis  et  descendentitium  Genealogis  dis- 
criptio.  XIV.  V.  If\ 

Emanuel  Portugalis  Rex  super  edlcto  a  se  emanaío  contra 
Ilehreos  —  dicto  Regni.   V.  II.  l. 

Portugaliae  Regnum  Lintheolum  cujusdam  Reata  dicli  re- 
gni. XII.  I.  y. 

Portugaliae  Regni  Ecclesiae  Cathedratis  super  provisionibus 
dictis  Ecclesiis  à  Mio  II,  Alexandro  VI,  et  Clemente  VII.  Ro- 
manis  Pontificibus  factis.  XII,  III.  tttt. 

Portugaliae  Regnum  sub  protectione  Reati  Pelri  fuisse  rece- 
ptum  assenlur.  XIV.  V.  b. 

Portugaliae  Rex  ab  Honório  Papa  II ly  admonelur  ne  onera 
clericis  imponat  sub  excommunicationis  pena.  XIV.  V.  c. 

Portugaliae  Regni  Legatio  Henrico  Cardinali  Infanti  a  Por- 
tugália nuncupato  a  Júlio  Papa  III.  conceditur.  XIV.  V,  d. 

Portugaliae  Rex  Gregorium  Papam  XIII,  precatur  ai  con~ 
cedat  facultatem  erigendi  administrationes  Ecclesiasticas  in  Epis- 
copatu  Rraxiliis.  XIV.  V.  h. 

Portugaliae  Regnum  Scriptiira  in  qua  agitur  de  successione 
in  dicto  Regno.  XIV.   V.  u. 

Portugaliae  Regni  domusque  Regalis  descendentiae  relatio. 
XIV.  V.  X. 

Portugaliae  Regi  et  Regno  Bullarum,  et  Previlegiorum  Sum- 
marius  a  diversis  Romanis  Pontificibus  concessorum,  XIV.  V.  dd. 

'01.°  n.°  indica  o  Armário,  o  2.°  a  Caixa,  c  o  3.°  a  Ordem  em  que 
SC  acham  os  documentos.  Devo  observar,  que  tanto  n'estc  Códice  como 
no  seguinte,  existem  erros  que  por  uma  bem  sabida  regra  de  critica  do- 
cumental não  pude  corrigir. 
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PorlugaUae  Regi  per  três  Status  áictl  Regni  juramenta  prés- 
titã,  XIV.   V.  cc. 

Portuguliae  Regls,  et  aliorum  Eplscoporum  dicti  Regni  sen- 
tentia  vigore  brevis  Gregorii  XIII  lata  in  causa  pretemi  matri- 
monii  inter  Ludovicum  dicti  Regis  fratre  et  Violantem  Antonii 
dicti  Regis  Matrem.  XVL   F.  hh. 

Portíigaliae  Rex  scribit  Gregório  Papae  XIII  (sobre  o  caso 
do  matrimonio  acima  citado),  XIV.  V.  kk. 

Portugaliae  Regnum  Scriptura  in  qua  continentur  quedam 
a  de  dicti  Regni  successionem  pertinentia.  XIV.   V.  oo. 

Portugaliae  Rex  Sacerdos  Archipiscopus  et  Cardinalis  an 
dispensandus  sit,  ut  possit  uxorem  ducere  eo  qui  in  ipso  difícil 
successio.  XIV.   V.  qq. 

Portugaliae  Regnum  informaiio  super  Statu  maior  is  partis 
Monasteriorum  Monialium  dicti  Regni  Sanctissimo  porrecta.  IX. 
V.  nu. 

Portugaliae  Regni  Monasteriorum  Status.  XIV.  V.  u  w. 

Portugaliae  Regnum  quorumque  Monasteriorum  fratribus  a 
Leone  Papa  X,  fuerunt  eadem  previlegia  concessa  que  Fratribus 
Monasteriorum  Sancti  Ilyeronimi  Regni  Castellae  et  Aragonum 
per  altos  Romanos  Pontífices  concessa  fuerant,  XIV.  /F,  fff. 

Portugaliae  Regnum  Capitula  impressa  super  successione  Phi- 
lippo  Hispaniarum  Regis  ad  Regnum  Portugaliae.  XIV.  V.  ggg. 

Sebastiano  Portugaliae  Regi  fuil  concessa  cruciata  a  Gre- 
gório Papa  XIII.  pro  expeditione  contra  Sarracenos.  IV.  IV.  t. 

Sebastiani  Regis  Portugaliae  Edictum  super  obervatione  de- 
cretorum  ConciUi  Tridentini.  XIV.   V.  yy. 

Sebastianus  Rex  Portugaliae  nominal  Sanctissimo  aliquas 
Personas  de  fíeneficijs  primo  vacaturis  dicti  Regni  providendas. 
XIV.  V.  zz. 

Sebastiano  Portugaliae  Regi  instante  Privilegia,  et  exemptio- 
nes  Christianis  Ilorijs  per  Sedem  Apostoliram  concessa  a  Pia 
Papa  V.  revocanlur.  XIV.   V.  666. 
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INVENTAIRE    DIJ  CARTULAIRE   DE   ST.    PIEKIIE,    FAIT   PAK   PLATINE 

Este  Códice  é  in  foi.,  e  tem  igualmente  o  n."  5183,  como 
Códice  Latino:  é,  na  1.°  parte,  remissivo  aos  livros  do  Archivo 
de  S.  Pedro. 

Começa  o  autor  o  Summario  d'estes  livros  com  as  suas  re- 
missões, e  a  foi.  62  do  liv.  1.**  cita  Bulia  Clemenlis  Papae  4.^* 
de  ceriis  gravaminibus  Portugalorum  Eplscoporum. 

Este  é  o  único  documento  pertencente  a  Portugal  que  cita 
nos  Summarios  dos  cinco  livros  de  que  se  compõe  esta  1.^  parte 
do  seu  trabalho. 

Segue  na  2.^  parte  Annolationes  in  vita  Ponlipcum,  citando 
nos  documentos  pertencentes  a  Innocencio  III,  a  carta  235,  di- 
zendo :  Compullt  Reges  Hispaniae  et  Portugalíae  ad  Paces  ser- 
vandas.  E  a  foi.  121  :  Rex  Portugalíae  qui  prius  erat  Dux  et 
ah  Adrianus  Rex  factus  est  tenetur  solver e  censum  Romanae  Ec- 
clesiae  unciarum  quatuor  auri. 

São  estes  os  únicos  documentos  que  n'este  Códice  encon- 
trei, citados,  pertencentes  a  Portugal. 

Tanto  n'este  Códice,  como  no  antecedente,  segui  exacta- 
mente a  dicção  e  orthographia  do  texto. 

CÓDICE  10,245 

Este  Códice  é  authograplio,  escripto  em  gothico  e  de  perga- 
minho. Todos  os  documentos,  que  contém,  pertencem  ao  Di- 
reito Publico  Diplomático  Externo  de  Portugal.  Começa  por  um 
Acto  datado  de  22  de  Setembro  de  1400,  sendo  as  Tregoas  por 
10  annos  entre  o  Senhor  Rei  D.  João  I,  e  o  Rei  de  Caslella, 
nas  quaes  se  abre  Alliança  com  ElRei  de  Inglaterra  e  seus  her- 
deiros, etc. 
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Segue  a  íol.  26  o  Pleno  poder  para  Gonçalo  Vasques  de 
Mello  e  AíTonso  Annes  Nogueira. 

Seguem-se  a  foi.  28  os  Capítulos  das  Pazes  entre  os  Reis  de 
Portugal  e  Castella,  em  8  de  Setembro  de  1479. 

Este  Acto  acha-se  no  Arch,  da  Torre  do  Tomho^  gav.  17, 
maç.  6,  n.**  16;  gav.  18,  maç.  8,  n.°  16;  liv.  das  Demarcaç. 
e  Pazes,  foi.  113  ;  e  nos  Mss.  da  Coroa,  com  o  tit.  Papeis  d'Es- 
tado  Polit.  e  Milit.  foi.  109. 

Segue  a  pag.  43 :  Trelado  do  acordo  Dantre  os  Reis  pêra 
se  poder  tratar  com  mouros,  o  qual  acordo  se  tomou  depois  das 
nouas  pazes  acabadas^  e  de  todo  asentado.  De  Toledo  a  26  de 
.Tnnho  de  1480. 

Segue-se  depois  a  confirmação  sobre  as  concordâncias  entre 
o  Senhor  Uei  D.  Joào  II  e  o  de  Castella,  com  a  data  de  7  de 
Maio  de  1495. 

Segue-se  a  confirmação  do  assento  que  se  tomou  com  os 
do  Conselho  d'EIRei  de  Portugal,  sobre  a  entrega  dos  malfeito- 
res. Foi  confirmado  por  ElUei  de  Portugal,  e  pelo  Príncipe,  em 
Lisboa  a  7  de  Junho  de  1499,  a  meu  ver  depois  da  Carta  de 
confirmação  feita  entre  os  Ministros  de  Portugal  e  os  de  Cas- 
tella, sobre  a  entrega  dos  delinquentes,  a  qual  se  acha  no  Arch. 
da  Torre  do  Tombo,  Corp.  Chron.  Part.  2.**,  maç.  2,  doe.  115, 
com  a  data  21  de  Maio  do  sobredito  anno. 

Seguem-se  Pazes  entre  Portugal  e  Castella  em  Medina  dei 
Campo,  a  30  de  Outubro  de  1431.  Existem  no  Arch.  da  Torre 
do  Tombo,  gav.  18,  maç.  4,  n.®  19,  e  incluido  no  docum.  de 
11  de  Agosto  de  1432;  coll.  dos  meus  Mss.,  cópia  authentica 
extrahida  do  mesmo  Arch. 

Segue  uma  Relação  com  o  seguinte  titulo:  Como  no  anno 
de  1428  vierão  os  Embaixadores  do  Duque  de  Borgonha.,  Fe- 
lippe  o  Bom,  para  o  cazamento  dn  Infanta  D.  Izabel. 

Esta  interessante  Relação  ó  mui  importante  para  a  nossa  his- 
toria politica ;  tanto  mais  apreciável  por  parecer  contemporânea, 
aclarando  particularidades  muito  attendiveis  da  viagem  e  rece- 
pção d'estes  Embaixadores,  e  ulterior  progresso  da  sua  negociação. 
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Segue-se  uma  Oraçào  obedencial  a  Júlio  11,  e  n'esle  docu- 
mento acaba  o  Códice. 

MSS.  DE  BALUZIO.  ARMAR.  r>/>,  CAIXA  6.%  N.'  2. 

TRAITÉS  ENTRE  LES  RÓIS  DE  CASTILLE  ET  DE  PORTUGAL. 
COIME   DE   PLUSIEURS  TESTAMENTS    DES    RÓIS    DE    PORTUGAL    ETC. 

N'esta  Caixa  existem  os  Testamentos  dos  seguintes  Reis  e 
Príncipes:  Do  Senhor  Rei  D.  AíFonso  II.  —  Do  Senhor  Rei  D. 
Sancho  II.  —  Do  Senhor  Rei  D.  AíTonso  IIÍ.  —  Da  Condessa  de 
Bolonha.  —  Do  Senhor  Rei  D.  Diniz.  —  Da  Senhora  Rainha  D. 
Beatriz.  —  Do  Senhor  Rei  D.  Pedro  I.  —  Do  Senhor  Rei  D.  João 
I.  —  Do  Infante  D.  Fernando,  antes  de  partir  para  Africa. — 
Do  Senhor  Rei  D.  Affonso  V.  —  Do  Senhor  Rei  D.  Joào  II. 
—  Do  Senhor  Rei  D.  Manuel.  —  Do  Infante  D.  Duarte,  filho 
do  Senhor  Rei  D.  Manuel.  —  Da  Senhora  Rainha  D.  Cathari- 
na. — Do  Cardeal  Rei. 

As  datas  estão  erradas ;  e  todos  estes  Diplomas  produziu  D. 
António  Caetano  de  Souza,  nas  Provas  da  sua  Hist.  Geneal. 
da  Caza  Real.  O  Testamento  da  Condessa  de  Bolonha  existe 
na  Bibliotheca  Public,  de  Lisboa,  na  sala  dos  Mss. 

Igualmente  existem  n'esta  Caixa  os  seguintes  Contractos  de 
Casamentos  de  Reis  e  Principes ; 

i3iy^.  Fevr.  3.  Contracto  de  Casamento  entre  o  Infante  D 
Fernando,  Marquez  de  Tortoza,  filho  d'ElRei  de  Aragão,  e  a  In- 
fanta D.  Maria,  filha  do  Infante  D.  Pedro. 

Souza,  no  Tomo  1.^  da  sua  Hist,  Geneal.  da  Casa  Real,  diz, 
que  estes  Infantes  casaram  a  3  de  Fevereiro  de  1 354 ;  porém 
não  nos  dâ  este  Diploma  nas  Prov.  da  mesma  ílisl.  Geneal. 

1366.  Tratado  de  Casamento  entre  El  Rei  D.  AíFonso  de 
Castella,  e  a  Infanta  D.  Maria,  filha  de  D.  Aílbnso,  Rei  de  Por- 
tugal. 

Este  Acto  existe  no  Ar  eh.  da  Torre  do  Tombo,  e  o  traz 
Souza  nas  Prov.  da  Hist.  Geneal,  da  Casa  Real  O  anno  1366 
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6  a  era  de  César,  a  qual  corresponde  ao  anno  de  Christo  1328, 
em  que  se  ratificou  o  sobredito  Tratado,  que  se  havia  celebrado 
a  16  de  Dezembro  do  anno  antecedente. 

1421.  Contracto  do  Casamento  entre  D.  Fernando  Rei  de 
Castelia,  e  a  Infanta  D.  Beatriz,  filha  de  D.  Fernando,  Rei  de 
Portugal. 

Nào  é  D.  Fernando,  mas  sim  D.  JoBo  I,  Rei  de  Castelia. 
O  anno  1421  é  a  era  de  César,  correspondente  ao  anno  de 
Christo  1383,  em  que  se  celebrou  este  Contracto,  que  Souza 
produziu  nas  Prov.  da  Hist.  Geneal.  da  Casa  Real. 

1428.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  Rei  D.  Duarte, 
sendo  Infante,  com  a  Infanta  D.  Leonor,  de  Aragão.  Feito  em 
Coimbra,  e  ratificado  por  ElRei  D.  Joào  a  10  de  Dezembro 
d'aquelle  anno. 

^  Este  Diploma  existe  no  Arch.  da  Torre  do  Tombo^  e  o  traz 
Souza  nas  Pron.  da  Hist,  Geneal.  da  Casa  Real. 

1429.  Julho  23.  Contracto  do  Casamento  do  Duque  Filippe 
de  Borgonha  com  a  Infanta  D.  Izabel,  filha  do  Senhor  Rei  D. 
João  I,  de  Portugal. 

Como  o  antecedente. 

1446.  Outubro  27.  Contracto  de  Casamento  da  Senhora  D. 
Izabel.  filha  do  Infante  D.  João  de  Portugal,  com  D.  Joào  11, 
Rei  de  Castelia. 

Souza,  Prov.  da  Hist.  Geneal.,  em  data  de  9  de  Outubro 
do  dito  anno. 

1447.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  Rei  D.  AÍFonso 
V,  com.  a  Rainha  D.  Izabel. 

Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Souza,   Prov.  da  Hist.  Geneal. 

1450.  Contracto  do  Casamento  de  Frederico,  Rei  dos  Ro- 
manos, com  a  Senhora  D.  Leonor,  irmà  do  Senhor  Rei  D.  Af- 
fonso  V. 

Como  o  antecedente. 

1455.  Janeiro  22.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  Rei 
1).  Aífonso  V  com  a  Rainha  D.  Joanna. 

É  o  Contracto  do  Casamento  da  Princesa  D.  Joanna,  irmà 
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(lo  dito  Rei,  com  Henrique  IV,  Rei  de  Castella,  o  qual  vem  no 
Tomo  2.®  das  Prov.  da  Hist.  Geneal.  D.  Aílbnso  V,  casou  com 
a  Excellente  Senhora  em  Maio  de  1475. 

1455.  Fevereiro  25.  Contracto  do  Casamento  da  Princesa 
I).  Joanna  com  Henrique  IV,  Rei  de  Castella. 

Esta  data  é  a  da  ratificação  d'ElRei  de  Castella  ao  mesmo 
Contracto. 

1474.  Setembro  4.  Contracto  do  Casamento  do  Principe 
D.  João,  filho  do  Senhor  Rei  D.  Afíbnso  V  com  a  Princesa  D. 
Leonor,  filha  do  Infante  D.  Fernando  de  Portugal.  Vem  nas 
Prov.  da  Hist.  Geneal.  na  mesma  data,  porém  no  anno  de  1473. 

1479.  Setembro  14.  Contracto  do  Casamento  do  Principe 
D.  Affonso,  primogénito  do  Principe  D.  João,  com  D.  Izabel, 
Infanta  do  Castella. 

Existe  no  Arch.  da  Torre  do  Tombo. 

1496.  Novembro  30.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor 
Rei  D.  Manuel  com  a  Princeza  D.  Izabel,  sua  primeira  mulher. 

Existe  no  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  e  o  traz  Souza  nas 
Prov.  da  Hist.  Geneal. 

1500.  Maio  30.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  D.  Jor- 
ge, Duque  de  Coimbra. 

Como  o  antecedente. 

1500.  Setembro  11.  Contracto  do  Casamento  do  Duque  de 
Bragança  D.  Jayme,  com  D.  Beatriz,  filha  do  Duque  de  Medina. 

Como  o  antecedente.  E  D.  Leonor,  e  não  D.  Beatriz. 

1502.  Contracto  do  Casamento  do  Infante  D.  Pedro  com 
D.  Izabel,  filha  do  Conde  de  Urgel. 

Como  o  antecedente.  N'este  Diploma  vem  incerto  um  do- 
cumento d'ElRei  de  Aragão,  de  8  de  Outubro  de  1417. 

1502.  Julho  15.  Confirmação  do  Contracto  do  Casamento 
d'ElRei  D.  Manuel  com  a  Rainha  D.  Maria,  filha  de  D.  Fer- 
nando, Rei  de  Castella. 

Como  o  antecedente. 

1518.  Julho  10.  Contracto  do  Casamento  d'ElRei  D.  Ma- 
noel com  a  Rainha  D.  Leonor. 
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Este  Acto  traz  Souza  nas  Prov.  da  Hist.  Geneal.t  com  a 
data  de  16  do  referido  raez,  que  é  a  da  Confirmaçào  do  mesmo 
Contracto,  pelo  Rei  de  Castella. 

1521.  Março  26.  Traslado  do  Contracto  de  Casamento  da 
Senhora  Infanta  D,  Beatriz  com  D.  Carlos  Duque  de  Saboya. 

Souza,  Prov.  da  Hist.  Geneal. 

1524.  Julho  19.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  Rei 
D.  Joào  III  com  a  Senhora  D.  Catharina. 

Como  o  antecedente. 

1525.  Outubro  17.  Contracto  do  Casamento  do  Imperador 
Carlos  V  com  a  Senhora  D.  Izabel,  filha  do  Senhor  Rei  D.  Ma- 
noel . 

Souza  nas  Prov.  da  Hist.  Geneal.  nào  traz  este  Diploma,  e 
só  faz  menção  d'elle  em  extracto  no  Tomo  3.^  da  mesma  Hist. 
Geneal. 

154-4.  Contracto  do  Casamento  do  Principe  D.  Filippe  de 
Castella  com  a  Senhora  D.  Maria,  Infanta  de  Portugal. 

Existe  na  Torre  do  Tombo,  e  o  traz  Souza  nas  Prov.  da 
Hist.  Geneal. 

1 550.  Contracto  de  Casamento  entre  partes  o  Duque  D.  Jay- 
me  para  haver  de  casar  a  Senhora  D.  Izabel,  sua  Prima,  xom  o 
Senhor  D.  Duarte,  Infante  de  Portugal,  Irmào  do  Senhor  Rei 
D.  João  III. 

Souza,   Prov.  da  Hist.  Geneal.,  em  Agosto  de  1536. 

1666.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  Rei  D.  AíFonso  VI. 

Souza,  Prov.  da  Hist.  Geneal.  • —  Lunig.  Cod.  Ital.  Diplo- 
mai. 

1668.  Março  27.  Contracto  do  Casamento  do  Senhor  Rei 
D.  Pedro  II. 

Como  o  antecedente,  e  em  Dumont,  Corps.  Diplom.  Uni- 
vers. 

Contém  mais  esta  Caixa  os  seguintes  documentos  pertencen- 
tes a  Portugal. 

1347.  3  dos  Idus  de  Janeiro.  Porque  ElRei  D.  Pedro  de  Ara- 
gão obrigou  o  Castcllo  de  Monte  Esquivo,  de  Corsemno,  Novo, 
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Villa  Franca,  etc.  á  Rainha  D.  Leonor,  sua  mulher,  íilha  crEl- 
Rei  de  Portugal,  para  segurança  do  seu  dote,  etc. 

Este  e  outros  documentos  sobre  o  mesmo  objecto,  existem 
no  Arch.  da  Torre  do  Tomho^  e  os  produziu  Souza  nas  Prov. 
da  Ilist.  Geneal.  da  Casa  Real. 

1370.  Pazes  e  Concórdia  entre  D.  Affonso  Rei  de  Portugal  e 
o  Principe  D.  Joào,  ElRei  D.  Fernando  e  a  Rainha  D.  Izabel. 

Este  Tratado  nào  podia  de  forma  alguma  ser  celebrado  no 
anno  de  1370,  reinando  entào  em  Portugal  o  Senhor  Rei  D. 
Fernando,  e  em  Castella  D.  Henrique  II.  É  sem  duvida  o  Tra- 
tado de  4  de  Setembro  de  1479,  entre  o  Senhor  Rei  D.  Af- 
fonso V,  e  os  Reis  Catholicos  D.  Fernando  e  1).  Izabel,  o  qual 
existo  no  Arch.  da  Torre  do  Tombo. 

1476.  Agosto  27.  Commissão  que  ElRei  D.  Affonso  V  fez 
ao  Principe  D.  João  seu  filho,  quando  se  partiu  para  França. 

Souza,  nas  Prov.  da  sua  Hist.  Geneal.,  traz  com  a  data  de 
8  de  Março  de  1476,  uma  Carta  Patente  que  o  Senhor  Rei  D. 
Affonso  V,  deixou  a  seu  Filho,  quando  partiu  para  Franca,  para 
na  sua  auzencia  governar  o  Reino;  porém  não  produziu  docu- 
mento algum  da  mesma  natureza  com  a  sobredita  data  de  27 
de  Agosto,  nem  d'elle  fazem  menção  as  Chronicas  d'este  Rei ;  e 
a  impossibilidade,  que  tive,  de  poder  confrontar  este  Diploma 
com  a  mencionada  Carta  Patente  produzida  por  Souza,  me  nào 
permitte  conhecer  se  é  documento  diverso,  ou  se  é  a  mesma 
Carta,  porém  com  data  errada. 

1479.  Março  6.  Pazes  entre  D.  Fernando  de  Castella  e  D. 
Affonso  V. 

Não  existe  Tratado  algum  de  Paz  entre  estes  Soberanos,  com 
esta  data,  nos  differentes  Corpos  de  Tratados,  taes  como  Dumont, 
etc.  É  provável  seja  este  o  Tratado  acima  referido  de  4  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno,  e  que  a  data  de  6  de  Março  seja  a  da 
ratificação  dos  Reis  Catholicos,  com  erro  do  anno,  que  é  o  de 
1480;  o  que  não  pude  verificar  por  não  ter  á  vista  o  mesmo 
Tratado,  e  sua  ratificação. 

1649.  Junho  4.  Articles  et  conditions  arrestées  entre  le  Sieur 
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Comle  de  Brienne,  Commlssaire  Depute  par  Sa  Majesté  et  le  SJ 
Suares  Resident  en  France  pour  le  Roy  de  Portugal  agíssant 
pour  ce  rencontre  pour  et  au  nom  de  Mr.  le  Prime  Eduard  son 
frere  Infant  de  Portugal. 

Esta  Convenção  é  o  Acto  original ;  achando-se  perfeitamente 
conservado,  e  os  sellos  inteiros.  Dumont  publicou  estes  Artigos 
no  Tomo  6.**,  Part.  1.%  pag.  522  do  Corps  Diplom.  Univers. ; 
Leonard  no  seu  Recueil,  Tom.  4.^ ;  Bretodano,  Coll.  dos  Trat. 
de  Filippe  IV.,  P.  6,  pag.  10,  e  D.  António  Caetano  de  Souza 
no  Tom.  4.*  das  Prov.  da  Hist.  Geneal  da  Caza  Real,  n.^  279, 
pag.  705. 

Estes  Artigos  foram  assignados  em  Compiegne  a  4  de  Ju- 
nho de  1649,  e  acrescentados  em  Paris  a  2  de  Setembro  do 
mesmo  anno.  Francisco  Velasco  de  Gouvêa  na  Perfídia  de  Alle- 
manha  e  de  Castella  na  prizào  e  entrega  do  Infante  D.  Duarte^ 
não  faz  delles  menção. 

1668.  Breve  do  Pontifice  para  Diogo  de  Souza,  da  Inqui- 
sição. 

Não  encontrei  esta  Bulia  em  parte  alguma. 

1668.  Sentença  de  nullidade  do  Casamento  de  D.  AÍTonso 
VI.  —  Pastoral  do  Bispo  de  Targa. 

Esta  Sentença  foi  publicada  por  diversos  escriptores,  entre 
outros,  por  Dumont,  Corps.  Diplom.  Univers.  Supl.  Tomo  3.**, 
P.  1  pag.  302,  e  na  Relat.  des  trouhl.  de  Portugal,  ctc.  pag. 
218.  E  a  Pastoral  do  Bispo  de  Targa  tenho-a  encontrado  em 
diversas  Collecçôes  de  Mss.  contemporâneos. 

Contém  mais  esta  Caixa  um  papel  com  o  titulo  —  Etat  des 
Offices  de  la  Maison  du  Roy  de  Portugal,  et  de  ceux  qui  les 
possedent. 

Parece  ser  uma  traducçào  de  alguns  apontamentos  de  D.  José 
Barboza  e  D.  Manoel  Caetano  de  Souza,  que  se  conservam  na 
estimável  Collecção  de  Mss.  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

E  acabam  os  Mss.  pertencentes  a  Portugal  que  encontrei 
n'esta  Caixa  de  Baluzio,  com  57  Arvores  de  Costado  das  famí- 
lias Titulares  e  principaes  de  Portugal. 
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CÓDICE  10,023 

JORNAL   DAS   VIAGENS   DOS   PORTUGUEZES   As   ÍNDIAS, 
DESDE   O   ANNO   DE    1497    ATÉ    1642 


Ainda  que  na  Parte  2.''*  das  Noticias  dos  Mss.  que  se  acham 
na  Bibliotheca  Real  de  Paris,  publicadas  nos  Annaes  das  Scien- 
cias,  declarei  que  a  vastidão  d'este  Códice,  e  o  particular  exa- 
me que  d'elle  tinha  feito,  me  dispozera  a  formar  d'elle  uma  Me- 
moria separada,  com  tudo,  nào  deixando  de  proseguir  no  mesmo 
intento,  assento  todavia  em  não  retardar  ao  publico  o  conheci- 
mento dos  contentos  do  mesmo  Códice,  por  isso  que  é  uma  Chro- 
nologia  das  nossas  Expedições  maritimas  muito  interessante,  apro- 
veitando para  esse  efFeito  a  opportunidade  dos  Additamentos  iné- 
ditos que  sobre  os  Mss.  de  Paris  offereci  ulteriormente  á  Acade- 
mia Real  das  Sciencias. 

Este  Códice  é  in-fol.  escripto  em  lettra  portugueza  moder- 
na, e  tem  141  folhas.  Não  me  atrevo  a  dizer  se  este  trabalho 
é  o  que  deixou  manuscripto,  prompto  com  as  licenças  para  a 
impressão,  Francisco  Luiz  Ameno,  como  diz  Barboza  na  sua  B\- 
blioth.  Lusit.  Tomo  4.®,  pag.  136;  nem  tão  pouco  o  Tomo  das 
Navegações  dos  Portuguezes  achado  entre  os  papeis  de  Jeronymo 
Osório,  de  que  Faria  e  Souza  se  serviu,  e  cita  no  1.*^  Tomo  da 
sua  Asia^  no  Catai,  das  Obras  Mss.,  não  me  parecendo  ser  a 
Memoria  de  todas  as  Armadas,  que  vem  citada  na  nota  —  b  — 
da  Collecção  das  Noticias  para  a  Historia  e  G.eographia  das  Na- 
ções Ultramarinas,  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  publicqu. 

A  parte  Chronologica  d'este  Códice  é  tanto  mais  importante, 
quanto  nem  Barros  nas  suas  Décadas,  nem  Faria  na  sua  Ásia, 
nem  os  outros  Escriptores  que  trataram  das  nossas  Expedições 
Navaes,  foram  tão  claros  n'esta  parte  tão  importante  da  Histo- 
ria ;  oraittirei  apenas  os  nomes  dos  Capitães  que  commandaram 
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os  Navios  doestas  differentes  Expedições,  por  se  adiarem  qiiasi 
todos  lembrados  nos  mesmos  Escriptores. 

Seriam  numerosíssimas  as  provas  que  houvesse  de  produzir, 
acerca  da  exactidão  com  que  n'cste  Códice  se  estabelecem  os 
dias  das  partidas  d'estas  Expedições  Navaes,  que  os  citados  Es- 
criptores oraittiram  ou  alteraram  :  produzirei  em  prova  d'esla 
verdade  alguns  exemplos. 

Estabelece  o  Códice  no  anno  de  1497,  a  2  de  Junho,  a  par- 
tida de  Lisboa  de  Vasco  da  Gama  com  a  sua  Armada,  etc. 

A  esta  i.*  Época  corresponde  o  Cap.  5.**  da  Part.  1.^  da 
Ásia  de  Faria  e  Souza,  faltando-lhe  o  dia  da  partida,  diíTerindo 
um  mez  no  que  diz  Barros  na  Dec.  1.^,  Liv.  4.",  Cap.  2.**,  pon- 
do o  embarque  a  8. 

Estabelece  o  Códice  no  anno  de  ItiOl  a  Expedição  de  João 
da  Nova,  Capitão  Mór,  que  partiu  a  15  de  Março,  etc. 

A  esta  corresponde  o  Cap.  í>.*^  da  Part.  1.^  da  Ásia,  e  a 
Dec.  1.^,  Liv.  10.®,  de  Barros,  pondo  a  partida  d'este  Capitão 
no  mesmo  mez,  e  anno,  sem  indicarem  o  dia ;  e  Damião  de 
Góes  lhe  assigna  o  dia  5  do  mesmo  mez. 

Estabelece  o  Códice  no  anno  de  1506  a  Expedição  de  Tris- 
tão da  Cunha,  que  partiu  a  6  de  Março,  etc. 

A  esta  correspondem  o  Cap.  1.**  da  Part.  2.^  da  Ásia,  e  a 
Dec.  2.^,  Liv.  1.**,  Cap.  1.**  de  Barros,  fixando  a  partida  d'esta 
Expedição  no  mesmo  dia,  mez,  e  anno  ;  Damião  de  Góes,  porém, 
na  Part.  1  .^  Cap.  102.  c  Part.  2.%  Cap.  15  e  21  da  Chron. 
do  Senhor  Rei  D.  Manoel  trata  da  mesma  Expedição,  e  diz  que 
partira  a  6  de  Abril. 

Estabelece  o  Códice  no  anno  de  1509  a  Expedição  do  Ma- 
rechal de  Portugal  D.  Fernando  Coutinho,  que  partiu  a  12  de 
Março,  etc. 

Barros  na  Dec.  2.",  Liv.  3.**,  Cap.  9.^  e  Damião  de  Góes 
na  Part.  2.%  Cap.  41  da  Chron.  do  Senhor  Rei  D.  Manoel, 
lhe  assignam  o  mesmo  dia,  mez,  e  anno ;  Faria  e  Souza  na  Part. 
2.^,  Cap.  3.*^  do  Tomo  1.®  da  sua  Asía^  diz  que  partira  a  19 
de  Novembro  do  mesmo  anno ! 
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1497  —  Junho  2  —  Partiu  de  Lisboa  Vasco  da  Gama  —  A 
1."  e  2.*  pag.  conlém  as  Épocas  d'esta  viagem. 

1500  —  Março  O  —  Partiu  Pedro  Alvares  Cabral  por  Ca- 
j)itào  Mór  de  treze  náos  —  Refere  como  no  antecedente  os  no- 
mes dos  Capitães  dos  Navios  que  o  acompanharam. 

1 501  —  Março  1 5  —  Partiu  João  de  Nova  Capitão  Mór  com 
i  náos,  e  na  volta  descobriu  a  Ilha  de  Santa  Helena,  e  á  ida 
a  Ilha  que  chamam  de  João  da  Nova,  defronte  de  Moçambique. 

\  502  —  Fevereiro  10  —  Partiu  2."*  vez  Vasco  da  Gama  com 
15  náos  —  N'este  anno  se  fez  tributário  o  Rei  de  Quilôa,  e  vol- 
taram as  nàos  carregadas. 

1503  —  Abril  6  —  Partiu  Affonso  d'Alboquerque  com  3 
náos,  e  a  14  do  mesmo  mez  partiu  outra  commandada  por  Fran- 
cisco d'Alboquerque  —  e  se  fez  a  1.^  Fortaleza  em  Cochim,  e  se 
assentou  feitoria  em  Coulâo. 

—  Maio — Partiu  a  Armada  commandada  por  António  de 
Saldanha  —  E  Diogo  Fernandes  Pereira  descobriu  Socotorá. 

1504  —  Abril  22  —  Partiu  Lopo  Soares  Capitão  Mór  de 
13  Navios. 

1505  — Março  25  — Partiu  D.  Francisco  d'Almeida  1."* 
Governador,  e  Capitão  Mór  de  14  náos  e  6  caravellas  —  N'este 
anno  se  fez  a  Fortaleza  de  Quilôa  e  a  de  Angendiva,  e  a  de 
Cananor,  e  assim  que  ellas  se  acabaram  se  intitulou  o  Governa- 
dor Viso  Rei. 

—  Maio  18  —  Partiu  a  Armada  de  6  náos,  de  que  foi  Ca- 
pitão Mór  Pêro  da  Maya,  e  se  assentou  fortaleza  e  feitoria  em 
Sofalla  —  A  3  de  Setembro  voltaram  6  náos  carregadas,  trazendo 
um  Elephante  que  foi  o  primeiro  que  veio  ao  Reino. 

1506  —  Março  6  —  Partiu  Tristão  da  Cunha,  Capitão  Mór 
de  11  náos,  e  n'este  anno  descobriu  as  Ilhas  a  que  pôz  o  seu 
nome  —  E  se  fez  de  pedra  a  Fortaleza  de  Cochim- — Começou 
Affonso  d'Alboquerque  a  fortaleza  de  Ormuz. 

D'esta  Armada  voltaram  ao  Reino  4  náos  carregadas,  o  resto 
ficou  fazendo  a  guerra  d'Ormuz. 

1507— -Abril  12,  15,  e  20 —  Partiu  Jorge  de  Mello  Pe- 
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reira,  Capitão  Mór  com  11  vellas  —  Fez-se  a  Fortaleza  de  Mo- 
çambique, S.  Gabriel. 

lí>08  —  Abril  9  —  Partiu  o  Capitão  Mór  Jorge  d'Aguiar 
com  8  náos  —  E  a  5  do  mesmo  mez  havia  partido  o  Almotacé 
Mór  Diogo  Lopes  de  Sequeira  com  4  navios  para  descobrir  e 
conquistar  Malaca. 

1509  — Março  12  —  Partiu  o  Marechal  de  Portugal  D. 
Fernando  Coutinho,  comraandando  15  náos  —  N 'este  mesmo 
anno  foi  esta  mesma  Armada  saquear  Calecut. 

1510  —  Março  12  —  Partiu  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos 
para  Malaca,  commandando  4  náos  —  Mais  3  caravellas,  com- 
m andadas  por  João  Serrão. 

—  Março  16  —  Partiu  Gonçalo  de  Sequeira  com  7  náos. 

1511  — Março  25  —  Partiu  D.  Garcia  de  Noronha  com  6 
náos. 

1512  —  Março  25  —  Partiram  Jorge  de  Mello  Pereira,  com 
8  náos,  e  Garcia  de  Souza  com  4  —  N'este  anno  se  fez  a  For- 
taleza de  Calecut. 

1513  —  Março  20  —  Partiu  João  de  Souza  de  Lima  com 
4  náos. 

1514  —  Março  27  —  Partiu  Christovão  de  Brito  com  5  náos 
—  Fez-se  a  Fortaleza  de  Coulão. 

—  Junho  2  —  Partiu  Sebastião  de  Souza  com  3  navios. 

1515  —  Abril  7  —  Partiu  o  Governador  Lopo  Soares,  Ca- 
pitão Mór  de  15  náos. 

1516  —  Abril  4  —  Partiu  João  da  Silveira  Trinchante  de 
ElRei,  commandando  5  náos. 

1517  —  Abril  9  —  Partiu  António  de  Saldanha  com  5  náos, 
6  depois  mais  3  —  Capitão  Fernão  d'Alcaçova. 

N'este  mesmo  anno  foi  Fernão  Peres  d'Andrade  com  a  Ar- 
mada á  China,  a  1.*^  que  lá  passou  de  Portuguezes,  e  levou  n'ella 
Embaixador  que  lá  ficou  com  cartas  e  presentes  para  ElRei. 

1518  —  Março  27  —  Partiu  Diogo  Lopes  com  10  náos. 

1519  —  Abril  23  —  Partiu  Jorge  d'Alboquerque  com  9 
náos. 
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lo20  —  Abril  G  —  Partiu  Jorge  de  Brito  com  10  iiáos. 

1.^21 — Abril  o  —  Partiu  D.  Duarte  de  Menezes,  Gover- 
nador, com  1 1   náos,  S  das  quaes  voltaram  com  carga. 

1 522  —  Abril  1 5  —  Partiram  3  náos  —  N'estas  foi  a  nova 
de  que  a  12  de  Dezembro  do  anno  passado  fallecôra  EIRei  D 
Manuel. 

lt>23  —  Abril  9  — Partiu  Diogo  da  Silveira  com  6  náos. 

152Í Abril  9  —  Partiu  o  Conde  da  Vidigueira,  Almi- 
rante da  índia,  e  Viso  Rei,  com  10  náos,  e  3  caraveilas  —  Em 
uma  grande  tormenta  que  soíFreram  desalentaram  os  da  Armada 
com  um  tremor,  que  julgavam  acontecer  na  Costa,  junto  á  que  se 
achavam,  e  o  Almirante  disse :  a  terra  treme  e  o  mar  treme  de  nós. 

1S25  —  Abril  2»  —  Partiu  Filippe  de  Castro  com  4  náos. 

1-Í26  —  Abril  8  —  Partiu  Francisco  d'Anaya  com  4  náos. 

1 527  —  Março  20  —  Partiu  Manuel  de  Lacerda  com  4  náos. 

1528  —  Abril  18  —  Partiu  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
com  11  náos  —  Tomada  de  Mombaça  —  N^este  mesmo  anno  Ma- 
noel de  Macedo  partiu  no  1."  de  Setembro,  e  veiu  de  Ormuz 
por  terra  a  Portugal  António  Tenreiro,  que  foi  o  1."  Portuguez 
que  fez  esta  viagem. 

1529  —  Abril  2  —  Partiu  Diogo  da  Silveira  com  3  náos. 

1530  — Março  15,  Abril  3,  e  6  — Partiram  5  náos,  e  2 
caraveilas. 

1531  — Abril  20  —  Partiram  5  náos  —  Fundação  da  For- 
taleza de  Gallé. 

1532  —  Abril  10  —  Partiu  D.  Estevão  da  Gama  com  4  náos. 
1333  —  Partiu  João  Pereira  com  6  náos.  —  E  Pedro  de 

Castello  Branco,  Capitão  Mór,  com  12  caraveilas  grandes  e  pe- 
quenas. 

1 534  —  Março  12  —  Partiu  Martim  Affonso  de  Souza,  com 
4  náos  —  N'este  anno  o  Sultão  Badur,  Rei  de  Cambaia,  entre- 
gou Baçaim  ao  Governador  com  os  seus  rendimentos,  que  eram 
de  mais  de  110:000  pardaos  de  oiro. 

1535  —  Março  8  —  Partiu  Fernando  Peres  d'Andrade  com 
6  náos  —  Fez-se  a  Fortaleza  de  Dio. 

7 
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1536  — M.nrço  10  —  Partiu  Jorge  Cabral  com  4  náos. 

1537  —  Março  12  —  Partiu  D.  Pedro  da  Silva  da  Gama, 
com  5  náos,  e  depois  partiram  5  caravcllas. 

1538 — Abril  6  —  Partiu  D.  Garcia  Capitão  Mór  com  10 
náos  —  Este  D.  Garcia  de  Noronha  foi  depois  Viso  Rei,  e  por 
sua  morte  succedeu  no  Governo  D.  Estevão  da  Gama. 

1539  —  Março  24  —  Partiu  Pêro  Lopes  de  Souza,  Capitão 
Mór  com  5  náos.  —  O^J^lro  voltaram,  e  o  dito  Capitão  Mór  des- 
ap pareceu. 

1540  —  Março  25  — Partiu  Francisco  de  Souza  Tavares 
com  3  náos  —  Voltaram  a  salvamento. 

1541  — iVbril  7  —  Partiu  Martim  AÍTonso  de  Souza  Capi- 
tão Mór  e  Governador  com  5  náos  —  Fundou-se  o  Seminário  da 
Santa  Fé,  e  o  Collegio  de  S.  Paulo  de  Goa  —  E  voltou  D.  Es- 
tevão da  Gama. 

1 542  —  Abril  23  —  Partiram  4  náos  sem  Capitão  Mór  — 
3  voltaram. 

1543  —  Março  25  —  Partiu  Diogo  da  Silveira  com  4  náos, 
2  das  arribadas,  e  todas  voltaram. 

1544  —  Abril  19  —  Partiu  Fernão  Peres  d'Andradc,  Capi- 
tão Mór  com  4  náos  —  perdeu-se  uma. 

1545 — Março  28  — Partiu  D.  João  de  Castro  Governa- 
dor com  5  náos  —  todas  voltaram  '. 

1546  —  Abril  8  —  Partiu  Lourenço  Pires  de  Távora,  Ca- 
pitão Mór  com  5   náos. 

Em  3  de  Dezembro  partiu  Leonel  de  Souza — achou-se  o 
Capitão  Mór  no  levantamento  do  cerco  de  Dio,  e  voltaram  todas. 

15Í-7  —  Março  23  e  28  —  Partiu  D.  Francisco  de  Lima, 
Capitão  Mór  com  4  náos  —  perdeu-se  uma. 

15í^8  —  Fevereiro  6  —  Partiu  D.  João  Henrique,  Capitão 
Mór  coní  2  náos. 

No  mesmo  anno  partiu  João  de  Mendonça  com  3  náos,  e 
depois  Manuel  de  Mendonça  com  5  navetas.  —  Em  22  de  Maio 

VVid.  Nota  in  fine. 
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(lo  sobredito  anno  chegou  a  Goa  um  Navio  em  que  ElKei  D.  Joào 
III  mandou  o  Titulo  de  Viso  Rei  ao  Governador. 

1519  —  Março  20  —  Partiu  uma  Armada  sem  Capitão  Mór, 
composta  de  5  nãos. 

1550  —  Maio  18  —  Partiu  o  Viso  Rei  D.  AíTonso  de  Noro- 
nha, e  Capitão  Mór  com  4  náos — não  partiram  todas  no  mesmo  dia. 

1551— Março  10,  17,  e  20  — Partiu  Diogo  Lopes  de 
Souza,  com  7  náos  —  voltaram. 

1 552  —  Março  2i  —  Partiu  Fernão  Soares  d' Albergaria  com 
5  náos  —  Voltaram  ao  Reino  excepto  a  do  commando  de  An- 
tónio Moniz  Barreto,  que  se  perdeu  na  índia. 

1553  —  Março  24  —  Partiu  Fernão  d'Alvares  Cabral  com 
3  náos  —  das  quaes  a  de  D.  Manuel  Tello  se  queimou  em  Lis- 
boa antes  de  partir,  e  a  do  Capitão  Mór,  que  na  volta  se  per- 
deu junto  á  terra  do  Natal. 

1554  —  Abril  2 — Partiu  D.  Pedro  Mascarenhas,  Viso  Rei 
com  5  náos  —  A  do  Viso  Rei  perdeu-se  em  Goa,  as  outras  vol- 
taram, e  a  de  Melchior  de  Souza  desappareceu  na  volta. 

1555  —  Abril  1."  —  Partiu  D.  Leonardo  de  Souza  com  4 
náos  —  2  perderam-se. 

1556  —  Março  30  —  Partiu  D.  João  de  Menezes  de  Se- 
queira com  4  náos  —  Voltaram  todas. 

1557 —  Abril  5  e  30  — Partiu  D.  Luiz  Fernandes  de  Vas- 
concellos  com  5  náos,  de  que  se  perderam  2. 

1558  —  Abril  7  —  Partiu  D.  Constantino,  Viso  Rei  com 
3  náos  —  N'estas  náos  foi  a  noticia  da  morte  d'ElRei  D.  João  ÍII 
em  1557  — Tomou-se  Damão  em  2  de  Fevereiro  de  1559,  e 
a  Fortaleza  de  Balzar. 

1559  —  Março  28  —  Partiu  Pêro  Vaz  de  Sequeira  com  5 
náos  —  Voltaram  4,  e  uma  invernou  em  Moçambique. 

1560  —  Abril  20  —  Partiu  D.  Jorge  de  Souza  com  5  náos 
—  Edificou-se  a  Fortaleza  de  Manar  —  tomada  de  Jafanapatão. 

1561 — Março  9  —  Partiu  o  Conde  de  Redondo  Viso  Rei 
com  4  náos,  que  voltaram,  e  trouxeram  D.  Constantino  na  náo 
Chagas,  que  elle  fez  á  sua  custa. 

7* 
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lo62  —  Março  16  —  Partiu  D.  Jorge  Manuel  com  ,^>  náos 
' —  voltaram  todas  excepto  a  do  Capitão  Mór,  que  na  volta  des- 
appareceu. 

1563  —  Março  16  —  Partiu  D.  Jorge  de  Souza  com  3  náos, 
uma  sossobrou  em  Goa,  outra  arribou  ao  reino,  e  outra  deu  á 
costa  em  Goa  com  tormenta. 

l,H6i  —  Março  19  —  Partiu  D.  Antào  de  Noronha,  Viso 
Rei,  e  Capitão  Mór  com  3  náos  —  Perderam-se  duas. 

lo6t>  —  Março  2o  —  Partiu  Francisco  de  Sá,  com  3  náos 

—  Uma  á  volta  perdeu-se  na  barra  de  Lisboa. 

1567  —  Março  18  —  Partiu  Joào  Gomes  do  Silva  com  3 
náos  —  Voltaram  todas. 

1FÍ68  — Abril  7  —  Partiu  D.  Luiz  d'Athaide,  Senhor  da 
Casa  d'Athouguia,  Viso  Rei  e  Capitão  Mór  com  4  náos. 

1569  —  Março  25 —  Partiu  Filippe  Carneiro  com  4  náos 

—  Voltaram. 

—  Abril  18  —  Partiu  Francisco  Barreto,  que  havia  sido  Go- 
vernador da  índia,  com  3  náos  para  a  conquista  de  Monomo- 
tapa. 

1 570  —  Março  9  —  Partiu  Jorge  de  Mendonça,  com  3  náos, 
que  voltaram. 

—  Outubro  13  —  Partiu  Manuel  de  Mesquita,  com  um  ga- 
leão. 

1571  — Março  17  —  Partiu  D.  António  de  Noronha,  Viso 
Rei,  e  Capitão  Mór  com  4  náos. 

1572  —  Março  18  —  Partiu  Duarte  de  Mello,  Capitão  Mór 
com  3  náos,  das  quaes  se  perderam  duas. 

1573  —  Abril  9  —  Partiu  D.  Francisco  de  Souza,  Capitão 
Mór,  com  3  náos  —  Uma  das  quaes  se  perdeu  no  Brazil  á  volta. 

—  Dezembro  31  —  Partiu  Bartholomeu  de  Vasconcellos  com 
um  navio. 

1574  —  Março  21 — Partiu  Ambrósio  d'Aguiar,  Capitão 
Mór  com  4  náos  que  voltaram. 

1575  — Março  14  — Partiu  D.  João  de  Castello  Branco 
Capitão  Mór,  com  3  náos,  que  voltaram. 
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1576  —  Março  7  —  Partiu  Ruy  Lourenço  de  Tavofa,  Viso 
Rei  e  Capitão  Mór  com  3  náos  —  Em  uma  d'ellas  ia  o  Embai- 
xador do  Hidalcào  —  E  Mathias  d'Albuquerque  para  Malaca,  etc. 
.  lo77  —  Março  27  —  Partiu  Paulaleào  de  Sá,  Capitão  Mór, 
com  3  náos,  das  quaes  se  perdeu  uma, 

—  Outubro  6  —  Partiu  o  Conde  d'Athouguia,  Viso  Rei  e 
Capitão  Mór,  com  2  náos. 

1578  —  Março  2i  —  Partiu  Jorge  da  Silva,  Capitão  Mór 
com  2  navios. 

—  Outubro  2  —  Partiram  João  de  Mello  de  Sampayo  e  D. 
Estevão  de  Menezes,  com  2  navios,  que  levaram  a  noticia  da  perda 
d'EIRei  D.  Sebastião  em  4  d'Agosto  de  1578,  e  do  alevanta- 
mento  do  Cardeal. 

1579  — Abril  4  — Partiu  João  de  Saldanbo,  Capilão  Mór, 
com  4  náos.  —  Voltaram. 

1580  — Al)ril  3  — Partiu  Manoel  de  Mello  da  Cunha,  Ca- 
pitão Mór  com  3  náos,  que  levaram  a  noticia  da  morte  d'El- 
Rei  D.  Henrique  no  dia  31  de  Janeiro,  e  de  lhe  haver  succe- 
dido  ElRei  D.  Filippe,  p  quando  voltaram  acharam  em  Lisboa 
ElRei  D.  Filippe. 

1581  —  Abril  4 — Partiu  D.  Francisco  de  Mascarenhas, 
Viso  Rei,  e  Capitão  Mór,  com  3  náos  e  um  galeão  para  Malaca. 
—  Uma  das  primeiras  perdeu-se  na  volta. 

1582  —  Abril  4  — Partiu  António  de  Mello  de  Castro,  Ca- 
pitão Mór,  com  3  náos,  das  quaes  se  perderam  duas.  (N.B.  Tem 
a  declaração,  em  cota  marginal,  de  que  comprara  a  viagem  a  Pêro 
Peixoto  da  Silva) 

1583  —  Abril  8  —  Partiu  António  de  Mello  de  Castro,  Ca- 
pitão Mór,  que  tinha  arribado  com  5  náos  —  voltaram. 

1584  —  Abril  10  —  Partiu  D.  Duarte  de  Menezes,  Senhor 
da  Caza  de  Tarouca,  Viso  Rei  e  Capitão  Mór  com  5  náos.  — 
Uma  para  Malaca,  outra  perdeu-se  na  volta. 

1585  —  Abril  13- — Partiu  Fernão  de  Mendonça,  Capitão 
Mór,  com  5  náos  —  O  Capitão  Mór  perdeu-se  nos  baixos  da 
índia,  varias  d'ellas  arribaram,  etc. 
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15%  —  Abril  12  —  Partiu  D.  Jeronymo  Coutinho,  Capi- 
tão Mór,  com  6  náos  —  a.deReymâo  Falcão,  voltando,  foi  apre- 
zada  por  um  Corsário  Inglez  na  altura  das  Ilhas. 

1587  —  Março  26  —  Partiu  Francisco  de  Mello,  Capitão 
Mór,  cora  5  néos  —  Uma  perdeu-se  na  Ilha  Terceira. 

1588  —  Abril  1.^— Partiu  João  Toar  Caminha,  Capitão 
Mór,  com  5  náos  —  Perdeu-se  uma  na  volta,  e  veiu  uma  feita 
na  índia. 

1589  —  Abril  4  —  Partiu  Bernardino  Ribeiro  Pacheco  (diz 
uma  cota  —  «não  tinha  viagem,  ç  por  sua  muita  experiência, 
o  antepoz  S.  Magestade  aos  providos  »)  com  5  náos  —  Perdeu-se 
uma  na  ida. 

A  náo  do  Capitão  Mór,  na  volta,  peleijou  7  dias  com  5  na- 
vios Inglezes,  e  veiu  a  salvamento. 

1590  —  Maio  8  —  Partiu  Mathias  d'Albuquerque,  Viso  Rei 
e  Capitão  Mór,  com  4  náos. 

—  Outubro  25  —  Partiu  Diogo  Pereira  Tibau,  com  uma 
na  veta. 

—  Dezembro  19  —  Partiu  Ruy  Gomes,  Capitão  Mór,  cm 
um  galeão,  e  Gaspar  Fagundes  em  caravella  —  A  de  Diogo  Pe- 
reira foi  tomada  pelos  Inglezes. 

1591  —  Abril  4  —  Partiu  Fernão  de  Mendonça  pela  2.**  vez, 
com  5  náos,  só  voltou  uma. 

A  Capitania  foi  tomada  pelos  Inglezes,  vindo  demandar  a 
Ilha  do  Corvo  —  Outra  perseguida  n'esta  mesma  Esquadra  vindo 
demandar  as  Flores,  surgiram  junto  á  terra,  salvaram  a  gente, 
o  pozeram  fogo  á  náo. 

1592  —  Abril  7  —  Partiu  Francisco  de  Mello  2."  vez  com 
4  náos  —  O  Capitão  Mór,  na  volta,  a  23  de  Junho,  peleijaram 
com  elle  3  navios  Inglezes,  que  lhe  botaram  fogo. 

1593  —  Abril  4  —  Partiu  D.  Luiz  Coutinho,  Capitão  Mór 
com  3  náos  —  Uma  d^ellas  na  volta  peleijou  muitos  dias  com  5  na- 
vios Inglezes,  entre  as  Ilhas  e  o  Continente ;  c  voltou  a  salvamento, 

1 594  —  Março  30  —  Partiu  Ayres  de  Miranda,  Capitão  Mór 
com  2  náos. 
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lo9í»  — Abril  12  —  Partiu  Joào  de  Saldanha,  Capitão  Mór 
com  4  náos  —  2  desappareceram  na  volta. 

lo96  —  Abril  10  —  Partiu  o  Conde  da  Vidigueira,  Viso 
Hei  e  Capitão  Mór,  com  4  nóos  —  A  nAo  de  Vasco  da  Fonseca 
voltando  ao  Reino  achou  a  Armada  Ingieza  na  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, que  a  obrigou  a  encalhar,  onde  se  perdeu. 

li>97 — Abril  2»  —  Partiu  D.  AíTonso  de  Noronha,  Capi- 
tão Mór,  com  2  náos  que  voltaram. 

1598  —  Abril  4  —  Partiu  2.^  vez  D.  Jeronymo  Coutinho, 
Capitão  Mór,  com  4  náos  —  Foi  a  nova  da  morte  de  Filippe  1. 
—  Não  poderam  sair  a  barra  por  se  achar  bloqueada  pela  Es- 
quadra Ingieza,  de  que  era  Capitão  Mór  o  Conde  de  Caraorlão 
(que  julgo  Cumberland)  e  a  14  de  Maio  subiram  outra  vez  o 
Uio,  e  desarmaram,  não  saindo  este  anno  Armada  para  a  ín- 
dia. 

1599  —  Fevereiro  G  —  Partiu  D.  Jeronymo  Coutinho,  Ca- 
pitão Mór  com  3  náos,  que  voltaram  a  salvamento. 

—  Março  22  —  Partiram  mais  3  náos  —  Capitão  Mór  Si- 
mão de  Mendonça. 

1600  —  Abril  4  —  Partiu  Ayres  de  Saldanha  Viso  Rei,  e 
Capitão  Mór  de  4  náos  —  Uma  d'ellos  na  volta  foi  tomada  pelos 
corsários  á  vista  de  Cezimbra. 

1601  — Abril  11  — Partiu  António  de  Mello  e  Castro,  Ca- 
pitão Mór  com  5  galeões  —  Este  Capitão  Mór  ibi  tomado  pelos 
Inglezes  em  Santa  Helena. 

—  Abril  20  —  Partiu  D.  Francisco  Telles  de  Menezes  Ca- 
|)ilào  Mór,  com  4  náos. 

1602  —  Partiu  D.  Francisco  Tello  pela  2."  vez,  Capitão  Mór 
com  6  náos. 

1603  —  Abril  9  —  Partiu  Pêro  Furtado  de  Mendonça,  Ca- 
pitão Mór  com  5  náos  —  voltaram. 

1604  — Abril  29  — Partiu  D.  Marty  AíTonso  de  Castro 
Viso  Rei,  e  Capitão  Mór,  com  5  náos. 

—  Novembro  íl  —  Partiram  2  caravellas,  que  arribaram, 
e  tornaram  a  partir  a  19. 
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1605  —  Março  27  —  Partiu  Braz  Telles  de  Menezes  Capi- 
tão Mór  com  7  náos  —  Aqui  entra  o  autor  em  maior  detalhe 
dos  dezastrosos  successos  que  experimentaram  estas  náos. 

1606  —  Partiu  D.  Jeronymo  Coutinho,  Capitão  Mór  com 
3  náos  e  mais  7  galeões  para  ficarem  na  índia  —  Nào  partiu  por 
estar  a  barra  bloqueada  pela  Esquadra  Hollandeza. 

1607  —  Fevereiro  B  —  Partiu  Hieronimo  Coutinho,  Capi- 
tão Mór  com  3  náos. 

—  Março  17  —  João  Corrêa  de  Souza,  Capitão  Mór,  par- 
tiu com  2  galeões,  e  2  navetas. 

As  3  náos  do  primeiro  chegando  a  Moçambique,  a  tempo  que 
se  havia  levantado  uma  Armada  Hollandeza  que  o  teve  de  cerco 
—  Continua  os  detalhes  do  estado  do  cerco  etc. 

A  naveta  de  Jeronymo  Telles  Barreto  foi  tomada  dos  Hol- 
landezes  na  Costa  da  índia  —  Outra  foi  queimada  pelos  mesmos 
no  2.®  cerco  de  Moçambique  em  1608. 

1608  —  Março  29  —  Partiu  o  Conde  da  Feira,  Viso  Rei  e 
Capitão  Mór  com  6  náos  de  carga  e  8  galeões.  —  Mandou  o  Go- 
vernador queimar  uma  náo  para  nào  cair  no  poder  da  Esquadra 
Hollandeza.  —  Foi  Francisco  Sodré  Pereira  tomado  por  3  náos 
Hollandezes. 

—  Outubro  2í>  —  Partiu  Ruy  Lourenço  de  Távora,  Viso 
Rei,  e  Capitão  Mór  com  4  náos,  e  uma  caravella. 

1609  —  Março  21  —  Partiu  D.  Manoel  de  Menezes,  Capi- 
tão Mór  com  5  náos  —  Uma  na  volta  peleijou  valerosamente  com 
\  náos  de  corsários  nas  Ilhas  Terceiras. 

1610  —  Março  23  —  Partiu  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos 
(a  cota  diz  —  deram-lhe  a  viagem  em  dote  de  sua  mulher)  Ca- 
pitão Mór  de  3  náos,  perdeu-se  uma  á  saída. 

1611 — Março  20  —  Partiu  D.  António  d'Athayde,  Capi- 
tão Mór,  com  3  náos. 

—  Outubro  13  —  Partiram  duas  caravellas. 

—  Novembro  18  —  Partiu  António  Pinto  da  Fonccca  n'um 
galeão,  com  o  titulo  de  Provedor  e  Visitador  das  Fortalezas  da 
índia.' 
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—  Dezembro  10  — Partiu  um  galeão  com  despachos  d'EI- 
Rei  para  D.  Jeronyrao  d' Azevedo,  que  servia  de  General  de  Cei- 
lão. 

1612  —  Março  30  —  Partiu  D.  Jeronymo  d'Almeida,  Ca- 
pitão Mór  com  3  náos  —  Voltaram  ao  Reyno  depois  de  peleija- 
rera  em  Santa  Helena  com  l  náos  Hollandezas,  que  venceram. 

D.  Luiz  da  Gama  na  volta  peleijou  com  2  náos  Hollandezas 
no  Cabo  da  Boa  Esperança. 

1613  —  Janeiro  28  — Partiu  1  navio. 

—  Abril  4  —  Partiu  D.  Manuel  de  Menezes,  Capitão  Mór 
cora  4  navios,  que  arribaram  a  Lisboa. 

1614  —  Abril  8  -^  Partiu  D.  Manuel  Coutinho,  Capitão  Mór, 
com  o  navios. 

1615 — ^  Abril  5  —  Partiu  D.  Hieronimo  Manoel,  Capitão 
Mór,  com  4  náos. 

1616  —  Março  2o  —  Partiu  D.  Manoel  de  Menezes,  Capi- 
tão Mór  com  3  náos  —  Entre  as  Ilhas  de  Comoxo  encontrou  4 
náos  Inglezas  com  quem  combateu  alguns  dias,  e  ganhou. 

1617  —  Abril  21 — Partiu  D.  João  Coutinho,  Conde  de 
Redondo,  Viso  Rei  e  Capitão  Mór  com  4  náos,  e  2  navios. 

1618  —  Abril  16  —  Partiu  D.  Christovão  de  Noronha,  Ca- 
pitão Mór  com  3  náos,  e  duas  urcas  —  Bateu-se  com  a  Esqua- 
dra Ingleza  avante  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

1619 — Abril  —  4  Partiu  D.  Francisco  de  Lima,  Capitão 
Mór  com  4  náos. 

1620  —  Março  31 — Partiu  Nuno  Alvares  Botelho,  Capi- 
tão Mór  com  4  náos. 

—  Fevereiro  22  —  Partiu  uma  Embarcação  d' Aviso  para  Mo- 
çambique—  Outra  para  Malaca  —  Trata-se  de  providencias  para 
as  Minas  de  Monomotapá. 

1621— Abril  29  — Partiu  D.  Affonso  de  Noronha,  Viso 
Rei,  e  Capitão  Mór  com  4  náos,  e  6  galeões  de  soccorro  —  Este 
levou  a  noticia  da  morte  de  Filippe  H,  III  em  Castella  —  Ar- 
ribaram etc. 

1622  —  Março  1 8  ~  Partiu  o  4."*  Conde  da  Vidigueira,  Viso 
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Rei,  e  Capitão  Mór  de  4  náos  —  Esta  Armada  deu  caça  aos 
inimigos  no  Cabo  da  Boa  Esperança.  —  Havia  n^este  anno  mui- 
tos corsários  nas  Costas.  —  A  23  de  Julho  peleijaram  com  3 
náos  inimigas  na  terra  do  Natal. — Os  inimigos  bloquearam  a 
barra  de  Goa  até  ao  anno  de  1624  —  apesar  d'isso  passaram  (x 
vista  d'elles  as  nossas  frotas  de  bandeira  larga ! 

1623 Partiu  D.  António  Tello,  Capitão  Mór  com  3 

náos,  e  3  galeões  —  2  patachos  —  Uma  foi  tomada  pelo  ini- 
migo. 

1624  —  Março  25  —  Partiu  Nuno  Alvares  Botelho,  Capitão 
Mór  com  2  náos,  um  galeão  de  carga,  e  5  de  guerra. 

1625  —  Abril  6  —  Partiu  Vicente  de  Brito,  Capitão  Mór 
com  2  náos. 

1626  —  Abril  14  —  Partiu  D.  Manoel  Pereira  Coutinho  Ca- 
pitão Mór  com  2  náos,  e  um  galeão. 

1627- Partiu  uma  náo,  um  patacho,  que  na  volta  foi 

tomado  pelos  inimigos. 

1628  —  Abril  20  —  Partiu  D.  Francisco  de  Mascarenhas, 
Viso  Rei,  e  Capitão  Mór  de  3  náos  —  Arribaram. 

1629  —  Abril  3  —  Partiu  o  Conde  de  Linhares,  Viso  Rei, 
Capitão  Mór,  com  3  náos,  e  2  galeões. 

1630  —  Abril  17  —  Partiu  D.  Jorge  de  Almeida,  Capitão 
Mór,  com  2  náos,  e  logo  Christovão  Borges  Corte  Real  com  ou- 
tra. 

1631  —  Abril  18  e  19  —  Partiu  António  de  Saldanha,  Ca- 
pitão Mór,  com  2  náos.  —  Arribaram. 

—  Novembro  23  —  Partiram  2  patachos. 

1632 Partiu  António  de  Saldanha  depois  da  arribada 

do  anno  antecedente,  que  não  partiu  por  se  assentar  em  conse- 
lho d'Estado  ser  tarde ! 
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NOTA  REMISSIVA  AO  ANNO  DE  i^Òl^õ   EM  QUE  O  CÓDICE 

TRATA  DA  PARTIDA  DE  D.  JOÃO  DE  CASTRO 

COMO  GOVERNADOR.  (PAG.  98) 

As  memorias  d'este  grande  Capitão  sào  tao  interessantes,  que 
iiào  julgp  ocioso  dar  aqui  algumas  noticias  acerca  d'esta  sua  via- 
gem á  índia,  fundadas  sobre  a  correspondência  original  d'EIRei 
com  elle,  que  inteiramente  escaparam  á  brilhante  penna  de  Ja- 
cintho  Freire,  e  ao  cuidadoso  interesse  de  seu  neto  D.  Fernan- 
do de  Castro  na  sua  Chronica  Mss.,  que  se  conserva  na  casa  de 
Ribafria,  d'onde  me  foi  confiada. 

Estas  Cartas  originaes  estão  inéditas,  e  por  esse  motivo  ainda 
mais  curiosidade  excitará  a  noticia  d'ellas,  tanto  mais  que  elu- 
cidam o  Códice  n'esta  parte  das  Expedições. 

Por  tanto  citarei  apenas  as  que  ElRei  lhe  escreveu  n'este 
anno  de  15i^  antes  da  sua  partida,  e  concernentes  a  esta  Ex- 
pedição. 

A  1.^  —  Escripta  em  Évora  a  5  de  Janeiro  do  dito  anno.  —  É 
um  curiosissimo  Regimento  de  providencias  para  o  abasteci- 
mento da  Armada  que  devia  partir  para  a  índia  n'este  anno, 
regulando-se  o  provimento  d'Officiaes,  e  mais  cousas  concer- 
nentes a  esta  Expedição. 

A  2.*  —  É  de  16  de  Janeiro  datada  d'Evora.  —  Designando-lhe 
vários  arbítrios  sobre  concessões  de  licenças  para  pessoas  que 
pretendiam  passar  á  índia. 

A  3.*  —  E  da  mesma  data  e  localidade.  —  Em  que  ElRei  lhe 
declara  certa  faculdade,  de  que  fizera  mercê  á  Abbadeça  do 
Mosteiro  d'Assumpção  de  Faro. 

A  4.*  — É  de  17  de  Janeiro,  datada  d'Evora.  —  N'esta  conti- 
nua ElRei  a  approvar  as  providencias  que  o  dito  Governador 
propoz  por  via  do  Conde  da  Castanheira. 

A  o.**  —  É  de  25  de  Janeiro,  datada  d'Evora. — Da  Rainha 
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D.  Catharina,  participando-lhe  varias  isenções  de  direitos  que 
ElRei  lhe  havia  concedido  de  diversos  objectos  que  mandava 
n'esta  Armada. 

A  6.*  —  É  de  31  de  Janeiro,  datada  d'Evora. — Em  resposta 
á  que  lhe  escreveu  este  Governador  em  data  de  2Í-,  dando 
providencias  sobre  os  Alvarás  que  haviam  sido  passados  a  fa- 
vor dos  Ghristãos  novos  para  irem  n'esta  Expedição,  revo- 
gando-os,  a  approvando  outros  arbitrios  que  o  mesmo  Go- 
vernador havia  tomado. 

A  7.^  —  É  de  4  de  Fevereiro,  datada  d'Evora.  —  Em  que  El- 
Rei permitte  a  partida,  na  náo  Salvador,  de  algumas  pessoas. 

A  8.®  —  É  de  6  de  Fevereiro,  datada  d'Evora.  — Em  que  El- 
Rei estabelece  que  os  1:000  homens  que  devem  partir  n'esta 
Expedição  recebam  3  mezes  de  soldo  adiantados,  e  comecem 
só  na  índia  a  vencer  desde  o  dia  em  que  lá  chegarem,  e  dá 
outras  providencias  d'abastecimento  da  mesma  Armada. 

A  9.^  — É  da  mesma  data,  e  localidade.  —  Restringe  ElRei  o 
numero  de  1:000  a  800,  por  isso  que  sempre  n'estas  Ar- 
madas iam  mais  homens  do  que  os  alistados. 

A  10.^  —  É  da  mesma  data  e  localidade. —  Dando  providen- 
cias sobre  Pilotos,  etc. 

A  11.^  —  É  de  8  de  Fevereiro,  datada  d'Evora.  —  Dando  pro- 
videncias sobre  o  pagamento  dos  Bombardeiros  que  deviam 
partir  n'esta  Expedição. 

A  12.®  —  É  de  13  de  Fevereiro,  datada  d'Evora.  —  Encom- 
mendando  ao  Governador  o  M.  Pedro  Fernandes,  seu  Capel- 
lão  e  Pregador,  que  partia  para  a  índia  para  o  levar  na  sua 
náo,  etc. 

A  13.*  —  É  da  mesma  data  e  localidade.  —  Da  Rainha  D.  Ga- 
tharina,  pedindo-lhe  que  mande  dar  embarcação  a  Payo  Ro- 
drigues, Escudeiro  Fidalgo  da  Casa  Real. 

A  14.® — Ê  de  16  de  Fevereiro,  datada  d'Evora.  —  Approvan- 
do  as  providencias  que  o  Governador  tinha  dado,  e  indicando 
outras. 

A  IK.®  —  É  de  28  de  Fevereiro,  datada  d'Evora.  —  Para  Mar- 
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lym  AíTonso  de  Souza  entregar  o  governo  da  índia  a  D.  João 
de  Castro. 

A  16.^  —  É  de  3  de  Março,  datada  d'Evora.  —  Dando  provi- 
dencias sobre  o  arranjamento  de  umas  contas  na  índia. 

A  17.^  —  È  da  mesma  data,  e  localidade.  —  Dando  providen- 
cia, e  recommendando-lhe  um  negocio  pertencente  ao  Prove- 
dor dos  Defuntos  e  Ausentes  de  Malaca. 

A  18.^  —  É  de  4  de  Março,  datada  d'Evora. — Da  Rainha  D. 
Catharina,  pedindo-lhe  que  deixasse  voltar  da  índia  Sebastião 
Collaço. 

A  19."  —  É  de  5  de  Março,  datada  d'Evora.  —  Dando  provi- 
dencia de  verificação  de  mercês  na  índia  a  António  de  Re- 
foyos. 

A  20."  —  É  de  10  de  Março  datada  d'Evora.  —  Da  Rainha  D. 
Catharina,  dando  providencia  sobre  Julião  d'Alva,  Secretario 
da  Princeza  de  Castella. 

A  21."  —  É  de  11  de  Março,  datada  d'Evora.  —  Da  mesma 
Rainha,  de  recommendação,  a  favor  de  outro  individuo. 

A  22."  —  É  da  mesma  data,  e  localidade.  —  De  ElRei,  em  que 
lhe  recommenda  os  Religiosos  Franciscanos  e  Jesuítas  que 
passavam  á  índia  n'esta  Expedição. 

A  23."  —  É  da  mesma  data,  e  localidade.  —  Em  que  ElRei  o 
previne,  de  que  tem  concedido  á  Rainha  500  quintaes  de  pi- 
menta. 

A  24."  —  É  de  12  de  Março,  datada  d'Evora.  —  Encommen- 
d,ando-lhe  dispozesse  a  boa  passagem  para  este  Reino  ao  filho 
do  Rex-Xarafo. 

A  25."  — É  de  13  de  Março,  datada  d'Evora.  —  Dando  provi- 
dencias acerca  do  que  lhe  havia  pedido  o  Rei  d'Ormuz. 

A  26."  —  É  de  14  de  Março,  datada  d'Evora.  —  Dando  provi- 
dencias sobre  os  commodos  das  pessoas  que  partiam. 

A  27."  —  É  da  mesma  data  e  localidade.  —  Em  que  lhe  or- 
dena que  parta  sem  demora. 

A  28."  —  E  da  mesma  data.  —  Dando  providencia  sobre  a  ida 
e  volta  de  uma  náo,  etc. 
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A  29.**  —  É  (la  mesma  data.  —  Por  que  manda  fazer  varias  obras 
de  prata  e  pedraria  em  Ceilão. 

CÓDICE  10:254. 

HISTORIA    CHRONOLOGICA   DO   REINO    DE  PORTUGAL. 

Este  Códice  é  uma  Cópia  que  parece  ser  feita  no  principio 
do  Século  XVIII.  Contém  a  morle  (TElRei  D.  João  III,  nas- 
cimento, vida,  e  perdição  d^ElRei  D,  Sebastião.  Successão,  e 
Governo  d'ElRei  D.  Henrique  e  de  todos  os  successos  públicos 
tocantes  ao  Reino  e  a  estes  Príncipes  neste  tempo. 

Este  Códice  é  uma  Chronica  differente  da  que  se  publicou 
em  Lisboa  em  1730,  dizendo-se  composta  por  D.  Manuel  de  Me- 
nezes, Chronista  Mór  do  Reino,  sendo  aliás  composta  pelo  P. 
José  Pereira  Bayao,  como  diz  Barboza  na  sua  Riblíolh.  Lusil., 
Tomo  3.^  pag.  312. 

As  diíFerenças  entre  esta  Chronica  e  a  impressa  no  anno 
de  1730,  são  tantas,  que  apenas  tocarei  as  seguintes. 

O  Cap.  7  da  existente  n'esle     O  Cap.  7  da  impressa  contém  : 
,    Códice  contém  : 

O  como  tratarão  de  cazar  El-     Os  signaes  prodigiosos  que  pre- 
Rey  D.  Sebastião.  cederão  á  morte  do  Princi- 

pe^e  nascimento  d^ElRey  D. 

Sebastião,  e  da  grande  ai^cia 

com  que  era  pedido  a  Deos. 

O  Cap.  35  trata  :  O  Cap.  35  da  impressc  contém  : 

Como  ElRey  mandou  a  Castel-     Proceguem-se   os  successos  da 

la  Pedro  d^ Alcáçova  tratar     índia  governando-a    o  mesmo 

da  Guerra,  e  do  cazamento         D.   Constantino. 

com  a  filha  d^ElRey.  * 

*  N'estc  Cap.  se  vc  que  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  Embaixa- 
dor era  Castella,  foi  suecedido  por  Pedro  d' Alcáçova,  indo  este  ultimo 
no  principio  do  anno  de  1576. 
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o  Cap.  36  do  Códice  contém  ; 

O  como  ElRey  D.  Sehasliào  foi 
a  Caslella,  e  se  via  com  El- 
Rey Felippe. 


O  Cap.  38  do  Códice  contém  : 
Como  ElRey  D.  Sebastião  che- 
gou a  Guadalupe,  onde  El- 
Rey de  Castella  já  o  espe- 
rava. 
O  Cap.  39  do  Códice  contém  : 
Como  os  dois  Reys  jantarão  jun- 
tos, e  como  jantarão  também 
juntos  duas  vezes  os  Fidal- 
gos Portuguezes  e  Castelha- 
nos. 
O  Cap.  40  do  Códice  contém : 
Como  os  ditos  Reys  rezolverão 
na  guerra  d^ Africa,  e  no  ca- 
zamento,  etc. 
O  Cap.  41  do  Códice  contém  : 
Como  ElRey  mandou  Luiz  da 
Sylva  a  Castella  a  supplicar 
a  ajuda  que  ElRey  havia  de 
dar  para  a  Guerra. 
O  Cap.  42  do  Códice  contém  ; 
Como    Cidadelcherim   entregou 
Arzilla  a  ElRey  de  Portu- 
gal 

O  Cap.  89  do  Códice  contém : 
Como  D.  Henrique  mandou  por 

Embaixador  ao  Xarife  D. 

Francisco  da  Costa. 


O  Cap.  36  da  impressa  contém  : 
Do  grande  Império  ou  Região 
de  cafraria  de  Monomotapa, 
e  da  primeira  Missão  de  Pre- 
gadores Evangélicos  que  en- 
trou nelle. 
O  Cap.  38  da  impressa  contém  : 
Da  vida   e  Missão    do    Santo 
Padre  Gonçalo  da  Sylveira, 
e  dos  trabalhos  de  seus  Com- 
panheiros. 
O  Cap.  39  da  impressa  contém  : 
Do  que  aconteceo  ao  Santo  Pa- 
dre Gonçalo  da  Sylveira  em 
Monomotapa,  e  do  como  foi 
martyrizado. 

O  Cap.  40  da  impressa  contém  : 
Finaliza  D.  Constantino  o  seu 
governo  na  índia,  etc. 

O  Cap.  41  da  impressa  contém  : 
De  como  governou  a  índia  D. 

Francisco  Coutinho  Conde  de 

Redondo,  ele. 

O  Cap.  42  da  impressa  contém  : 
Copia  de  duas  Cartas  ã* ElRey 
e  do  Pontifce  para  o  Arce- 
bispo de  Gôay  sobre  a  Chris- 
tandade  da  índia. 
O  Cap.  89  da  impressa  contém  : 
De   hum    Enxame   d"* Abelhas, 
etc. 
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O  Cap.  95  do  Códice  contém  ;  O  Cap.  95  da  impressa  contém  : 

Como  ElRey  de  Castella  man-  De  como  os  Mouros  tornarão  a 

douviziíar  a  ElRey  D.  Hen-  proseguir  a  obra^e  os  Chris- 

rique  pelo  Duque  d^Ossuna,  lãosa  preparar-se  para  ou- 

e   outros   homens  que   mais  tro  combate, 
mandou  para  a  possessão  do 
Reyno. 

Doesta  confrontação  dos  Capítulos  das  duas  Chronicas  re- 
sulta o  conhecimenlo  de  que  a  do  Códice  é  uma  composição 
inteiramente  differente  da  publicada  em  Lisboa  em  1730.  Con- 
vém além  d'esta  confrontação  observar  também,  que  as  matérias 
de  que  trata  a  dita  Chronica  do  Códice  se  não  encontram  pela 
maior  parte  n'esta  impressa,  nem  na  Historia  Sebastica. 

CÓDICE  8,357  —  2. 

1.*"  Uma  tregoa  datada  de  5  de  Julbo  de  1389,  entre  os 
Reis  de  França  e  de  Castella  de  uma  parte,  e  o  de  Inglaterra 
da  outra,  a  qual  nos  pertence  na  classe  dos  indirectos.  Este  do- 
cumento é  muito  interessante. 

2.*'  A  Bulia  do  Papa  Pio  II  a  todos  os  Principes  cbristãos 
para  se  acharem  em  pessoa,  ou  mandarem  seus  Embaixadores  a 
Mantua,  para  deliberarem  sobre  os  meios  de  soccorrerem  a  cbris- 
tandade  contra  os  Turcos  e  Sarracenos ;  dada  aos  3  dos  Idos 
de  Outubro  do  anno  de  1458. 

3.®  As  Cartas  de  AUiança,  e  salvo  conducto,  que  o  Senhor 
Rei  D.  Affonso  V,  dá  ao  Duque  de  Bretanha  e  a  seus  vassal- 
los,  por  seis  annos,  feitas  a  31  de  Agosto  de  1452.  Esta  peça 
é  mui  interessante :  n'ella  se  cita  a  paz  e  concórdia,  que  de 
tempos  antigos  existia  entre  os  Senhores  Reis  de  Portugal  e  os 
Duques  de  Bretanha,  como  se  vê  na  mesma,  pelas  palavras  cum 
mullis  retro  soeculis  fuerit  habita  et  celehrata  bona  pax  amicabi- 
lis,  concórdia,  et  confoederatio  inter  claras  memoriae  principes 
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PorlugalUae  et  Algar  bis  Reges,  praecessores  nostros,  el  illuslres 
Duces  JirUanniae,  etc, 

i.^  A  renovação  da  Tregoa  e  Tratado  de  commercio  por  iO 
annos,  entre  o  Senhor  Rei  D.  AíTonso  V,  e  o  Duque  de  Breta- 
nha, feita  em  Lisboa  a  8  de  Novembro  de  1469.  N'este  Acto  se 
renova  o  que  existiu  de  11  de  Julho  de  1459  até  11  de  Julho 
de  1469,  e  que  ainda  nào  pude  encontrar. 

^.^  Uma  ordenança  do  Duque  Francisco,  de  Bretanha,  man- 
dando aos  seus  Almirantes,  e  outras  auctoridades,  que  publi- 
quem a  paz  celebrada  entre  o  mesmo  Duque  e  ElRei  de  Por- 
tugal ;  é  datada  de  Nantes  do  1.®  de  Fevereiro  de  1470.  N'esle 
documento  declara  o  Duque  que  manda  a  Portugal  um  Minis- 
tro para  requerer  a  observância  da  Tregoa,  o  que  se  eíTectuou, 
como  vemos  pelo  documento  que  se  segue. 

6.**  Instrucçôes  do  mesmo  Duque  de  Bretanha  dadas  a  João 
Gourdel  seu  Secretario,  e  Enviado  a  ElRei  de  Portuga),  o  Se- 
nhor D.  AíTonso  V,  sobre  as  Tregoas,  datadas  também  de  Nan- 
tes a  28  de  Fevereiro  de  1470. 

7.®  Tregoas  entre  ElRei  de  França  e  o  Duque  de  Borgonha, 
em  que  é  comprehendido  Portugal.  No  Manuscripto  não  se  acha 
a  verdadeira  data  do  acto ;  mas  póde-se  fixar  pelo  Pleno  Poder 
d'EIRei  de  França,  dado  a  13  de  Janeiro  de  1472;  pelo  do 
Duque  Francisco,  de  Bretanha,  dado  em  Nantes  a  29  do  mes- 
mo mez  e  anno ;  e  pelo  do  Duque  de  Borgonha,  dado  em  Bru- 
xellas  a  21  de  Março  do  mesmo  anno. 

8.®  Carta  do  Duque  de  Bretanha,  em  que  dá  poder  ao  Se- 
nescal  de  Nantes  e  outros,  para  formarem  as  Allianças  e  Con- 
federações que  lhes  parecer  cora  João  Remigii,  Embaixador 
d'ElRei  de  Aragão,  dada  em  Nantes  a  9  de  Agosto  de  1473, 
cujo  documento  nos  pertence  na  classe  dos  indirectos. 

9°  Tratado  estipulado  entre  os  Plenipotenciários  do  Duque 
de  Bretanha  e  os  d'ElRei  de  Aragão  e  mais  Principes,  em  que 
é  comprehendido  Portugal;  datado  a  8  de  Agosto  de  1473. 

10.®  Ratificação  feita  pelo  Duque  de  Borgonha  do  Tratado  de 
12  de  Agosto  de  1473,  entre  o  mesmo  Duque  e  os  Reis  de  Sici- 
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lia,  incluído  o  Tratado  na  mesma  Ralificaçào  que  é  datada  do 
1."  de  Novembro  de  1 473  ;  Tratado  em  que  se  comprehende 
Portugal. 

Estas  negociações  são  tanto  mais  interessantes,  quuo  poucas 
as  noticias  que  os  nossos  historiadores  nos  Iransmiltiram  sobre 
as  transacções  Diplomáticas  do  Senhor  D.  Affonso  V,  com  os  Du- 
ques de  Bretanha  e  de  Borgonha,  nào  sendo  mais  generosos  em 
nol-as  referir  os  mesmos  escriptores  francezes,  sendo  n'este  par- 
ticular demasiadamente  mesquinhos  Comines,  Mezeray,  e  o  mes- 
mo Padre  Daniel. 

A  ligação  d'estas  transacções  com  as  Memorias  manuscriptas 
de  Álvaro  Lopes,  contemporâneo  d'aquelles  acontecimentos,  farA 
muito  interessante  esta  parte  da  Historia  Politica  do  reinado  do 
Senhor  D.  AíFonso  V. 

Igualmente  encontrei  na  mesma  collecçào  de  Manuscriptos 
da  Bihliotheca  d^ElKei  de  França  um  volume  contendo  a  nego- 
ciação de  Mr.  de  Jant,  Enviado  por  Luiz  XIV  a  Portugal  em 
16i)5.  Esta  negociação,  supposto  não  tivesse  um  pleno  eíTeito,  co- 
mo a  França  desejava,  é  comtudo  muito  interessante  na  Histo- 
ria Politica  do  reinado  do  Senhor  D.  João  IV;  e  M.  Flassan, 
brilhante  auctor  da  obra  Hisloire  générale  et  raisonnée  de  la  Di- 
phmalie  française,  publicada  em  18H,  apesar  das  suas  laborio- 
sas fadigas,  e  de  ter  revisto  a  collecção  da  mesma  Bihliotheca, 
como  refere  a  pag.  31  do  seu  Discurso  Preliminar,  não  dá  doesta 
negociação  idéa  alguma. 

Passarei  pois  a  recapitular  os  fundamentos  da  mesma,  a  que 
ajuntarei  os  documentos  que  a  comprovam. 

Foi  o  primeiro  a  execução  do  Tratado  de  alliança,  no  que 
respeita  6  guerra  oíTensiva  que  se  devia  fazer  a  Castella  do  la- 
do de  Portugal,  cuja  execução  o  gabinete  francez  julgava  não 
cumprida,  como  substanciou  o  referido  Ministro  .tanto  no  dis- 
curso dirigido  ao  Senhor  Rei  D.  João  IV  na  sua  primeira  au- 
diência, como  nas  suas  Notas  officiaes. 

O  segundo  pedir  explicações  definitivas  sobre  as  promessas 
que  o  Embaixador  Portuguez  em  Paris,  Francisco  de  Souza  Cou- 


tinho  tinha  feilo,  principalmente  quando  EIKei  de  França  se  pro- 
pozera  a  atacar  Nápoles. 

Os  documentos  que  alli  se  encontram  sào  os  seguintes  í 

A  Carta  de  cren*.'a  d'este  Ministro,  passada  a  22  de  Feve- 
reiro de  1655. 

A  Carta  d'ElRei  de  França  á  Senhora  D.  Luiza,  Rainha  de 
Portugal,  acerca  do  mesmo  Ministro,  da  mesma  data. 

Uma  carta  de  M.  de  Brienne,  Secretario  de  Estado,  ao  Se- 
cretario Pedro  Vieira  da  Silva,  da  mesma  data. 

Outra  carta  do  mesmo  Ministro  ao  Marquez  de  Niza,  que 
precedentemente  havia  sido  Embaixador  de  Portugal  em  Paris, 
e  então  Conselheiro  de  Estado,  da  mesma  data. 

Outra  do  Cardeal  Mazarino  para  o  Senhor  Rei  D.  João  IV^ 
do  mesmo  met  e  anno. 

Outras  do  mesmo  Cardeal  á  Rainha  e  ao  Marquez  de  Niza, 
do  mesmo  mez  e  anno. 

O  discurso  feito  por  M.  de  Jant  a  ElRei,  e  a  resposta  de 
Sua  Magestade. 

A  Nota  d'este  Ministro,  apresentada  a  ElRei,  datada  de  17 
de  Abril  do  mesmo  anno. 

A  resposta  á  referida  Nota,  dada  por  Pedro  Vieira  da  Sil- 
va, do  mesmo  mez  e  anno;  a  qual  é  um  documento  de  grande 
interesse  pelos  factos  que  n'elle  se  expendem. 

Outra  Nota  do  mesmo,  dirigida  ao  dito  Secretario,  de  30  de 
Abril,  em  réplica  á  antecedente. 

A  resposta  á  Nota  antecedente,  datada  de  Alcântara  a  27 
de  Abril  do  mesmo  anno. 

Outra  Nota  do  mesmo  Enviado,  a  que  se  respondeu  em  No- 
ta datada  de  Alcântara  a  29  de  Abril,  a  que  se  segue  outra  do 
mesmo  Ministro  a  12  de  Maio  do  referido  anno,  á  qual  o  Mi- 
nistério de  Sua  Magestade  respondeu  em  15  do  dito  mez. 

Outra  Nota  do  Ministro  sobre  a  noticia  que  tinha  de  um 
Tratado  de  Tregoa  entre  Hespanha  e  Portugal,  a  que  se  res- 
pondeu. 

Segue-se  um  officio  de  M.  de  Jant  ao  Cardeal  Mazarino, 

8^ 
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depois  do  Tratado  feito,  datado  do  1."  de  Novembro  do  referi- 
do iwmo. 

Segue-se  o  primeiro  Tratado  proposto. 

Segue-se  o  Tratado  concluido  em  7  de  Setembro  do  mefí- 
mo  anno. 

Seguem-se  os  Plenos  Poderes  do  Senhor  Rei  D.  Joào  IV,  de 
23  de  Julho  do  mesmo  anno,  para  o  Marquez  de  Niza,  e  para 
o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Manuel  da  Cunha. 

Seguem-se  as  proposições  de  ura  Tratado  de  paz  entre  o  Sc- 
idior  D.  Joào  IV  e  ElRei  de  Castella,  no  mez  de  Julho  do  mes- 
mo anno:  as  respostas  d'EIRei  e  da  Rainha  ás  cartas  d'EIRei 
Christianissimo,  datadas  de  15  de  Julho  do  mesmo  anno;  e  as 
respostas  dos  mesmos  Soberanos  ao  Cardeal,  com  a  mesma  data. 

Além  d'estes  documentos  se  acham  as  instrucçòes  dadas  pelo 
Ministério  francez  ao  mesmo  Ministro,  em  data  de  26  de  Fe- 
vereiro, contendo  artigos  mui  importantes;  bem  como  as  ins- 
trucçòes secretas  dadas  pelo  Cardeal. 

No  mesmo  Manuscripto  se  acham  as  relações  de  tudo  que  o 
mesmo  Enviado  passou  em  Portugal,  as  quaes  servem  muito  para 
a  historia  doesta  missão. 

De  muitos  outros  documentos  que  na  mesma  vastíssima  col- 
lecçào  de  Manuscriptos  deverei  provavelmente  encontrar,  pode- 
ria dar  noticia,  se  o  trabalho  da  copia  dos  antecedentes  nào  hou- 
vesse retardado  a  continuação  do  exame  da  mesma  collecçDo. 

Pelo  que  pertence  a  outros  documentos  relativos  a  Portu- 
gal, que  se  acham  na  mesma  collecçào  de  Manuscriptos,  trans- 
creverei aqui,  pelos  seus  titulos,  os  que  se  acham  no  volume  n. 
10,231. 

a  Resposta  do  Senhor  D.  AíTonso  V  aos  Capitulos  que  os  Pre- 
« lados  deram  em  Cortes,  no  anno  de  1445.» 

<{  Assento  dos  Grandes  de  Portugal  nas  Cortes,  determinado 
a  pelo  Senhor  D.  Aílbnso  V.  » 

«  Apontamento  dos  Prelados  d'este  Reino  nas  Cortes  que  se 

«fizeram  em  Dezembro  de  1562,  sobre  as  coisas  que  se  devem 

tratar  e  assentar  em  estas  Cortes,  e  assi  outras  lembranças  ge- 
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«  raes  e  particulares  que  lhes  pareceu  que  se  deviam  fazer  a  EI- 
«  Hei  N.  S.  para  boa  governança  d^^estes  Reinos.  » 

«  Tavoada  de  alguns  dos  Capitulos  das  Cortes  sobre  que  fo- 
«  ram  feitas  leis:  e  das  leis  que  sobre  elles  se  fizeram.  » 

«  Capitulos  geraes  que  foram  apresentados  a  ElKei  D.  João 
«  N.  S.,  Ill  d'este  nome,  15.**  Rei  de  Portugal,  nas  Cortes  de 
«Torres  Novas  do  anno  de  lò25,  e  nas  de  Évora  do  anno  de 
«  153i)  com  suas  respostas.  E  leis  que  o  dito  Senhor  fez  sobre 
«alguns  dos  ditos  Capitulos.  As  quaes  foram  publicadas  na  cidade 
«de  Lisboa  no  anno  17  do  seu  reinado,  e  37  de  sua  idade,  a 
«29  dias  do  mez  de  Novembro  de  1538.  » 

«  Memoria  das  Cortes  que  se  fizeram  em  a  cidade  de  Évora, 
«e  juramento  do  Principe  D.  Manuel  o  anno  de  1535  a  14  de 
«Junho  do  dito  anno,  em  domingo,  na  varanda  que  dos  paços 
«  atravessa  o  Terreiro  ao  longo  do  laranjal.  » 

«  As  Cortes  que  foram  feitas  a  20  de  Junho,  domingo,  oito 
«dias  depois  do  juramento  atraz.  » 

«  Memoria  das  Cortes  em  que  se  jurou  o  Príncipe  D.  João, 
«que  ElRei  D.  João  III  ordenou  em  Almeirim  o  anno  de  15ii 
«  para  as  quaes  foram  juntos  os  Procuradores  das  Cidades  e  Vil- 
«  las  d'este  Reino,  o  derradeiro  dia  de  Janeiro  em  que  começou 
«  o  dito  anno.  )> 

«  Cortes  que  se  ordenaram  na  cidade  de  Lisboa  pela  Rainha 
«  D.  Catharina,  mulher  que  foi  d'ElRei  D.  Joào  III,  Avô  d'El- 
«  Rei  D.  Sebastião  o  1.®  d'este  nome,  cujo  tutor  ella  era,  seu- 
M  do  elle  de  oito  armos  e  oito  mezes,  governando  por  elle  o  Rei- 
«  no  in  solidum  a  mesma  Rainha.  » 

«  Apontamentos  que  foram  ordenados  para  a  maneira  que  ha- 
«  via-se  de  ter  no  concerto  da  casa  em  que  se  fizeram  as  Côr- 
M  tes,  e  no  assentar  das  pessoas. » 

«  Falia  feita  pela  Cidade  de  Lisboa  á  Rainha  D.  Catharina, 
M  mulher  de  ElRei  D.  João  III,  quando  se  queria  recolher  ao 
«mosteiro  de  N.  Senhora  da  Esperança,  e  deixar  o  Regimento 
«e  Governo  do  Reino.  E  foi  feita  pelo  Doutor  António  Pinhei- 
«  ro. )) 
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«  Razucs  que  o  Estado  Ecclesiastico  deu  á  Rainha  D.  Ca- 
«  Iharina  para  nao  deixar  o  Governo  do  Reino.  » 

«  Auto  de  como  a  Rainha  D.  Catharina  renunciou  o  Govcr- 

«  no  d'estes  Reinos,  e  o  entregaram  ao  Cardeal  Infante  D.  Hen- 

«  rique.  » 

«Determinações  que  se  tomaram    por  EIRei  D.   Sebastião 

t(  sobre  as  duvidas  que  havia  entre  os  prelados  e  justiças  eccie- 

«  siasticas  e  seculares.  » 

«  Auto  do  juramento  que  os  três  Estados  d'estes  Reinos  de 
í(  Portugal  fizeram  na  presença  d'ElRei  D.  Henrique.  E  tam- 
«  bem  outro  que  fez  a  Cidade  de  Lisboa,  outro  do  Duque  de  Bra- 
«  gança,  e  outro  do  Senhor  D.  António.  » 

«  Carta  de  Éditos  que  EIRei  D.  Henrique  mandou  fixar  nas 
«  portas  dos  Paços  de  Almeirim  contra  o  Senhor  D.  António,  a 
«13  de  Novembro  de  1579.  » 

«  Treslado  da  carta  que  o  Senhor  D.  António  Prior  do  Crato 
«  escreveu  a  EIRei  D.  Henrique  em  resposta  dos  Éditos  de  Al* 
«  meirim. » 

«Juramento  que  se  deu  ao  Senhor  D.  António,  a  18  de  Ju- 
«  nho  de  1 579.  » 

«  Sentença  que  deu  EIRei  D.  Henrique  contra  o  Senhor  D, 
«  António.  » 

«  Carta  do  Senhor  D.  António  aos  Lentes  da  Universidade 
«de  Coimbra  para  a  publicarem  aos  seus  ouvintes  nos  geracs.  » 

«  Sentença  que  deu  EIRei  D.  Henrique  contra  o  Senhor  D. 
«António,  a  23  de  Novembro  de  1579.  » 

«  Carta  do  Senhor  D.  António  a  EIRei  D.  Henrique  sobro 
«  a  sentença  atraz.  » 

«  Avisos  que  se  fizeram  ao  povo  de  Portugal  no  anno  de 
«1579.» 

«  Forma  das  Procurações  para  juramento  de  Principes.  » 

«  Falia  que  Martim  Fernandes,  çapateiro,  c  António  Píz,  olei- 
«  ro,  Mesteres  da  Cidade  de  Lisboa,  fizeram  no  Mosteiro  do  Car- 
H  \no  aos  Fidalgos,  a  8  de  Maio  de  1579.  » 

«Carta  do  Senhor  D.  António  a  EIRei  D.  Henrique.» 
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«  Recado  que  levou  o  Bispo  Pinheiro  aos  Procuradores  de 
«  Cortes.» 

«  Hesnosta.  » 

«  Falia  que  fez  o  Bispo  D.  António  Pinheiro  a  todo  o  Rei- 
«  no,  e  a  todos  os  Estados,  estando  ElRei  D.  Henrique  presente, 
«em  Almeirim,  ali  de  Janeiro  de  1580.» 

«  Resposta  que  logo  deu  Manuel  de  Souza  Pacheco,  Procu- 
«  rador  da  Cidade  de  Lishoa.  » 

«  Procuradores  dos  Fidalgos  nas  Cortes  que  se  fizeram  em 
«Lishoa  por  mandado  d'EIRei  D.  Henrique,  a  1  de  Ahril  de 
«  1579.» 

«  Recado  do  Estado  da  Nobreza,  que  foi  enviado  aos  Defi- 
«nidores  do  Reino  por  D.  Luiz  de  Alencastre,  D.  Manuel  de 
«Portugal,  e  Martim  Corrêa  da  Silva.» 

«  Resposta  que  o  Estado  Ecclesiastico  mandou  aos  Procura- 
«  dores  do  Reino  pelos  Bispos  de  Guarda  e  Portalegre.  » 

«  Trovas  que  em  Coimbra  fizeram  a  Martim  Corrêa  da  Sil- 
«  va,  indo  ali  por  Capitão  Mor  no  tempo  das  altercações.  » 

«Relação  do  alevantamento  do  Senhor  D.  António  por  Rei 
«  em  Santarém,  e  do  que  entào  se  fez  em  Coimbra.  » 

«  Patente  em  que  vao  incorporados  os  Capítulos  que  os  três 
«Estados  d'estes  Reinos  apresentaram  a  ElRei  D.  Filippe  i  nas 
«Cortes  de  Thomar,  em  Abril  de  1581,  e  as  respostas  que  S. 
«  M.  entào  a  elles  mandou  dar.  » 

Pelo  que  pertence  aos  documentos  antecedentes,  sobre  as  Cor- 
tes, alguns  d'elles  se  acham  nas  Collecções  dos  Barbozas,  que 
existem  na  Real  Bibliotheca  do  Rio  de  Janeiro. 


ARCHIVO  DE  FRANÇA 

Uma  noticia  da  vastidão  e  preciosidade  do  Archivo  de  França, 
occuparia  quasi  a  vida  de  um  sábio  laborioso.  Como  porém  as  mi- 
nhas investigações  naquelle  deposito  de  Mss.,  se  dirigiam  princi- 
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palniente  ao  que  dizia  respeito  ás  nossas  relações  exteriores,  ape- 
nas tratarei  n'esta  parte  da  presente  Memoria^  dos  trabalhos  que 
ali  fiz  relativos  a  este  objecto,  os  quaes  foram  constantemente  in- 
terrompidos pelos  da  Bibliotheca  do  Rei,  e  outras* 

Na  primeira  sala  existem  depositados  em  caixas  de  folha  os 
Registos  originaes  e  outros  Monumentos  históricos,  desde  Filip- 
pe  de  Valois  até  Carlos  IX,  de  que  ha  um  Inventario  Remissivo 
aos  Códices  que  se  acham  dispostos  em  divisões  chronologicas, 
ordenado  em  4  vol.  de  foi.,  começando  o  1.®  em  1332,  e  aca- 
bando em  13o0;  o  2."  começando  em  1350,  em  que  que  prin- 
cipiou a  reinar  Joào  II,  acaba  em  1400;  o  3.**  começando  em 
1400  e  acabando  no  principio  do  reinado  de  Carlos  Vil,  em  1  ^83  ; 
o  4."  começando  em  1483  e  acabando  em  o  reinado  de  Carlos 
IX  era  1566. 

Ha  outro  corpo  de  documentos  com  o  titulo  de  Trêsor  des  Char- 
les, de  que  ha  um  precioso  Inventario  ordenado  em  9  vol.  de 
foi.  pelo  celebre  Dupuis,  em  que  trabalhou  11  para  12  annos : 
os  5  primeiros  volumes  são  remissivos  aos  Documentos  e  Códi- 
ces pertencentes  ao  interior  e  á  administração  particular  e  eco- 
nómica da  França ;  e  os  4  últimos  tem  por  titulo  :  MélangeSy 
dispostos  pela  ordem  de  Potencias,  remissivos  ao  numeramonlo 
das  Cartas. 

D'estes  índices  vi  duas  copias,  uma  na  Bibliotheca  do  Rei, 
c  outra  na  do  Arsenal. 

Encontrei  no  Registo  80,  a  pag.  47  v.,  debaixo  do  n.  92, 
uma  Carta  de  João  II  Rei  de  França,  confirmando  certos  privi- 
légios concedidos  por  ElRei  seu  Pae  aos  portuguezes.  Este  do- 
cumento é  datado  de  Paris  do  mez  de  Outubro  de  1350,  achaii- 
do-se  este  anno  errado  no  Registo,  tendo  o  copista  escripto  anno 
dnl  millesimo  cjuinquagesmo,  esquecendo-lhc  Irecentesimo,  como 
verifiquei  com  o  hábil  Paleographo,  director  da  secretaria  dos 
Monumentos  Históricos,  no  mesmo  Archivo,  em  29  de  Maio  de 
1821,  á  vista  do  Códice, 

Este  documento  é  de  grande  importância,  j)elas  provas  que 
dá  das  nossas  relações  commerciaes  com  a  França  no  reinado  do 
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Senhor  Hei  D.  Aironso  IV,  confirmando  as  Cartas  de  Privilé- 
gios que  ElRei  Fillipe  VI  concedera  em  Maio  e  Setembro  de 
\3li  aos  Portuguezes  qtie  comínerciasscm  com  a  cidade  de  Har- 
(leur  tí  seus  territórios. 

Encontrei  no  Registo  91  a  pag.  152  debaixo  do  n.  299, 
outra  Carla  do  mesmo  Rei,  confirmando  novamente  as  três  Car- 
tas antecedentes  de  Maio  e  Setembro  de  1341,  e  de  Outubro  de 
13ÍÍ0.  Dada  em  Paris  no  mcz  de  Julho  de  1362,  reinando  em 
Portugal  o  Senhor  Rei  1).  Pedro  I. 

As  Cartas  insertas  n^esta  confirmação  tem  as  datas  erradas, 
pondo  a  1.**  no  mez  de  Maio  de  1351,  a  2.^  no  mez  de  Setem- 
bro do  mesmo  anno,  e  a  3.^  da  confirmação  de  ambas  em  Se- 
tembro de  13 'kl . 

Entre  os  annos  de  1397  e  1398  existe  a  f.  468  v.  do  Tom. 
2.*"  do  índice,  debaixo  do  n.  279  do  Registo  153,  um  Salvo 
Conducto  concedido  aos  Mercadores  dos  reinos  de  Portugal  e  de 
Castella,   isenlando-os  por  10  annos  do  imposto  de  10  dinheiros. 

Nào  pude  extrair  este  documento,  como  fiz  aos  anteceden- 
tes. 

Entre  os  annos  de  1420  e  1424  existe  a  f.  103  do  Tom. 
3."  do  índice,  debaixo  do  n.  560  do  Registo  172,  Privilégios 
para  os  habitantes  de  Haríleur  e  mercadores  do  Reino  de  Portu- 
gal c  Algarves,  os  quaes  também  não  pude  extrair. 

Entre  os  annos  de  14'i^4  e  1446  existe  a  f.  143  do  índice, 
debaixo  do  n."  108  do  Registo  177,  uma  Carta  de  Carlos  VII 
Rei  de  França,  cujo  titulo  ó  o  seguinte:  Carla  Rcgis  CaroU  se- 
plimi  confir  maior  ia  quorundam  privilegiorum  per  Regem  Caro- 
lum  magnum  Romanorum  Imperatorem  habilalorihus  Gallklae, 
Cathalauniae,  Geremdae,  Ampurdae,  ac  denique  totiiis  Hispa- 
niae  incoUs  quondam  concessorum  et  indnltorum,  et  per  dictam 
Cariam  Rex  Carolas  rogai  el  horlatiir  Regem  et  Reginam  Ara- 
goniae,  coelerosque  lolius  Hispaniae  Príncipes  ad  dicla  Privile- 
gia pro  bono  et  ulUilale  fulei  orlhodoxae  conservanda. 

No  Tom.  7."  a  f.  41  do  índice  de  Dupuis,  no  art.  Dina- 
marca, cita  com  a  data  de  7  das  calendas  de  Julho  de  1229  a 
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Carta  n.  ^29  de  Waldemaro  Rei  de  Dinamarca,  approvando  o 
que  seu  filho  Waldemaro  II  dera  a  sua  mulher  em  dote. 

A  coincidência  da  data  dVsta  confirmação  com  o  anno  do 
casamento  de  Waldemaro  III  com  a  Infanta  D.  Leonor,  de  Por- 
tugal, filha  do  Senhor  Rei  D.  Aífonso  II,  prova  o  erro  do  co- 
pista, chamando-lhe  Waldemaro  II. 

O  exame  d'esle  documento  seria  do  maior  interesse  para  a 
historia  de  Portugal,  por  isso  que  o  incansável  D.  António  Cae- 
tano de  Souza  não  encontrou  nos  Cartórios  do  Reino,  nem  nas 
historias  do  Norte,  documento  algum  que  provasse  o  mesmo  ca- 
samento, excepto  porém  as  authenticas  e  eruditas  relações  que 
citou  no  Tom.   i.°,  Cap.   14  da  Hisl.  Geneal.  da  Casa  Real. 

No  Tom.  8.**  do  mesmo  índice  do  Trésor  des  Charles,  a  f. 
686,  na  divisão  dos  documentos  que  directamente  pertencem  a 
Portugal,  existem  no  anno  de  12il  duas  cartas  do  Senhor  D. 
Aífonso  III,  então  Conde  de  Bolonha,  sohre  objectos  do  mesmo 
Condado. 

Segue-se  a  copia  do  Tratado  de  Paz  e  Confederação,  feito 
em  Alcoutim  a  31  de  Março  de  1371,  entre  o  Senhor  Rei  D. 
Fernando,  e  EIRei  D.  Henrique  de  Castella,  sendo  Parte  Con- 
tratante ElRei  de  França,  e  ajustando-se  no  mesmo  o  casamento 
do  Senhor  D.  Fernando  com  a  Infanta  D.  Leonor  de  Castella, 
trazendo  em  dote  Ciudad  Rodrigo,  ele. 

Este  documento  é  interessantissimo  pelas  suas  integras,  e  pela 
iníluencia  que  as  suas  estipulações  tiverão  nas  negociações  pos- 
teriores;  além  de  provar  a  notável  e  singular  politica  do  Senhor 
Rei  D.  Fernando,  elucida  a  noticia  que  d'elle  nos  deu  em  sum- 
mario  Fernão  Lopes  na  Chronica  Mss.  d'este  Rei,  Cap.  54,  pag. 
123,  e  Duarte  Nunes  de  Lião  a  pag.  260  do  Tom.  1.*"  da  Chron. 
dos  Reis,  ediç.  de  Lisboa  de  1774. 

Não  encontrei  este  Diploma  nos  82:902  documentos  da  Col- 
lec.  do  Corpo  Chron.  da  Torre  do  Tombo,  e  por  isso  julgo  de 
muito  interesse  o  que  se  acha  no  Arch.  de  França,  onde  o  não 
pude  examinar  por  falta  de  tempo. 

No  mesmo  Arch.  existem  também  muitos  documentos  per- 
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tencentes  ao  reino  de  Aragào,  os  quaes  se  deverão  consultar,  a 
íim  de  descobrir  se  entre  elles  existe  algum  que  nos  diga  res- 
peito. 

Estes  sào,  pois,  os  ligeiros  apontamentos  que  tirei  n'aquelle 
Arch.  com  o  fim  único  de  regular  o  meu  trabalho  das  copias; 
mas  nunca  de  os  produzir  como  exames. 


BÍBLIOTHECA  DE  SANTA  GENOVEVA, 

HOJE  CHAMADA  DO  PANTHÉON 

Esta  Bibliolheca  contém  112:000  vol.  impressos,  e  grande 
copia  de  Mss.,  de  que  ha  um  catalogo  particular  por  ordem  al- 
phabetica,  d'onde  fiz  extrair  as  seguintes  indicações  [>ara  proce- 
der ao  trabalho  dos  exames. 

A  f.  607  do  catalogo  geral. vem:  Víe  et  sept  Psaumes  Pé- 
nítentiaux  de  Dom  Anloine  Rol  de  Portugal,  1  vol.  in  i."  Esta 
vida  dei).  António  é  um  resumo  imperfeito,  comprehende  só  18 
pag.,  seguindo-se  depois  os  Psalmos  Periitenciaes  que  occupam  o 
resto  do  volume. 

O  summario  d'esta  vida  de  D.  António  é  talvez  o  escripto 
por  seu  filho  D.  Christovào  de  Portugal,  e  que  se  publicou  em 
Paris  em  1629;  e  os  Psalmos  Penitenciaes,  uma  copia  dos  que 
também  se  publicaram  na  mesma  cidade  em  1592,  nao  poden- 
do estes  ser  a  obra  original,  por  se  conservar  esta  na  Bibliot. 
Ambroziana  de  Milào,  como  diz  Montfaucon  no  Tom.  1.",  pag. 
508  da  Bibliot.  Bibliothecar.  Mss.  Nova. 

A  f.  802  do  mesmo  catalogo  se  refere  a  existência  de  uma 
Chronica  de  Bretanha  desde  814  a  16^-0  ;  e  a  f.  597  uma  his- 
toria do  mesmo  Paiz,  que  me  propunha  a  consultar  pelas  liga- 
ções commerciaes  e  politicas  que  tivemos,  principalmente  no  rei- 
nado do  Senhor  Rei  D.  AíTonso  V,  com  os  Duques  de  Bretanha 
c  seus  vassallos. 


A  f.  398  se  refere  a  uma  collecçâo  de  Bullaie  de  Diplo- 
mas, cuja  investigação  seria  interessante  pela  falta  que  temos  de 
colleçòes  de  Bulias  Pontifícias,  principalmente  dos  primeiros  tem- 
pos da  Monarchia. 

A  f.  iil  se  refere  ás  Conferencias  entre  os  Deputados  de 
Carlos  V  e  de  Francisco  I,  em  Cadix  no  anuo  de  1^21  ;  1  vol. 
in  foi. 

A  f.  3í9  vem  as  Decrelaes  de  Gregório  IX. 

A  f.  75  vem  o  6.°  livro  das  Decretaes. 

A  f.  561  vem  in  4.*^  as  Memorias  dos  acontecimentos  no- 
táveis na  Europa,  depois  de  200  annos. 

No  art.  França  se  acham  diversas  obras  e  compêndios,  e  ou- 
tras collecçdes  para  a  historia  de  França,  que  talvez  existam  tam- 
bém na  Bibliot.  do  Rei.  Contava  apezar  d'isso  examinal-os,  para 
ver  se  entre  elles  existiam  alguns  documentos  ou  indicações  que 
dissessem  respeito  a  Portugal. 

A  f.  435  se  acha  uma  collecçâo  com  o  tit.  Recuell  des  cho- 
ses  les  plus  memorahles  sous  les  Roís  Ilenrí  III  et  IV. 

A  f.  750  outra  collecçâo  com  o  tit.  Uecueil  des  lettres  au  Rol 
€l  à  la  Reine. 

A  f.  499  outra  com  o  tit.  Recueil  de  diverses  lelires  et  me- 
moires,  an  1633. 

A  f.  595  outra  com  o  (it.  Lellresde  Louis  XIV,  ctc,  1657, 
1693. 

A  f.  493  outra  com  o  tit.  Aclcs  de  la  Paix  de  Munster,  cujo 
exame  seria  talvez  muito  interessante,  á  vista  dos  documentos  que 
produziram  os  auctores  que  citei  na  1.**  Parte  d'cstas  Memo- 
rias, n.  9352. 

A  f.  443  outra  com  o  tit.  Paix  des  Pyrennées,  ou  letlres  du 
Cardinal  Mazarin  à  la  Reine.  Seria  igualmente  importante  o 
examíí  d'este  Mss.,  pelas  negociações  que  tivemos  n'aquelle  Con- 
gresso, e  de  que  se  encarregou  o  Embaixador  Conde  de  Soure; 
formando  parte  das  mesmas  negociações  a  collecçâo  que  se  acha 
junta  com  o  tit.  :  Lettres  de  Mazarin  à  Mess.  Le  Teilier  et  de 
Lyonne,  durant  les  confêrences  poxir  la  Paix  des  Pyrennées. 


—  125  — 

Debaixo  da  palavra  Traclalm,  se  encontram  diversos  Trata- 
dos de  Paz. 

A  f.  758  se  acha  a  collecçao  com  o  tit.  seguinte :  Bepê- 
ches  du  Concile  de  Trenle,  écriles  à  Rome  par  Visconíiniy  Nonce 
du  Pape, 

Foram  estes  Mss.  cuja  indagação  julguei  seria  mais  conve- 
niente. 


BIBLIOTHECA  DO  ARSENAL 

Esta  Bibliolheca  é  muito  rica  em  Historia,  Litteratura  das 
diversas  nações,  Poetas,  sobre  ludo  Italianos,  sendo  o  numero  to- 
tal dos  livros  impressos  150:000  vol.,  e  a  coll.  de  Mss.  5:000 
Códices. 

Nào  tem  esta  Bibliotheca  um  catalogo  systematico  dos  Mss. 
Tem  catálogos  por  ordem  de  linguas,  e  um  particular  antigo  dos 
Mss.  Latinos ;  outro  dos  Orientaes,  oulro  dos  Hespanhoes,  ou- 
tro dos  Italianos,  outro  pertencente  á  Historia  Civil  e  moderna 
da  França  ;  e  nem  um  só  Códice  ou  Mss.  Portuguez. 

Na  colTecção  dos  Códices  Hespanhoes  nSo  tem  Mss.  perten- 
centes ao  Direito  Publico  Externo,  ainda  mesmo  da  Hespanha. 

Na  classe  dos  Mss.  Italianos,  os  que  me  dispunha  a  consul- 
tar, eram  os  seguintes  : 
Conclaves  des  Papes. 

Cel.  en  V,  f.  48. 

Veneza  —  Relations  d^ambassadeurs  de  Venise  en  dijféreníes 
Cours. 

Este  Códice  compôe-se  de  dois  volumes  de  4.**,  escriptos  em 
Italiano :  O  primeiro  não  contém  coisa  alguma  que  nos  possa 
interessar;  o  2."  porém,  a  pag.  309  tem  : 

DISCUEZIONE    DEL   REGNO    Dl   PORTUGALLO. 

Faz  o  auctor  uma  descripção  histórica  e  geographica  d'este 
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Reino,  em  25  paginas;  apesar  do  pouco  interesse  que,  a  meu 
ver,  merece  esta  pequena  composição,  é  com  tudo  escripta  com 
clareza,  nào  nos  atacando  como  tem  feito  muitos  estrangeiros, 
que,  sem  conhecimentos  alguns  do  nosso  paiz,  tem  publicado  obras 
para  o  desdoirarem  á  face  d'aquelles  que  não  tem  a  mais  ligeira 
lição  das  nossas  chronicas  e  escriptos  pátrios. 

Apontarei  para  exemplo  o  seguinte,  quando  o  auctor  trata 
de  Coimbra — Coimbra  cittá  molto  antica  et  nobile,  con  ottimo 
Studio,  et  principale  di  questo  Regno,  circumdata  dal  fiume  Mon- 
dego et  con  iin  hei  Ponte  sopra  di  esso^  laqualle  prouede  Portu- 
galo  di  uomini  IJtterati  et  docti  in  tute  le  Scienza  attissimi  a 
gouernarlo^  etc. 

Na  parte  da  historia  civil  e  moderna  de  França,  contém 
immensos  Mss.,  entre  os  quaes  me  propunha  a  consultar  os  se- 
guintes: 

Chronique  ancienne  de  Savoye. 

Dívers  Traítés  relatifs  à  la  Savoye, 

Histoire  du  Comté  de  Savoye. 

Oeuvres  divers  du  Comté  d^AUgny,  contenant  beuucoup  de 
pièces  relatives  à  la  France,  et  à  Vllisloire  étrangere, 

Traités  sur  les  différends  entre  les  Róis  de  France  et  d'*An- 
gleterre,  et  sur  la  rupture  en  1449. 

Registre  du  Chancelier  d^Orriole. 

Memoires  pour  servir  à  V Histoire  des  Ducs  de  Bourgogne  de 
la  i.^^  et  de  la  2.^«  race, 

Inventaire  des  lettres,  titres,  et  chartes  de  Bretagne,  trou- 
vées  en  la  Chambre  du  Trésor  en  la  Cour  de  Nantes. 

Na  parte  dos  Tratados  de  Paz,  Negociações  e  Embaixadas, 
propunha-rae  a  consultar  o  seguinte : 

Jnstructions  et  Memoires  pour  les  Amhassadeurs  et  Envoyés^ 
íant  du  dedans  de  la  France ,  quaux  Primes  Etrangers,  et  au- 
íres. 

Recueil  d^AllianceSt  de  Confédérations,  etc. 

Recueil  historique  des  Traités  de  Pa\x.  —  24  vol. 
Traités  de  Paiçc  et  Negocia tions. 
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Corresponãence  de  Mr.  de  Selve,  Ambassadeur  à  Rome  en 
1556,   1557. 

Instruclions  et  Depéches  àplusicurs  Ambassadeur s,  ele.  1579, 
1593. 

Depéches  d^ Ambassades  de  Jean  Hurault  à  Venise.  —  1561, 
1562,  1563,  1587  a  88,  4."  vol.  foi. 

instruclions  ou  Commendeur  Sillery  s^en  allant  à  Rome.  — 
1622. 

Depéches  ã* Ambassadeur s.  —  1635,  1636. 

Divers  Traités  entre  la  France  et  VEspagne. 

Ambassades  d'Hollande,  d^Angkterre,  et  d'Espagne,  sous 
Jlenri  IV,  et  Louis  XI 11. 

Ambassade  dii  Comle  de  Guiscars, 

Lettres  du  Comle  de  Guiscars. —  1689. 


BIBLIOTHECA  MAZAR1N4 

Esta  Bibliolheca,  que  ao  presente  existe  no  Palácio  das  Bel- 
las  Artes,  foi  fundada  pelo  Cardeal  Mazarino,  no  seu  testamento 
de  1661.  Conténíi  93:437  volumes. 

No  dia  22  de  Maio  de  1821,  visitei  esta  Bibliotheca,  e  pro- 
curando o  catalago  dos  Mss.,  disse-me  o  Bibliothecario  que  não 
possuía  já  este  estabelecimento  Mss.  curiosos ;  que,  os  que  em 
outro  tempo  tivera,  passaram  durante  a  revolução  para  a  Biblio- 
lheca nacional ;  e  que  dos  poucos  que  ainda  conservava,  se  oc- 
cupava  o  Director  em  ordenar  o  catalogo. 


BIBLIOTHECA  DOS  INVÁLIDOS 

Esta  Bibliotheca  occupa  uma  sala  grande  no  famoso  edifí- 
cio que  Luiz  XIV  levantou  em  1671.  Contém  20:000  volumes 
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impressos,  e  apenas  ali  vi  6  Códices  Mss.  que  em  nada  interes- 
sam ao  nosso  Direito  Publico  Exterior  Diplomático,  nem  h  His- 
toria e  Litteratura  de  Portugal ;  o  que  verifiquei  completamente 
no  dia  2S  de  Fevereiro  de  1821. 


O  curto  periodo  de  quasi  7  mezes  da  minha  residência  em 
Paris,  nào  me  permittiu  concluir  o  plano  de  investigar  todas  as 
Bibliothecas  publicas,  a  fim  de  descubrir  n'aquelles  depósitos 
scientificos  os  Mss.  e  documentos  que  dissessem  respeito  a  Por- 
tugal, ficando  por  este  motivo  sem  poder  dar  ao  meu  paiz  no- 
ticia alguma  do  partido  que  sobre  este  assumpto  poderiamos  co- 
lher do  exame  das  Bibliothecas  do  Jardim  das  Plantas,  da  Fa- 
culdade de  Medicina,  da  Municipalidade,  da  Escola  Polytechni- 
ca,  da  Escola  de  Minerva,  etc. 


>nxí> 


■ 

i* 

i 

1 

1 

y-- 

1 

p 

f 

'  »:ÍU11"  iC  ií  ÇftHç: 


Bi 


■ 

^•?. 

m 

M 

i  ^) 

1 

ã 

i:':  iíR 

;:-i 

"S 

s 

s 

ijl  1  j Jii'r'i'''Lh"liir'l^i  j^Pitr4iBii 

1^^ 


i 

1 

s^ 

^a 

^ji^|8k 

BIUçi 

SÍ=T 

'^^ 

it^jliMf 

Pjw^ípr 

Iw»:-: 

F3?i  iiiidilliuMIi 

}|Sl:Ír^HI 

^H 

HPjldrJIMiE 

[Ífa!i3 

■ 

K 

|Pi'' 

ii 


i 


MM 

1 

ir 

